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146. Como agem Cristo e seu Espírito no coração dos fi éis?
Por meio dos sacramentos, Cristo comunica aos membros de seu Corpo seu Espíri-
to e a graça de Deus que produz os frutos de vida nova, segundo o Espírito. Enfi m, 

o Espírito Santo é o Mestre da oração. (CIC 146)

O caminho do Catecismo é bonito. 
Antes de tudo nos diz quem é o Espírito 
Santo, depois como consagra Jesus para 
sua missão no mistério da encarnação, e 
o que faz na Igreja. E agora o que faz em 
nosso coração...

É importante o que nos diz neste 
pequeno número do catecismo, cur� 
nho, mas denso. Ou, como diz o brasileiro 
“nos frascos pequenos se coloca o melhor 
perfume”. O nosso coração é pequeno, às 
vezes pobre, mas tem uma preciosidade 
muito grande: pode conter em si mesmo 
a Trindade Santa. É um paraíso em minia-
tura, onde encontramos a fonte de toda a 
nossa alegria. Devemos reaprender a amar 
nosso coração como TEMPLO VIVO, como 
casa, onde devemos permanecer sempre 
recolhidos e vigiar para que não entre nada 
de pecado, de mal, de sujo em nós.

Cuidar do coração é a tarefa mais 
importante para nossa vida, e o Senhor 
sempre o visita, todas as vezes que en-
tramos em oração, em comunhão com 
Deus e com os outros.

O Espírito Santo atua em nós todas as 
vezes que nós recebemos os sacramentos, 
especialmente o ba� smo e a crisma, que 
se recebe uma só vez, mas seus frutos os 
percebemos para toda a nossa vida. Mas 
há dois sacramentos que têm um valor 
grandíssimo para que o Espírito Santo 
atue em nós. Eu me refi ro à EUCARISTIA 

e à CONFISSÃO. Dois sacramentos que 
nos fazem perceber a grandeza do Senhor 
que nos ama e nos sustenta no caminho 
da vida e nos perdoa todas as vezes que 
nós caímos no pecado, nos oferece o per-
dão através do ministério da Igreja. Não 
devemos olhar o sacerdote, que celebra 
ou confessa, se ele é santo, é carismá� co, 
ou como diz o povo é UNGIDO. Devemos 
olhar para o que ele representa, e o sacer-
dote, mesmo pecador e frágil, representa 
Jesus e em nome de Jesus celebra a Euca-
ris� a e perdoa os pecados.

O ESPÍRITO SANTO é mestre de oração. 
Quantas vezes nos queixamos que não 
sabemos rezar, porque consideramos a 
oração como fruto do nosso esforço hu-
mano, da nossa boa vontade, ou de um 
método. Mas na verdade não é só isso, para 
rezar devemos entregar-nos totalmente à 
ação do Espírito Santo, que reza em nós, 
que suplica, e geme em nós. Deixemos que 
o Espírito Santo nos diga o que devemos 
dizer e como o devemos dizer, sem nos 
preocupar com o que os outros pensam de 
nós. Não é problema de gramá� ca, mas de 
amor. Teresa d’Ávila diz: “para mim a oração 
não é outra coisa senão estar a sós, muitas 
vezes, com aquele que nos ama!” Diálogo 
de amor... não é quebrar a cabeça para en-
contrar frases bonitas. Isso é oração.

Frei Patrício Sciadini, ocd.

Senhor, vós vencestes a morte com vossa ressurreição. Todos os que vos buscam 
encontram em vós a vida em plenitude. Felizes são os que esperam em vós, como as 
mulheres que vos encontraram vivo, ressuscitado. Quantos vos encontram e ressusci-
tam, pois recuperam em vós a dignidade, a paz, a esperança e a vida. Quantos labutam 
a favor da jus� ça, às vezes tão desprezada no mundo. Esses sabem o quão grande 
é amar-vos e alcançar a vida em vós. Ajudai-nos, Senhor, a viver vossa ressurreição em 
nosso coração, mas também em nossa ação junto dos mais abandonados no mundo. 
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PELA EVAN GELIZAÇÃO:
Pelos diáconos
Rezemos para que os diáco-
nos, fiéis ao serviço da Palavra 
e dos pobres, sejam um sinal 
vivificante para toda a Igreja.
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PEQUENO CALENDÁRIO

01 – S. JOSÉ OPERÁRIO

Dia Mundial do Trabalho

02 – S. Atanásio, bispo e doutor

03 – 4º Domingo da Páscoa

IV Semana do Saltério

São Filipe e São Tiago, apóstolos

10 – 5º Domingo da Páscoa

I Semana do Saltério

Dia das Mães

Dia Mundial de Orações pelas Vocações

Dia da Cozinheira

13 – Nossa Senhora de Fátima

Dia Nacional de Luta contra o Racismo

14 – São Matias, apóstolo

17 – 6º Domingo da Páscoa

II Semana do Saltério

18 – Dia de Combate à exploração 

       sexual de Crianças e Adolescentes

22 – S. Rita de Cássia, religiosa 

24 – Ascensão do Senhor 

III Semana do Saltério

26 – S. Filipe Néri, sacerdote

31 – Pentecostes 

I Semana do Saltério

Visitação de Nossa Senhora

Dia Nacional de Luta contra o Racismo

Dia da Cozinheira I Semana do Saltério

RITO DA MISSA

RITOS INICIAIS

1. Saudação

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.
— Irmãos e irmãs, a vós, paz e 
fé da parte de Deus, nosso Pai, a 
graça e alegria de nosso Senhor 
Jesus Cristo, no amor e na comu-
nhão do Espírito Santo.
— A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
— Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. Ato Penitencial

Fórmula 1

— O Senhor Jesus, que nos con-
vida à mesa da Palavra e da Eu-
caristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e 

invoquemos com confiança a mi-
sericórdia do Pai. (Silêncio) Confes-
semos os nossos pecados: 
— Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 
— Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
— Amém. 
— Senhor, tende piedade de nós. 
— Senhor, tende piedade de nós.
— Cristo, tende piedade de nós.
— Cristo, tende piedade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.
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Fórmula 2

— No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os ir-
mãos e irmãs. (Silêncio)
— Tende compaixão de nós, Senhor. 
— Porque somos pecadores. 
— Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia. 
— E dai-nos a vossa salvação. 
— Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
— Amém. 

Tempo Pascal

1. Senhor, nossa paz, tende pie-
dade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, nossa Páscoa, tende 
piedade de nós.
— Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, nossa vida, tende pie-
dade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.

2. Senhor, que sois o eterno 
sacerdote da nova Aliança, tende 
piedade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que nos edificais como 
pedras vivas no templo santo de 
Deus, tende piedade de nós.
— Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, que nos tornais conci-
dadãos dos santos no reino dos 
céus, tende piedade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.

3. Senhor, que, subindo ao céu, 
nos presenteastes com o dom do 
Espírito, tende piedade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que dais vida a todas as 
coisas com o poder da vossa pala-
vra, tende piedade de nós.
— Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, Rei do universo e Senhor 
dos séculos, tende piedade de nós.
— Senhor, tende piedade de nós.

3. Hino de Louvor

Glória a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens por ele amados. Se-
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica.
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

4. Oração

LITURGIA DA PALAVRA

5. Leituras 

6. Profissão de Fé

(Símbolo Apostólico) 
Creio em Deus Pai todo-pode-

roso, criador do céu e da terra./ E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor,/ que foi concebido 

pelo poder do Espírito Santo; nas-
ceu da Virgem Maria;/ padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do, morto e sepultado./ Desceu à 
mansão dos mortos, ressuscitou 
ao terceiro dia,/ subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso,/ donde há de 
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vir a julgar os vivos e os mortos./
Creio no Espírito Santo;/ na San-
ta Igreja católica; na comunhão 
dos santos;/ na remissão dos pe-

cados;/ na ressurreição da carne;/
na vida eterna. Amém.

7. Preces da Comunidade

LITURGIA EUCARÍSTICA

8. Ofertório

— Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo pão que recebemos 
de vossa bondade, fruto da terra 
e do trabalho humano, que agora 
vos apresentamos, e para nós se 
vai tornar pão da vida. 
— Bendito seja Deus para 
sempre!

Pelo mistério desta água e deste vi-
nho possamos participar da divindade 
do vosso Filho, que se dignou assumir 
a nossa humanidade.

— Bendito sejais, Senhor, Deus 
do universo, pelo vinho que rece-
bemos de vossa bondade, fruto 
da videira e do trabalho humano, 
que agora vos apresentamos e 
para nós se vai tornar vinho da 
salvação. 
— Bendito seja Deus para 
sempre! 

De coração contrito e humilde, se-
jamos, Senhor, acolhidos por vós; e 
seja nosso sacrifício de tal modo ofe-
recido que vos agrade, Senhor, nosso 
Deus.

Lavai-me, Senhor, de minhas faltas 
e purificai-me de meus pecados.

— Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 
— Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 

sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
— Orai, irmãos e irmãs, para que 
levando ao altar as alegrias e fadi-
gas de cada dia, nos disponhamos 
a oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
— Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
— Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja. 

9. Oferendas 

10. Oração Eucarística 

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Corações ao alto.
— O nosso coração está em 
Deus.
— Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
— É nosso dever e nossa sal-
vação.

(Prefácios: p. 5)

— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

(Orações Eucarísticas: p. 7)
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PREFÁCIOS:

(Páscoa I – Missal, p. 421)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste dia (ou neste 
tempo) em que Cristo, nossa Pás-
coa, foi imolado. Ele é o verdadeiro 
Cordeiro, que tira o pecado do mun-
do. Morrendo, destruiu a morte e, 
ressurgindo, deu-nos a vida. Trans-
bordando de alegria pascal, nós 
nos unimos aos anjos e a todos os 
santos, para celebrar a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Páscoa II – Missal, p. 422)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Por ele, os filhos da luz nas-
cem para a vida eterna; e as portas 
do Reino dos céus se abrem para os 
fiéis redimidos. Nossa morte foi redi-
mida pela sua e na sua ressurreição 
ressurgiu a vida para todos. Trans-
bordando de alegria pascal, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os san-
tos, para celebrar vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

(Páscoa III – Missal, p. 423)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele continua a oferecer-se 
pela humanidade, e junto de vós é 
nosso eterno intercessor. Imolado, 
já não morre; e, morto, vive eterna-
mente. Unidos à multidão dos an-
jos e dos santos, transbordando de 
alegria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Páscoa IV – Missal, p. 424)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Vencendo a corrupção do peca-
do, realizou uma nova criação. E, des-
truindo a morte, garantiu-nos a vida 
em plenitude. Unidos à multidão dos 
anjos e dos santos, transbordando de 
alegria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Páscoa V – Missal, p. 425)
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Pela oblação 
de seu corpo, pregado na cruz, 
levou à plenitude os sacrifícios an-
tigos. Confiante, entregou em vos-
sas mãos seu espírito, cumprindo 
inteiramente vossa santa vontade, 
revelando-se, ao mesmo tempo, 
sacerdote, altar e cordeiro. Por essa 
razão, transbordamos de alegria 
pascal, e celebramos vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Ascensão II – Missal, p. 427)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Ele, após a Ressurreição, apareceu 
aos discípulos e, à vista deles, subiu 
aos céus, a fim de nos tornar partici-
pantes da sua divindade. Por isso, o 
mundo inteiro exulta de alegria pas-
cal. Os anjos no céu e os homens e 
mulheres na terra, unidos a todas as 
criaturas, proclamamos a vossa gló-
ria, cantando (dizendo) a uma só voz: 
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(Apóstolos I – Missal, p. 449)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus todo-poderoso 
e cheio de bondade. Pastor eterno, 
vós não abandonais o rebanho, mas 
o guardais constantemente pela 
proteção dos Apóstolos. E assim a 
Igreja é conduzida pelos mesmos 
pastores que pusestes à sua frente 
como representantes de vosso Fi-
lho, Jesus Cristo, Senhor nosso. Por 
ele, os anjos celebram vossa gran-
deza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós 
associar-nos a seus louvores, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

(Virgem Maria I – Missal, p. 445)
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, e na festa (...) de 
Maria, sempre Virgem, celebrar os 
vossos louvores. À sombra do Espí-
rito Santo, ela concebeu o vosso Fi-
lho único e, permanecendo virgem, 
deu ao mundo a luz eterna, Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Por ele, os 
anjos cantam vossa grandeza, os 
santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós asso-
ciar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

(Eucaristia II – Missal, p. 440)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Reunido com os Apóstolos na última 
Ceia, para que a memória da Cruz 
salvadora permanecesse para sem-
pre, ele se ofereceu a vós como cor-
deiro sem mancha e foi aceito como 
sacrifício de perfeito louvor. Pela co-
munhão neste sublime sacramento, 

a todos nutris e santificais. Fazeis de 
todos um só coração, iluminais os 
povos com a luz da mesma fé e con-
gregais os cristãos na mesma carida-
de. Aproximamo-nos da mesa de tão 
grande mistério, para encontrar por 
vossa graça a garantia da vida eterna. 
Por essa razão, com os anjos e to-
dos os santos, entoamos um cântico 
novo para proclamar a vossa bonda-
de, cantando (dizendo) a uma só voz:

(Pastores – Missal, p. 454)
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Vós nos concedeis a alegria 
de celebrar a festa de S. N., e forta-
leceis a vossa Igreja com o exemplo 
de sua vida, o ensinamento de sua 
pregação e o auxílio de suas pre-
ces. Enquanto a multidão dos anjos 
e dos santos se alegra eternamente 
na vossa presença, nós nos asso-
ciamos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Santas Virgens e Religiosos –
Missal, p. 455)
NA VERDADE, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, e celebrar a vossa admirá-
vel providência nos Santos e Santas 
que se consagraram ao Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. Neles, chamais 
novamente os fiéis à santidade origi-
nal e a experimentar, já aqui na terra, 
construindo o vosso Reino, os dons 
reservados para o céu. Unidos à mul-
tidão dos anjos e dos santos, procla-
mamos a vossa bondade, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Mártires – Missal, p. 453)
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação 
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dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Pelo(a) 
mártir S. N., que confessou o vos-
so nome e derramou seu sangue 
como Cristo, manifestais vosso 
admirável poder. Vossa misericór-
dia sustenta a fragilidade humana 
e nos dá coragem para sermos as 
testemunhas de Jesus Cristo, vos-
so Filho e Senhor nosso. Enquanto 
esperamos a glória eterna, com to-
dos os vossos anjos e santos, nós 
vos aclamamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz:

(Santos II – Missal, p. 452)
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Pelo testemunho 
admirável de vossos Santos e San-
tas, revigorais constantemente a 
vossa Igreja, provando vosso amor 
para conosco. Deles recebemos 
o exemplo, que nos estimula na 
caridade, e a intercessão fraterna, 
que nos ajuda a trabalhar pela rea-
lização de vosso Reino. Unidos à 
multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Fiéis Defuntos V – Missal, p. 466)
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação dar-
-vos graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Por nossa culpa, 
somos condenados a morrer; mas, 
quando a morte nos atinge, vosso 
amor de Pai nos salva. Redimidos 
pela morte de vosso Filho, participa-
mos de sua ressurreição. E, enquan-
to esperamos a plenitude do Reino 
dos céus, com os anjos e com todos 
os santos, nós vos aclamamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Missal, p. 477)

NA VERDADE, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Ele é a vossa palavra viva, pela qual 
tudo criastes. Ele é o nosso Salvador 
e Redentor, verdadeiro homem, con-
cebido do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria. Ele, para cumprir a 
vossa vontade e reunir um povo santo 
em vosso louvor, estendeu os braços 
na hora da sua paixão, a fim de ven-
cer a morte e manifestar a ressurrei-
ção. Por ele, os anjos celebram vos-
sa grandeza e os santos proclamam 
vossa glória. Concedei-nos também 
a nós associar-nos a seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

NA VERDADE, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Es-
pírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
— Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

ESTANDO para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 



8

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
— Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus! 

CELEBRANDO, pois, a memó-
ria da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

E NÓS vos suplicamos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
— Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito! 

LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa N., com o 
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo. 
— Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!  

(Nas missas pelos fiéis defuntos 
pode-se acrescentar, principalmente 
em celebração de corpo presente, 7º 
dia ou aniversário de morte.)

LEMBRAI-VOS do vosso fi-
lho (da vossa filha) N., que (hoje) 
chamastes deste mundo à vossa 
presença. Concedei-lhe que, ten-
do participado da morte de Cristo 
pelo batismo, participe igualmente 
da sua ressurreição.
— Concedei-lhe contemplar a 
vossa face! 

LEMBRAI-VOS também dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que 
morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face. 
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos! 

ENFIM, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho. 
— Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
— Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Missal, p. 482)

NA VERDADE, vós sois santo, 
ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
— Santificai e reuni o vosso povo!  

POR ISSO, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 
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— Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

NA NOITE em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
— Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus! 

CELEBRANDO agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

OLHAI com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 
— Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!

QUE ELE FAÇA de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, N. (o santo do dia 

ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença. 
— Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda! 

E AGORA, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquan-
to caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa N., o nosso bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes. 
— Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 

ATENDEI às preces da vossa 
família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos! 

ACOLHEI com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vos-
sa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
— A todos saciai com vossa glória! 

Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
— Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
(Missal, p. 488)

NA VERDADE, ó Pai, é nosso 
dever dar-vos graças, é nossa sal-
vação dar-vos glória: só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que existis 
antes de todo o tempo e permane-
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ceis para sempre, habitando em 
luz inacessível. Mas, porque sois o 
Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir 
de bênçãos as vossas criaturas e 
a muitos alegrar com a vossa luz.
— Alegrai-nos, ó Pai, com a vos-
sa luz!

EIS, pois, diante de vós todos os 
anjos que vos servem e glorificam 
sem cessar, contemplando a vossa 
glória. Com eles, também nós, e, 
por nossa voz, tudo o que criastes, 
celebramos o vosso nome, cantan-
do (dizendo) a uma só voz: 
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

NÓS PROCLAMAMOS a vossa 
grandeza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as coi-
sas: criastes o homem e a mulher 
à vossa imagem e lhes confiastes 
todo o universo, para que, servin-
do a vós, seu Criador, dominassem 
toda criatura. E quando pela deso-
bediência perderam a vossa amiza-
de, não os abandonastes ao poder 
da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procu-
rar-vos, vos pudessem encontrar. 
— Socorrei, com bondade, os 
que vos buscam!

E, AINDA MAIS, oferecestes mui-
tas vezes aliança aos homens e às 
mulheres e os instruístes pelos pro-
fetas na esperança da salvação. E 
de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos 
tempos, nos enviastes vosso próprio 
Filho para ser o nosso Salvador. 
— Por amor nos enviastes vosso 
Filho! 

VERDADEIRO HOMEM, conce-
bido do Espírito Santo e nascido da 

Virgem Maria, viveu em tudo a con-
dição humana, menos o pecado, 
anunciou aos pobres a salvação, 
aos oprimidos, a liberdade, aos 
tristes, a alegria. E para realizar o 
vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, 
venceu a morte e renovou a vida.
— Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte!

E, A FIM de não mais vivermos 
para nós, mas para ele, que por 
nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, o Espírito Santo, 
como primeiro dom aos vossos 
fiéis para santificar todas as coisas, 
levando à plenitude a sua obra. 
— Santificai-nos pelo dom do 
vosso Espírito!

POR ISSO, nós vos pedimos 
que o mesmo Espírito Santo santi-
fique estas oferendas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou 
em sinal da eterna aliança.
— Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!

QUANDO, POIS, chegou a hora, 
em que por vós, ó Pai, ia ser glori-
ficado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até o 
fim. Enquanto ceavam, ele tomou 
o pão, deu graças e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ele tomou 
em suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
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REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
— Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

CELEBRANDO, agora, ó Pai, 
a memória da nossa redenção, 
anunciamos a morte de Cristo e 
sua descida entre os mortos, pro-
clamamos a sua ressurreição e 
ascensão à vossa direita, e, espe-
rando a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu Corpo e San-
gue, sacrifício do vosso agrado e 
salvação do mundo inteiro.
— Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

OLHAI, com bondade, o sacri-
fício que destes à vossa Igreja e 
concedei aos que vamos participar 
do mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo um sacrifício vivo para o lou-
vor da vossa glória.
— Fazei de nós um sacrifício de 
louvor! 

E AGORA, ó Pai, lembrai-vos 
de todos pelos quais vos oferece-
mos este sacrifício: o vosso servo o 
papa N., o nosso Bispo N., os bis-
pos do mundo inteiro, os presbí-
teros e todos os ministros, os fiéis 
que, em torno deste altar, vos ofe-
recem este sacrifício, o povo que 
vos pertence e todos aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

LEMBRAI-VOS também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e 
de todos os mortos dos quais só 
vós conhecestes a fé.
— A todos saciai com vossa glória! 

E A TODOS NÓS, vossos filhos e 
filhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, 

com os Apóstolos e todos os San-
tos, possamos alcançar a herança 
eterna no vosso reino, onde, com to-
das as criaturas, libertas da corrup-
ção do pecado e da morte, vos glori-
ficaremos. Por Cristo, Senhor nosso.
— Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

POR ELE dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
— Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal, p. 495)

É JUSTO e nos faz todos ser 
mais santos louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Fi-
lho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui esta-
mos bem unidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nos-
sa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, para cantar (dizer): 
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

SENHOR, vós, que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, vi-
vendo conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo † e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
— Mandai vosso Espírito Santo! 

NA NOITE em que ia ser entre-
gue, ceando com seus apóstolos, 
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Jesus, tendo o pão em suas mãos, 
olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da 
ceia, tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Tudo isto é mistério da fé! 
— Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta. 

RECORDAMOS, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso Se-
nhor, sua ressurreição e ascensão; 
nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

E QUANDO recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num só 
corpo, para sermos um só povo 
em seu amor. 

— O Espírito nos una num só corpo! 
PROTEGEI vossa Igreja que 

caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz. 
— Caminhamos na estrada de Jesus! 

DAI ao santo Padre, o Papa N.
ser bem firme na Fé, na Caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o seu rebanho. 
— Caminhamos na estrada de Jesus! 

ESPERAMOS entrar na vida 
eterna com a Virgem, Mãe de Deus 
e da Igreja, os apóstolos e todos 
os santos que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos. 
— Esperamos entrar na vida eterna! 

A TODOS que chamastes para 
outra vida, na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes. 
— A todos dai a luz que não se apaga! 

E A NÓS, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos o 
vosso reino que também é nosso. 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
— Amém.

RITO DA COMUNHÃO

11. Oração do Pai-Nosso

A — Obedientes à palavra do Sal-
vador e formados por seu divino 
ensinamento, ousamos dizer:

B — Rezemos com amor e con-
fiança a oração que o Senhor Je-
sus nos ensinou:

C — O Senhor nos comunicou o 
seu Espírito. Com a confiança e a 

liberdade de filhos, digamos jun-
tos:

D — Antes de participar do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:

E — Guiados pelo Espírito de Je-
sus e iluminados pela sabedoria 
do Evangelho, ousamos dizer:
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— PAI NOSSO que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome, venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdoai-
-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

— Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 
— Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 

12. Oração pela Paz

— Senhor Jesus Cristo, disses-
tes aos vossos Apóstolos: eu vos 
deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos peca-
dos, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus com o Pai e o Es-
pírito Santo. 
— Amém. 
— A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
— O amor de Cristo nos uniu. 

A — Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus. 

B — Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto 
de comunhão fraterna. 

C — Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs com sua cruz, 
saudai-vos com um sinal de recon-
ciliação e de paz. 

D — No Espírito de Cristo ressus-
citado, saudai-vos com um sinal de 
paz. 

13. Fração do Pão

Esta união do Corpo e do Sangue 
de Jesus, o Cristo e Senhor nosso, que 
vamos receber, nos sirva para a vida 
eterna. 

— Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo,/ tende pie-
dade de nós./ Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós./ Cordeiro 
de Deus, que tirais o pecado do 
mundo,/ dai-nos a paz. 

Senhor Jesus Cristo, o vosso Cor-
po e o vosso Sangue que vou receber, 
não se tornem causa de juízo e con-
denação; mas, por vossa bondade, 
sejam sustento e remédio para minha 
vida. 
— Felizes os convidados para o 
Banquete nupcial do Cordeiro. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
— Felizes os convidados para a 
ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
— Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue não andará nas trevas, 
mas terá a luz da vida. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
— Quem come minha Carne e 
bebe meu Sangue permanece 
em mim e eu nele. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
— Provai e vede como o Senhor 
é bom; feliz de quem nele encon-
tra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
— Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu: se alguém come deste 
Pão, viverá eternamente. Eis o Cor-
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15. Bênção Final

A — O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo.
— Amém. 
— Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
— Graças a Deus!

B — O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós. 
— A paz de Deus, que supera 
todo entendimento, guarde vossos 
corações e vossas mentes no co-
nhecimento e no amor de Deus, e 
de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
— Amém.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo.
— Amém.
— A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
— Graças a Deus!

C — O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Deus todo-poderoso vos aben-
çoe na sua bondade e infunda em 
vós a sabedoria da salvação. 
— Amém. 
— Sempre vos alimente com os 
ensinamentos da fé e vos faça per-
severar nas boas obras. 
— Amém. 
— Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz. 
— Amém. 

— Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai † e Filho e Espírito 
Santo. 
— Amém. 
— Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
— Graças a Deus!

D. Tempo Pascal

— Deus, que pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a graça da 
redenção e vos adotou como filhos 
e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção.
— Amém.
— Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos con-
ceda, por sua graça, a herança 
eterna.
— Amém.
— E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no batismo.
— Amém.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo.
— Amém.

16. Despedida

— Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
— A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
— Em nome do Senhor, ide em 
paz, e o Senhor vos acompanhe.
— Levai a todos a alegria do Se-
nhor ressuscitado; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.

RITOS FINAIS

deiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
— Senhor, eu não sou digno(a)
de que entreis em minha mora-

da,/ mas dizei uma palavra e se-
rei salvo(a).

14. Pós-Comunhão 
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Antífona (Sl 127,1-2)
Feliz todo aquele que teme ao 

Senhor e anda em seus caminhos. 
Viverá do trabalho de suas mãos, 
para sua felicidade e bem-estar.

Motivação Inicial: Neste Dia do 
Trabalho contemplamos a pessoa 
de José, chamado pelo Senhor 
na grande missão de guardar e 
proteger sua casa. José, homem 
justo, tornou-se sinal transparen-
te da paternidade divina. Nosso 
trabalho e suas relações devem 
ser justos e estar ao lado da vida. 
Quem clama por justiça também 
deve praticá-la. O trabalho é da 
dignidade humana, de direito e 
bênção de Deus. Trabalhemos 
para a edificação da vida e em fa-
vor do Reino, como São José.

Oração
Ó Deus, criador do universo, 

que destes aos seres humanos a 
lei do trabalho, concedei-nos, pelo 
exemplo e proteção de São José, 
cumprir as nossas tarefas e alcan-
çar os prêmios prometidos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: A Palavra 
nos mostra como o Senhor traba-
lhou a nosso favor e nos resgatou 
em seu amor.

Primeira Leitura (Gn 1,26–2,3)
Leitura do Livro do Gênesis.
26Deus disse: “Façamos o ho-

mem à nossa imagem e segundo a 
nossa semelhança, para que domi-
ne sobre os peixes do mar, sobre 
as aves do céu, e sobre todos os 
répteis que rastejam sobre a terra”. 

27E Deus criou o homem à sua 
imagem, à imagem de Deus ele o 
criou: homem e mulher os criou. 
28E Deus os abençoou e lhes disse: 
“Sede fecundos e multiplicai-vos, 
enchei a terra e submetei-a! Domi-
nai sobre os peixes do mar, sobre 
os pássaros do céu e sobre todos 
os animais que se movem sobre a 
terra”. 29E Deus disse: “Eis que vos 
entrego todas as plantas que dão 
semente sobre a terra, e todas as ár-
vores que produzem fruto com sua 
semente, para vos servirem de ali-
mento. 30E a todos os animais da ter-
ra, e a todas as aves do céu, e a tudo 
o que rasteja sobre a terra e que é 
animado de vida, eu dou todos os 
vegetais para alimento”. E assim se 
fez. 31E Deus viu tudo quanto havia 
feito, e eis que tudo era muito bom. 
Houve uma tarde e uma manhã: sex-
to dia. 2,1E assim foram concluídos o 
céu e a terra com todo o seu exérci-
to. 2No sétimo dia, Deus considerou 
acabada toda a obra que tinha feito; 
e no sétimo dia descansou de toda 
a obra que fizera. 3Deus abençoou 
o sétimo dia e o santificou, porque 
nesse dia descansou de toda a obra 
da criação. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Ou (escolhe-se uma das leituras)

Primeira Leitura (Cl 3,14-15.17.23-24)
Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses.
14Irmãos, acima de tudo, amai-

-vos uns aos outros, pois o amor é 
o vínculo da perfeição. 15Que a paz 
de Cristo reine em vossos corações, 
à qual fostes chamados como mem-
bros de um só corpo. E sede agrade-
cidos. 17Tudo o que fizerdes, em pa-

Dia 01
Sexta-feira 

São José Operário
(MFac., Pf. Pascal ou S. José, Cor Branca)

3ª Semana da Páscoa Dia 1
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lavras ou obras, seja feito em nome 
do Senhor Jesus Cristo. Por meio 
dele dai graças a Deus, o Pai. 23Tudo 
o que fizerdes, fazei-o de coração, 
como para o Senhor e não para os 
homens. 24Pois vós bem sabeis que 
recebereis do Senhor a herança 
como recompensa. Servi a Cristo, o 
Senhor. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 89)
— Ó Senhor, fazei dar frutos o labor 
de nossas mãos!
— Ó Senhor, fazei dar frutos o 
labor de nossas mãos!
— Já bem antes que as montanhas 
fossem feitas ou a terra e o mun-
do se formassem, desde sempre e 
para sempre vós sois Deus. 
— Vós fazeis voltar ao pó todo 
mortal, quando dizeis: “Voltai ao 
pó, filhos de Adão!” Pois mil anos 
para vós são como ontem, qual vi-
gília de uma noite que passou.
— Ensinai-nos a contar os nos-
sos dias, e dai ao nosso coração 
sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? Tende piedade 
e compaixão de vossos servos!
— Saciai-nos de manhã com vos-
so amor e exultaremos de alegria 
todo dia! Manifestai a vossa obra a 
vossos servos, e a seus filhos reve-
lai a vossa glória! 

Aclamação (Sl 67)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Bendito seja Deus, bendito seja, 
cada dia, o Deus da nossa salva-
ção, que carrega os nossos fardos!

Evangelho (Mt 13,54-58)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo Mateus.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 54dirigindo-se 
para a sua terra, Jesus ensinava 
na sinagoga, de modo que ficavam 

admirados. E diziam: “De onde lhe 
vem essa sabedoria e esses mila-
gres? 55Não é ele o filho do carpin-
teiro? Sua mãe não se chama Maria, 
e seus irmãos não são Tiago, José, 
Simão e Judas? 56E suas irmãs não 
moram conosco? Então, de onde 
lhe vem tudo isso?” 57E ficaram es-
candalizados por causa dele. Jesus, 
porém, disse: “Um profeta só não 
é estimado em sua própria pátria e 
em sua família!” 58E Jesus não fez ali 
muitos milagres, porque eles não ti-
nham fé. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: É certo que na 
sabedoria demonstrada por Jesus 
havia muito da sabedoria divina do 
Filho de Deus. Mas em Jesus havia 
também a sabedoria humana, um 
jeito de ser, de falar, de relacionar-
se que a todos conquistava e que 
lhe era próprio. Muito desse jeito 
de ser humano, Jesus o aprendeu 
com Maria e José. Admirando 
Jesus, lembremos de ambos que 
como pai e mãe o educaram.

Preces da Comunidade
— Elevemos, com todo fervor e 
toda fé, nossas súplicas a Deus Pai 
todo-poderoso, e digamos con-
fiantes: Por intercessão de São 
José, atendei-nos, Senhor! 

1. ANIMAI a Igreja de Cristo, para 
que sob a proteção de São José, seja 
inspirada em seu trabalho missionário 
e tenha fecundas iniciativas evangeli-
zadoras, nós vos pedimos, Senhor. 

2. ABENÇOAI todos os traba-
lhadores e trabalhadoras para que 
sejam respeitados e tratados com 
justiça, e praticantes da mesma 
justiça que esperam receber, nós 
vos pedimos, Senhor. 

3. TOCAI na consciência dos 
que nos governam para que traba-
lhem com retidão, lealdade e em 

3ª Semana da PáscoaDia 1
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favor do bem comum, longe de 
toda corrupção e jogo de interes-
ses, nós vos pedimos, Senhor. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Deus, vós que nos criastes 
por amor e nos destes a condição 
necessária para vivermos com digni-
dade, dissipai as trevas das injustiças 
e da ingratidão para convosco, que 
viveis e reinais para sempre. 

Sobre as Oferendas
Ó Deus, fonte de todo bene-

fício, olhai as oferendas que vos 
apresentamos na festa do operário 
São José, e fazei que os dons ofe-
recidos se tornem auxílio para nós. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Prefácio: São José
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, e na co-
memoração de São José, servo fiel 

e prudente, celebrar os vossos lou-
vores. Sendo ele um homem justo, 
vós o destes por esposo à Virgem 
Maria, Mãe de Deus, e o fizestes 
chefe da vossa família, para que 
guardasse, como pai, o vosso Filho 
único, concebido do Espírito Santo, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Unidos 
à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

Antífona (Cl 3,17)
Tudo o que fizerdes, por pala-

vras ou atos, fazei-o em nome do 
Senhor Jesus Cristo, dando graças 
a Deus Pai.

Pós-Comunhão
Nós vos suplicamos, ó Deus, 

que, alimentados pelo pão do céu, 
possamos seguir o exemplo de São 
José para que, dando testemunho 
do vosso amor, saboreemos conti-
nuamente os frutos da vossa paz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

3ª Semana da Páscoa

Dia 02
Sábado

Santo Atanásio
(BDr., Mem., Pf. Pascal ou Pastores, Cor Branca)

Antífona (Eclo 15,5)
No meio da Igreja o Senhor co-

locou a palavra nos seus lábios; 
deu-lhe o espírito de sabedoria e 
inteligência e o revestiu de glória.

Motivação Inicial: Santo Ata-
násio nasceu no Egito, no ano 
de 295. Foi diácono e esteve 
presente no Concílio de Niceia, 
que ocorreu no ano de 325. 
Nesse Concílio reafirmou-se a 
divindade de Cristo. Foi eleito 
bispo de Alexandria, e tornou-
-se incansável no apostolado e 
na defesa do ensinamento de 
Cristo, herdado dos Apóstolos. 

Sofreu perseguições por causa 
do Evangelho e foi condenado 
ao exílio várias vezes. Sua luta, 
porém, não foi em vão, pois viu 
triunfar a verdade de Cristo. Foi 
um homem de amor ardente a 
Jesus. Morreu no ano 373.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, 

que nos destes em Santo Atanásio 
um exímio defensor da divindade 
de vosso Filho, concedei-nos, por 
sua doutrina e proteção, crescer 
continuamente no vosso conheci-
mento e no vosso amor. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

Dia 2
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A Palavra do Senhor: É impossível 
ficar inerte diante da Palavra do 
Senhor, pois ela nos desacomoda 
e nos liberta.

Primeira Leitura (At 9,31-42)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 31a Igreja vivia 

em paz em toda a Judeia, Galileia 
e Samaria. Ela consolidava-se e 
progredia no temor do Senhor e 
crescia em número com a ajuda do 
Espírito Santo. 

32Pedro percorria todos os luga-
res; e visitou também os fiéis que 
moravam em Lida. 33Encontrou aí 
um homem chamado Enéias, que 
estava paralítico e, há oito anos, 
jazia numa cama. 34Pedro disse-
-lhe: “Enéias, Jesus Cristo te cura! 
Levanta-te e arruma a tua cama!” 
Imediatamente Enéias se levantou. 
35Todos os habitantes de Lida e da 
região do Saron viram isso e se 
converteram ao Senhor. 

36Em Jope, havia uma discípula 
chamada Tabita, nome que quer 
dizer Gazela. Eram muitas as obras 
boas que fazia e as esmolas que 
dava. 37Naqueles dias, ela ficou 
doente e morreu. Então lavaram 
seu corpo e o colocaram no andar 
superior da casa. 38Como Lida fica-
va perto de Jope, e ouvindo dizer 
que Pedro estava lá, os discípulos 
mandaram dois homens com um 
recado: “Vem depressa até nós!”

39Pedro partiu imediatamente 
com eles. Assim que chegou, le-
varam-no ao andar superior, onde 
todas as viúvas foram ao seu en-
contro. Chorando, elas mostravam 
a Pedro as túnicas e mantos que 
Tabita havia feito, quando vivia com 
elas. 40Pedro mandou que todos 
saíssem. Em seguida, pôs-se de 
joelhos e rezou. Depois, voltou-se 
para o corpo e disse: “Tabita, levan-

ta-te!” Ela então abriu os olhos, viu 
Pedro e sentou-se. 41Pedro deu-lhe 
a mão e ajudou-a a levantar-se. De-
pois chamou os fiéis e as viúvas e 
apresentou-lhes Tabita viva. 42O fato 
ficou conhecido em toda a cidade 
de Jope e muitos acreditaram no 
Senhor. — Palavra do Senhor. 
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 115,12-17)
— Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus, por tudo aquilo que ele fez 
em meu favor? 
— Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus, por tudo aquilo que 
ele fez em meu favor? 
— Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus, por tudo aquilo que ele 
fez em meu favor? Elevo o cálice 
da minha salvação, invocando o 
nome santo do Senhor.
— Vou cumprir minhas promes-
sas ao Senhor na presença de seu 
povo reunido. É sentida por de-
mais pelo Senhor a morte de seus 
santos, seus amigos.
— Eis que sou o vosso servo, ó Se-
nhor, vosso servo que nasceu de 
vossa serva; mas me quebrastes 
os grilhões da escravidão! Por isso 
oferto um sacrifício de louvor, invo-
cando o nome santo do Senhor.

Aclamação (Jo 6,63c.68c)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Senhor, tuas palavras são espíri-
to, são vida; só tu tens palavras de 
vida eterna!

Evangelho (Jo 6,60-69)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 60muitos dos 
discípulos de Jesus, que o escuta-
ram, disseram: “Esta palavra é dura. 
Quem consegue escutá-la?” 61Sa-
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bendo que seus discípulos estavam 
murmurando por causa disso mes-
mo, Jesus perguntou: “Isto vos es-
candaliza? 62E quando virdes o Filho 
do Homem subindo para onde esta-
va antes? 63O Espírito é que dá vida, 
a carne não adianta nada. As pala-
vras que vos falei são espírito e vida. 
64Mas entre vós há alguns que não 
creem”. Jesus sabia, desde o início, 
quem eram os que não tinham fé e 
quem havia de entregá-lo.

65E acrescentou: “É por isso 
que vos disse: ninguém pode vir 
a mim a não ser que lhe seja con-
cedido pelo Pai”. 66A partir daquele 
momento, muitos discípulos vol-
taram atrás e não andavam mais 
com ele. 67Então, Jesus disse aos 
doze: “Vós também vos quereis ir 
embora?” 68Simão Pedro respon-
deu: “A quem iremos, Senhor? Tu 
tens palavras de vida eterna. 69Nós 
cremos firmemente e reconhece-
mos que tu és o Santo de Deus”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Jesus apresenta-se 
como a única solução para nós. 
Se não nos unirmos a Ele, se não 
nos deixarmos assimilar por Ele, 
se não aceitarmos que Ele seja 
nossa vida, para nós não existirá 
esperança. Aceitar Jesus assim 
é uma graça que só Deus pode 
nos dar: “É por isso que vos dis-
se: ninguém pode vir a mim a 
não ser que lhe seja concedido 
pelo Pai”. Devemos pedir sem-
pre essa graça. Devemos nos 
preocupar com Deus todos os 
dias. Devemos nos unir na Co-
munidade e fortalecer nossa fé.

Preces da Comunidade
— Olhai para nós, vosso povo, Se-
nhor Deus, e ouvi a prece que nas-

ce de nosso coração. Socorrei-nos 
com vossa misericórdia.

1. FAZEI de vossa Igreja ins-
trumento de transformação das 
estruturas sociais que tiram a vida 
de vosso povo e o oprime, nós vos 
rogamos.
— Deus, nosso Pai, ouvi-nos!

2. TORNAI viva e eficaz a ação 
dos missionários de vosso Reino, e 
que as crianças, jovens, adultos, e 
nossas Comunidades encontrem a 
abundância da vida e da paz, nós 
vos rogamos.

3. GUIAI nossa vida para que 
sejamos decididos na fé, firmes 
no amor a Cristo e comprometidos 
com a verdade, como foi Santo 
Atanásio, nós vos rogamos.

4. (Outras intenções...)
— Ó Deus, favorecei-nos em cada 
dia com vossa graça e fazei-nos 
caminhar na estrada de vosso 
Reino com o coração sempre 
agradecido a vós, que viveis e 
reinais pelos séculos sem fim.

Sobre as Oferendas
Olhai, ó Deus, as oferendas que 

apresentamos na festa de Santo 
Atanásio para que, seguindo seu 
ensinamento, cheguemos à sal-
vação eterna pelo testemunho da 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Antífona (Lc 12,42)
Eis o servo fiel e prudente a 

quem o Senhor confiou sua casa, 
para dar a todos o pão de cada dia. 

Pós-Comunhão
Ó Pai todo-poderoso, nós con-

fessamos firmemente com San-
to Atanásio a divindade do vosso 
Filho Jesus; que ela nos dê vida 
e proteção por meio deste sacra-
mento. Por Cristo, nosso Senhor.

3ª Semana da Páscoa Dia 2
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3. Saudação

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo. 
— Amém. 
— A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.
— Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

(Com estas ou outras palavras, o 
sacerdote, ou outro ministro idôneo, 
introduz a assembleia na Missa do dia. 
Em seguida inicia-se o Ato Penitencial.)

Cristo ressuscitado é o Bom Pastor 
e Redentor da humanidade. Onde 
está hoje o rebanho do Senhor? 
Está nas cidades, nos campos, no 
mundo urbano e no meio do ema-
ranhado das relações novas ge-
radas no tempo de agora. Mas é 
nessa realidade em que vivemos 
que o Senhor se faz presente e é 
nossa Luz. Por isso, a Palavra nos 
chama hoje à pertença do Reino, 
e junto da Comunidade cada um 
de nós tem sua identidade. Não 
somos anônimos, pois o Senhor é 
nosso Bom Pastor.

4. Ato Penitencial

— Senhor Deus, somos vosso povo. 
Libertai-nos e fazei-nos comprometi-
dos com a vida, com a dignidade hu-
mana e com vosso Reino. Humilde-
mente vos pedimos perdão. (Silêncio)
— Senhor, que cuidais de vosso 
povo com amor e misericórdia, 
perdoai-nos. 
— Senhor, Bom Pastor, tende 
piedade de nós.

Dia 03
Domingo

4º Domingo da Páscoa
(Cor Litúrgica: Branca)
Dia Mundial de Orações pelas Vocações

1. Cântico Inicial

Cristo está vivo
Cristo está vivo, ressuscitou! 

Da morte vencida, vida nova 
brotou!

1. A tristeza que foi companhei-
ra da gente deu lugar à alegria: “O 
Senhor está vivo!” Sua lei, sua 
paz, vêm nos deixar contentes, 
glória demos ao Pai que liberta os 
cativos.

2. “Ide e anunciai”, esta é a nos-
sa missão, preparar mundo novo 
pra que haja mais vida. Solidários 
na cruz e na ressurreição, à vitória 
final nosso Deus nos convida.

2. Antífona (Sl 32,5-6)

A terra está repleta do amor de 
Deus; por sua palavra foram feitos 
os céus, aleluia!
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— Cristo, que estendeis vossas 
mãos divinas aos necessitados, 
perdoai-nos. 
— Cristo, Sacerdote eterno, ten-
de piedade de nós.
— Senhor, que não abandonais a 
quem precisa de vossa misericór-
dia, perdoai-nos. 
— Senhor, Príncipe da Paz, tende 
piedade de nós.
— Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
— Amém.

5. Hino de Louvor

Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens por ele ama-
dos. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que es-
tais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6. Oração

— OREMOS: (instante de silêncio) 
DEUS ETERNO E TODO-PODERO-
SO, conduzi-nos à comunhão das 
alegrias celestes, para que o reba-
nho possa atingir, apesar de sua 
fraqueza, a fortaleza do Pastor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
— Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Deus nos fala

A Palavra nos conduz para den-
tro do Reino de Deus, para o rei-
nado de Deus no mundo. Ele nos 
chama à pertença de seu Reino. 

7. Primeira Leitura 
(At 2,14a.36-41) 

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
No dia de Pentecostes, 14aPe-

dro, de pé, no meio dos Onze 
apóstolos, levantou a voz e falou à 
multidão: 36“Que todo o povo de Is-
rael reconheça com plena certeza: 
Deus constituiu Senhor e Cristo a 
este Jesus que vós crucificastes”.

37Quando ouviram isso, eles 
ficaram com o coração aflito, e 
perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: “Irmãos, o que deve-
mos fazer?”

38Pedro respondeu: “Convertei-
-vos e cada um de vós seja batiza-
do em nome de Jesus Cristo para o 
perdão dos vossos pecados. E vós 
recebereis o dom do Espírito San-
to. 39Pois a promessa é para vós e 
vossos filhos, e para todos aque-
les que estão longe, todos aqueles 
que o Senhor nosso Deus chamar 
para si”. 40Com muitas outras pala-
vras, Pedro lhes dava testemunho, 
e os exortava, dizendo: “Salvai-vos 
dessa gente corrompida!” 41Os que 
aceitaram as palavras de Pedro re-
ceberam o batismo. Naquele dia, 
mais ou menos três mil pessoas se 
uniram a eles. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

8. Salmo Responsorial (Sl 22)

— O Senhor é o pastor que me 
conduz;/ para as águas repousan-
tes me encaminha.
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— O Senhor é o pastor que me 
conduz;/ para as águas repou-
santes me encaminha.
— O Senhor é o pastor que me con-
duz;/ não me falta coisa alguma./ 
Pelos prados e campinas verdejan-
tes ele me leva a descansar./ Para 
as águas repousantes me encami-
nha,/ e restaura as minhas forças. 
— Ele me guia no caminho mais 
seguro,/ pela honra do seu nome./ 
Mesmo que eu passe pelo vale te-
nebroso,/ nenhum mal eu temerei;/ 
estais comigo com bastão e com 
cajado;/ eles me dão a segurança!
— Preparais à minha frente uma 
mesa,/ bem à vista do inimigo,/ e 
com óleo vós ungis minha cabe-
ça;/ o meu cálice transborda.
— Felicidade e todo bem hão de 
seguir-me/ por toda a minha vida;/ 
e, na casa do Senhor, habitarei/ pe-
los tempos infinitos.

9. Segunda Leitura
(1Pd 2,20b-25)

Leitura da Primeira Carta de 
São Pedro: 

Caríssimos: 20bSe suportais com 
paciência aquilo que sofreis por ter-
des feito o bem, isto vos torna agra-
dáveis diante de Deus. 21De fato, 
para isto fostes chamados. Também 
Cristo sofreu por vós deixando-vos 
um exemplo, a fim de que sigais os 
seus passos. 22Ele não cometeu pe-
cado algum, mentira nenhuma foi 
encontrada em sua boca. 23Quando 
injuriado, não retribuía as injúrias; 
atormentado, não ameaçava; an-
tes, colocava a sua causa nas mãos 
daquele que julga com justiça.

24Sobre a cruz, carregou nossos 
pecados em seu próprio corpo, a 
fim de que, mortos para os pecados, 
vivamos para a justiça. Por suas feri-
das fostes curados. 25Andáveis como 

ovelhas desgarradas, mas agora vol-
tastes ao pastor e guarda de vossas 
vidas. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

10. Aclamação ao Evangelho

— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
— Eu sou o bom pastor, diz o Se-
nhor; eu conheço as minhas ove-
lhas e elas me conhecem a mim.

Anúncio do Evangelho
(Jo 10,1-10)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— PROCLAMAÇÃO do Evangelho 
de Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus: 
1“Em verdade, em verdade vos 
digo, quem não entra no redil das 
ovelhas pela porta, mas sobe por 
outro lugar, é ladrão e assaltante. 
2Quem entra pela porta é o pastor 
das ovelhas. 3A esse o porteiro abre, 
e as ovelhas escutam a sua voz; ele 
chama as ovelhas pelo nome e as 
conduz para fora. 4E, depois de fa-
zer sair todas as que são suas, ca-
minha à sua frente, e as ovelhas o 
seguem, porque conhecem a sua 
voz. 5Mas não seguem um estra-
nho, antes fogem dele, porque não 
conhecem a voz dos estranhos”.

6Jesus contou-lhes esta parábola, 
mas eles não entenderam o que ele 
queria dizer. 7Então Jesus continuou: 
“Em verdade, em verdade vos digo, 
eu sou a porta das ovelhas. 8Todos 
aqueles que vieram antes de mim 
são ladrões e assaltantes, mas as 
ovelhas não os escutaram. 9Eu sou a 
porta. Quem entrar por mim, será sal-
vo; entrará e sairá e encontrará pas-
tagem. 10O ladrão só vem para rou-
bar, matar e destruir. Eu vim para que 
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tenham vida e a tenham em abun-
dância”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

11. Profissão de Fé 

Creio em Deus Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nos-
so Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na co-
munhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

12. Preces da Comunidade

(Considerando que as Preces da 
assembleia fazem parte da Liturgia da 
Palavra e seguindo orientação do Elen-
co das Leituras da Missa, n. 31, suge-
rimos que sejam proclamadas do Am-
bão ou Mesa da Palavra.)
— Senhor Deus, nosso Pai, reuni-
dos em vosso Filho Jesus, ressus-
citado entre nós, viemos pedir vos-
so auxílio e proteção. Ouvi vosso 
povo que vos clama: Senhor, nos-
so Deus, salvai-nos!

1. GUARDAI vossa Igreja e fazei 
com que nossas Comunidades se-
jam sinais visíveis de vosso amor e 
vossa misericórdia, nós vos pedimos.

2. INSPIRAI os Ministros de 
vossa Igreja, e que eles, como fiéis 
seguidores de Jesus, sejam mise-
ricordiosos, pacientes e cheios de 
bondade, nós vos pedimos.

3. ILUMINAI os evangelizado-
res no tempo de agora, para que 

saibam unir o anúncio da verdade 
com respeito à liberdade; da justi-
ça com a promoção humana, nós 
vos pedimos.

4. FAZEI brilhar em nossa vida 
de cristãos a face resplandecente 
de vosso Filho ressuscitado, nós 
vos pedimos.

5. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, se vos agradam 
as preces de vosso povo, por vos-
sa graça, fazei realizar entre nós o 
que vos pedimos com humildade e 
confiança. Vós que viveis e reinais 
para sempre.
— Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA 
Memorial do Senhor 

13. Cântico das Oferendas

Cristo é o dom do Pai
Cristo é o dom do Pai que se 

entregou por nós! Aleluia, ale-
luia! Bendito seja o nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois ele 
é bom; eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força ele nos dá, 
fazendo-se nosso Salvador.

14. Sobre as Oferendas

— Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
— Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
— CONCEDEI, ó Deus, que sempre 
nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem cons-
tantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
— Amém.
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15. Oração Eucarística I
(Ou à escolha do Presidente – 

Missal, p. 469 – Pf. p. 423.) 

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Corações ao alto.
— O nosso coração está em Deus.
— Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
— É nosso dever e nossa salvação.

NA VERDADE, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Ele continua a oferecer-se 
pela humanidade, e junto de vós é 
nosso eterno intercessor. Imolado, 
já não morre; e, morto, vive eterna-
mente. Unidos à multidão dos an-
jos e dos santos, transbordando de 
alegria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

PAI DE MISERICÓRDIA, a quem 
sobem nossos louvores, nós vos 
pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que aben-
çoeis † estas oferendas apresenta-
das ao vosso altar. 
— Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

NÓS AS OFERECEMOS pela vos-
sa Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num só 
corpo e governando-a por toda a ter-
ra. Nós as oferecemos também pelo 
vosso servo o papa N., por nosso bis-
po N., e por todos os que guardam a 
fé que receberam dos apóstolos. 
— Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida! 

LEMBRAI-VOS, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas N. N. e de to-
dos os que circundam este altar, 
dos quais conheceis a fidelidade 
e a dedicação em vos servir. Eles 
vos oferecem conosco este sacri-
fício de louvor por si e por todos 
os seus, e elevam a vós as suas 
preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam. 
— Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos! 

EM COMUNHÃO com toda a 
Igreja, veneramos a sempre Virgem 
Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor 
Jesus Cristo; e também São José, 
esposo de Maria, os santos Apósto-
los e Mártires: Pedro e Paulo, André, 
e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção. 
— Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos! 

RECEBEI, ó Pai, com bondade, a 
oferenda dos vossos servos e de toda 
a vossa família; dai-nos sempre a vos-
sa paz, livrai-nos da condenação e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos. 

DIGNAI-VOS, ó Pai, aceitar e 
santificar estas oferendas, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. 
— Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

NA NOITE em que ia ser en-
tregue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
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TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé! 
— Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

CELEBRANDO, pois, a memó-
ria da paixão do vosso Filho, da 
sua ressurreição dentre os mortos 
e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da 
vida eterna e cálice da salvação. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

RECEBEI, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, 
o sacrifício de Abraão e os dons de 
Melquisedec. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa pre-
sença, para que, ao participarmos 
deste altar, recebendo o Corpo e 
o Sangue de vosso Filho, sejamos 
repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

LEMBRAI-VOS, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas N. N. que parti-
ram desta vida, marcados com o 
sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei 
a felicidade, a luz e a paz. 
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos! 

E A TODOS NÓS PECADORES, 
que confiamos na vossa imensa 
misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa 
bondade, o convívio dos Apósto-
los e Mártires: João Batista e Estê-

vão, Matias e Barnabé, e todos os 
vossos santos. Por Cristo, Senhor 
nosso. 
— Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 

POR ELE não cessais de criar e 
santificar estes bens e distribuí-los 
entre nós. 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
— Amém. 

16. Oração do Pai-Nosso

— Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do 
Evangelho, ousamos dizer:
— PAI NOSSO...
— Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 
— Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

17. Oração pela Paz

— Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos dei-
xo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
— Amém.
— A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
— O amor de Cristo nos uniu.
— No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.
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18. Fração do Pão

Esta união do Corpo e do Sangue 
de Jesus...
— Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pieda-
de de nós... 

Senhor Jesus Cristo, o vosso Corpo 
e o vosso Sangue, que vou receber...
— Provai e vede como o Senhor 
é bom; feliz de quem nele encon-
tra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
— Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19. Cântico da Comunhão

(Cantos do Evangelho, v. 2 – Paulus)

Ressuscitou o Bom Pastor
Ressuscitou o Bom Pastor; 

pelas ovelhas deu a vida e quis 
morrer por seu rebanho, aleluia!

1. O Senhor é o pastor que me 
conduz; não me falta coisa algu-
ma. Pelos prados e campinas ver-
dejantes ele me leva a descansar.

2. Para as águas repousantes 
me encaminha e restaura as mi-
nhas forças. Ele me guia no cami-
nho mais seguro, pela honra de 
seu nome. 

3. Mesmo que eu passe pelo 
vale tenebroso, nenhum mal eu te-
merei; estais comigo com bastão e 
com cajado; eles me dão a segu-
rança! 

4. Preparais à minha frente uma 
mesa, bem à vista do inimigo; e 
com óleo vós ungis minha cabeça; 
o meu cálice transborda. 

5. Felicidade e todo o bem hão 
de seguir-me, por toda a minha 
vida; e, na casa do Senhor, habita-
rei pelos tempos infinitos.

20. Oração Vocacional
(Papa Paulo VI)

Jesus, mestre divino, que cha-
mastes os Apóstolos a vos se-
guirem, continuai a passar pelas 
nossas famílias, pelas nossas es-
colas e continuai a repetir o convi-
te a muitos de nossos jovens. Dai 
coragem às pessoas convidadas. 
Dai força para que vos sejam fiéis 
como apóstolos leigos, como 
diáconos, padres e bispos, como 
religiosos e religiosas, como mis-
sionários e missionárias, para o 
bem do povo de Deus e de toda a 
humanidade. Amém. 

21. Antífona

Ressuscitou o Bom Pastor, que 
deu a vida por suas ovelhas, e quis 
morrer pelo rebanho, aleluia!

22. Pós-Comunhão

— OREMOS: VELAI com solicitu-
de, ó Bom Pastor, sobre o vosso 
rebanho e concedei que vivam nos 
prados eternos as ovelhas que re-
mistes pelo sangue do vosso Filho, 
que vive e reina para sempre.
— Amém.

23. Bênção Solene

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Deus, que pela ressurreição do 
seu Filho único vos deu a graça da 
redenção e vos adotou como filhos 
e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção.
— Amém.
— Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conce-
da, por sua graça, a herança eterna.
— Amém.
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— E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no batismo.
— Amém.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo.
— Amém.

— Levai a todos a alegria do Se-
nhor Ressuscitado; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
— Graças a Deus!

Cânticos: Hinário Litúrgico – Litur-
gia XVI – Páscoa Ano A – CNBB/ Cantos 
do Evangelho, v. 2, Paulus. 

CATEQUESE BÍBLICO-MISSIONÁRIA
Sois Luz no Senhor

Jesus viu um cego de nascen-
ça, fez lama com a saliva, passou 
nos olhos dele e disse-lhe: “Vai 
lavar-te na piscina de Siloé” (que 
quer dizer Enviado). “O cego foi, 
lavou-se e voltou enxergando.” A 
fé é um dom. O cego não pediu. 
A saliva com lama que Jesus pas-
sou em seus olhos pode sugerir 
que nossa fragilidade, o barro ini-
cial, recebe algo pessoal e íntimo 
do Senhor. A saliva indica a união 
profunda que há entre duas pes-
soas. A luz invadiu a vida do cego.

Recebemos a luz da fé e co-
meçamos a ver com os olhos de 
Deus. Como o cego, que lavou 
os olhos na fonte chamada Si-
loé, que quer dizer “Enviado”, 
nós também recebemos a luz de 
Jesus, principalmente quando o 
acolhemos em nossa vida. Lava-
mos os olhos e passamos a ver 
com a luz da fé. A fé é ver todas 
as coisas com os olhos de Deus, 
isto é, em sua luz. Somente quan-
do deixamos que o Enviado de 
Deus (Jesus) lave nossos olhos, 
é que passamos a viver da fé e 
caminhar na luz. 

A fé é a abertura dos olhos 
para ver e crer. Crer é a ilumina-
ção. A vida cristã que se move 
pela fé, tem uma visão completa 

das realidades humanas e espi-
rituais. Sem ela corre-se o risco 
de tapear a si mesmo com uma 
tintura de piedade; não ver Deus 
agindo nas realidades e dirigindo 
sua Igreja. 

Vimos que o cego entrou em 
choque com os judeus por ter 
sido curado por Jesus. Eles não 
tinham lavado seus olhos. Viver 
com os olhos iluminados é saber 
construir uma vida a partir da fé 
na opção pelo Evangelho. Cria-se 
uma intimidade com Jesus, como 
o cego que recebeu sua intimida-
de a partir do símbolo de sua sali-
va. Essa intimidade ilumina. 

O Batismo realiza em nós 
esse toque que nos ilumina. É 
Deus que nos escolhe como es-
colheu Davi, frágil e deixado de 
lado entre seus irmãos. Mas Deus 
vê o coração. Paulo nos ensina 
como é fácil saber se somos da 
luz: “Outrora éreis trevas, mas 
agora sois luz no Senhor. Vivei 
como filhos da luz. E o fruto da 
luz chama-se: bondade, justiça, 
verdade. Discerni o que agrada 
ao Senhor. Não vos associeis às 
obras das trevas, que não levam 
a nada; antes, desmascarai-as (Ef 
5,8-14).

Pe. Luiz Carlos 
de Oliveira, C.Ss.R.
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Antífona (Rm 6,9)
O Cristo, ressuscitado dos mor-

tos, já não morre; a morte não tem 
mais poder sobre ele, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus é o Bom, 
o Belo Pastor do rebanho, o povo 
de Deus. Ele é o Pastor justo, com-
passivo e misericordioso. Está ao 
lado do seu povo, oferecendo sua 
vida e sua salvação. É necessário 
que haja entre nós e o Cristo um 
relacionamento profundo de ami-
zade, de vida, de presença. Ele é 
nosso Salvador. Nele podemos e 
devemos confiar. “Eu vim para que 
tenham vida e a tenham em abun-
dância.” Amemos o Senhor, o Bom 
e Belo Pastor da humanidade.

Oração
Ó Deus, que pela humilhação do 

vosso Filho reerguestes o mundo 
decaído, enchei de santa alegria os 
vossos filhos e filhas que libertastes 
da escravidão do pecado e conce-
dei-lhes a felicidade eterna. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Amar sua 
Palavra é vivê-la com intensidade. 
Sejamos amigos da Palavra e ami-
gos inseparáveis de Cristo.

Primeira Leitura (At 11,1-18) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1os apóstolos e 

os irmãos, que viviam na Judeia, 
souberam que também os pagãos 
haviam acolhido a Palavra de Deus. 

2Quando Pedro subiu a Jerusa-
lém, os fiéis de origem judaica come-
çaram a discutir com ele, dizendo: 
3“Tu entraste na casa de pagãos e 
comeste com eles!” 4Então, Pedro 
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começou a contar-lhes, ponto por 
ponto, o que havia acontecido: 5“Eu 
estava na cidade de Jope e, ao fazer 
oração, entrei em êxtase e tive a se-
guinte visão: Vi uma coisa parecida 
com uma grande toalha que, sus-
tentada pelas quatro pontas, descia 
do céu e chegava até junto de mim. 
6Olhei atentamente e vi dentro dela 
quadrúpedes da terra, animais selva-
gens, répteis e aves do céu. 7Depois 
ouvi uma voz que me dizia: Levanta-
-te, Pedro, mata e come’. 8Eu res-
pondi: ‘De modo nenhum, Senhor! 
Porque jamais entrou coisa profana 
e impura na minha boca’. 9A voz me 
disse pela segunda vez: ‘Não cha-
mes impuro o que Deus purificou’. 

10Isso repetiu-se por três vezes. 
Depois a coisa foi novamente levan-
tada para o céu. 11Nesse momento, 
três homens se apresentaram na 
casa em que nos encontrávamos. 
Tinham sido enviados de Cesaréia à 
minha procura. 12O Espírito me disse 
que eu fosse com eles sem hesitar. 
Os seis irmãos que estão aqui me 
acompanharam e nós entramos na 
casa daquele homem.  13Então ele 
nos contou que tinha visto um anjo 
apresentar-se em sua casa e dizer: 
‘Manda alguém a Jope para chamar 
Simão, conhecido como Pedro. 14Ele 
te falará de acontecimentos que tra-
zem a salvação para ti e para toda 
a tua família’. 15Logo que comecei a 
falar, o Espírito Santo desceu sobre 
eles, da mesma forma que desceu 
sobre nós no princípio. 16Então eu me 
lembrei do que o Senhor havia dito: 
‘João batizou com água, mas vós se-
reis batizados no Espírito Santo’. 

17Deus concedeu a eles o mesmo 
dom que deu a nós que acreditamos 
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sou o bom pastor. Conheço as mi-
nhas ovelhas, e elas me conhecem, 
15assim como o Pai me conhece e 
eu conheço o Pai. Eu dou minha 
vida pelas ovelhas. 16Tenho ainda 
outras ovelhas que não são deste 
redil: também a elas devo conduzir; 
escutarão a minha voz, e haverá um 
só rebanho e um só pastor.

17É por isso que o Pai me ama, 
porque dou a minha vida, para 
depois recebê-la novamente. 18Nin-
guém tira a minha vida, eu a dou 
por mim mesmo; tenho poder de 
entregá-la e tenho poder de rece-
bê-la novamente; esta é a ordem 
que recebi do meu Pai”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Depois de se compa-
rar com o pastor, agora Jesus diz 
que Ele é a porta do recinto das 
ovelhas. Só através dele podemos 
ter acesso à vida nova, à vida dos 
filhos de Deus, à felicidade e à 
proteção que todos queremos. Só 
através dele podemos ter acesso 
ao pão e à água da vida. Só se o 
aceitarmos, se vivermos unidos 
a Ele, poderemos ter a vida em 
abundância e a felicidade com-
pleta. Será que temos em nossa 
vida outros interesses, outros “se-
nhores” que seguimos?

Preces da Comunidade
— Senhor Deus, estendei sobre 
nós vossa mão divina, guiai-nos no 
caminho de vosso Filho e, em vos-
sa bondade, escutai o povo que 
vos clama: Deus de infinita bon-
dade, escutai-nos!

1. SENHOR, que nos dais a vida 
e a salvação, inspirai nossas atitudes 
de cristãos e que elas sejam carre-
gadas de caridade, de misericórdia 
e de bondade, nós vos suplicamos. 
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no Senhor Jesus Cristo. Quem seria 
eu para me opor à ação de Deus?” 
18Ao ouvirem isso, os fiéis de origem 
judaica se acalmaram e glorificavam a 
Deus, dizendo: “Também aos pagãos 
Deus concedeu a conversão que leva 
para a vida!” — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 41)
— Minha alma suspira por vós, ó 
meu Deus.
— Minha alma suspira por vós, ó 
meu Deus.
— Assim como a corça suspira pelas 
águas correntes, suspira igualmente 
minh’alma por vós, ó meu Deus!
— A minh’alma tem sede de Deus, 
e deseja o Deus vivo. Quando terei 
a alegria de ver a face de Deus? 
— Enviai vossa luz, vossa verdade: 
elas serão o meu guia; que me le-
vem ao vosso Monte santo, até a 
vossa morada!
— Então irei aos altares do Senhor, 
Deus da minha alegria. Vosso lou-
vor cantarei, ao som da harpa, meu 
Senhor e meu Deus!

Aclamação (Jo 10,14)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Eu sou o bom pastor, conheço 
minhas ovelhas e elas me conhe-
cem, assim fala o Senhor.

Evangelho (Jo 10,11-18) 
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus: 
11“Eu sou o bom pastor. O bom pas-
tor dá a vida por suas ovelhas. 12O 
mercenário, que não é pastor e não 
é dono das ovelhas, vê o lobo che-
gar, abandona as ovelhas e foge, e 
o lobo as ataca e dispersa. 13Pois 
ele é apenas um mercenário e não 
se importa com as ovelhas. 14Eu 

Dia 4



30

Antífona (Ap 19,7.6)
Alegremo-nos, exultemos e de-

mos glória a Deus, porque o Se-
nhor todo-poderoso tomou posse 
do seu reino, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus nos 
ofereceu a vida divina e tudo 
fez em cumprimento à vontade 
do Pai: “Eu e o Pai somos um”, 
e aqui está o ápice da revela-
ção do Senhor. O Senhor nos dá 
essa certeza: Se estamos com 
Ele, estamos também com o Pai. 
Será que há beleza maior do que 
essa para o cristão? Como Jesus, 
também nós somos convocados 
para viver no amor igual ao dele, 
e oferecer a vida por amor.

Oração
Concedei, ó Deus todo-poderoso, 

que, celebrando o mistério da ressur-
reição do Senhor, possamos acolher 
com alegria a nossa redenção. Por 
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2. VOSSO Santo Espírito fecun-
de nossa vida com seus dons, para 
que sejamos fiéis servidores de 
vosso Reino, nós vos suplicamos.
— Deus de infinita bondade, es-
cutai-nos!

3. FORTALECEI a vida de to-
dos os que se voltam com intensa 
caridade aos pobres, aos tristes e 
feridos pelas injustiças do mundo, 
nós vos suplicamos. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Pai de amor, ajudai-nos a 
seguir fielmente o Evangelho de 
vosso Filho, nosso verdadeiro 
Pastor, e que todos os homens 
e mulheres o reconheçam como 
Salvador. Vós, que viveis e reinais 
para sempre. 

Sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, as oferendas 

da vossa Igreja em festa. Vós que 
sois a causa de tão grande júbilo, 
concedei-lhe também a eterna ale-
gria. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 20,19)
Jesus se pôs entre os discípu-

los e lhes disse: A paz esteja con-
vosco, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, olhai com bondade o 

vosso povo e concedei aos que 
renovastes pelos vossos sacra-
mentos a graça de chegar um dia 
à glória da ressurreição da carne. 
Por Cristo, nosso Senhor.
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nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: No Cristo 
todo ser humano se encontra com 
o Pai e vive na mesma unidade de 
amor, nos ensina a Palavra.

Primeira Leitura (At 11,19-26)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 19aqueles que se 

haviam espalhado por causa da per-
seguição que se seguiu à morte de 
Estêvão chegaram à Fenícia, à ilha 
de Chipre e à cidade de Antioquia, 
embora não pregassem a Palavra a 
ninguém que não fosse judeu. 20Con-
tudo, alguns deles, habitantes de Chi-
pre e da cidade de Cirene, chegaram 
a Antioquia e começaram a pregar 
também aos gregos, anunciando-
-lhes a Boa Nova do Senhor Jesus. 
21E a mão do Senhor estava com eles. 
Muitas pessoas acreditaram no Evan-
gelho e se converteram ao Senhor. 
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22A notícia chegou aos ouvidos da 
Igreja que estava em Jerusalém. En-
tão enviaram Barnabé até Antioquia. 
23Quando Barnabé chegou e viu a 
graça que Deus havia concedido, 
ficou muito alegre e exortou a todos 
para que permanecessem fiéis ao 
Senhor, com firmeza de coração. 24É 
que ele era um homem bom, cheio 
de Espírito Santo e de fé. E uma 
grande multidão aderiu ao Senhor. 

25Então Barnabé partiu para Tar-
so, à procura de Saulo. 26Tendo en-
contrado Saulo, levou-o a Antioquia. 
Passaram um ano inteiro trabalhan-
do juntos naquela Igreja, e instruíram 
uma numerosa multidão. Em Antio-
quia os discípulos foram, pela primei-
ra vez, chamados com o nome de 
cristãos. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.	

Salmo Responsorial (Sl 86)
— Cantai louvores ao Senhor, to-
das as gentes.
— Cantai louvores ao Senhor, to-
das as gentes.
— O Senhor ama a cidade que 
fundou no Monte santo; ama as 
portas de Sião mais que as casas 
de Jacó. Dizem coisas gloriosas da 
Cidade do Senhor.
— Lembro o Egito e Babilônia entre 
os meus veneradores. Na Filisteia 
ou em Tiro ou no país da Etiópia, 
este ou aquele ali nasceu. De Sião, 
porém, se diz: “Nasceu nela todo 
homem; Deus é sua segurança”.
— Deus anota no seu livro, onde 
inscreve os povos todos: “Foi ali 
que estes nasceram”. E por isso 
todos juntos a cantar se alegrarão; 
e, dançando, exclamarão: “Estão 
em ti as nossas fontes!”

Aclamação (Jo 10,27)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!

— Minhas ovelhas escutam minha 
voz; eu as conheço, e elas me se-
guem.

Evangelho (Jo 10,22-30)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

22Celebrava-se, em Jerusalém, 
a festa da Dedicação do Templo. 
Era inverno. 23Jesus passeava pelo 
Templo, no pórtico de Salomão. 
24Os judeus rodeavam-no e disse-
ram: “Até quando nos deixarás em 
dúvida? Se tu és o Messias, dize-
-nos abertamente”. 

25Jesus respondeu: “Já vo-lo dis-
se, mas vós não acreditais. As obras 
que eu faço em nome do meu Pai 
dão testemunho de mim; 26vós, po-
rém, não acreditais, porque não sois 
das minhas ovelhas. 27As minhas 
ovelhas escutam a minha voz, eu 
as conheço e elas me seguem. 28Eu 
dou-lhes a vida eterna e elas jamais 
se perderão. E ninguém vai arrancá-
-las de minha mão. 29Meu Pai, que 
me deu estas ovelhas, é maior que 
todos, e ninguém pode arrebatá-las 
da mão do Pai. 30Eu e o Pai somos 
um”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor. 

Reflexão: Só pelo dom de Deus 
podemos crer. Mas, mesmo por 
Ele ajudados, podemos sempre 
encontrar pretextos e impor con-
dições. É o que podemos ver na 
atitude dos que rejeitavam Jesus. 
“Vós não acreditais, porque não 
sois das minhas ovelhas.” Se não 
nos deixamos conquistar por Ele, 
se não estamos dispostos a en-
tregar nossas certezas e a con-
fiança em nós mesmos, jamais 
acreditaremos. O amor sincero e 
verdadeiro é a indicação de que 
estamos vivendo a fé em Cristo.

4ª Semana da Páscoa Dia 5
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Antífona (Sl 17,50; 21,23)
Senhor, eu vos louvarei entre os 

povos, anunciarei vosso nome aos 
meus irmãos, aleluia!

Motivação Inicial: Nossa vida é 
carregada de contradições e ad-
versidades. O Evangelho é anun-
ciado e entre aqueles que o ouvem 
encontramos atitudes contraditó-
rias. Há o desejo sincero de viver o 
que Cristo nos ensina e aparecem 
atitudes que não se conformam 
com a verdade do Evangelho. Mas 
conforta-nos a certeza de que o 
amor misericordioso do Senhor é 
muito maior que nossa pequenez, 
nossas derrotas e faltas. Porém, 
não nos podemos subtrair do es-
forço contínuo de crescer na gra-
ça e no amor divinos.

Preces da Comunidade
— Ao Pai, que nos mostrou seu 
amor eterno por meio de seu Filho 
Jesus Cristo ressuscitado, eleve-
mos confiantes nossos rogos, e em 
vossa bondade, ouvi-nos, Senhor. 

1. AJUDAI vossa Igreja a cumprir 
fielmente a missão que vós lhe con-
fiastes, sendo vossa luz no meio do 
mundo, nós vos suplicamos. 
— Deus de infinito amor, ouvi-nos! 

2. TORNAI vivos nossa fé e 
nosso compromisso de amor para 
convosco e com os irmãos e irmãs, 
nós vos suplicamos. 

3. FAZEI com que a luz da res-
surreição de vosso Filho brilhe so-
bre toda a nossa humanidade, nós 
vos suplicamos. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Pai, seja de vosso agrado 
o que vos pedimos com toda a 

fé e guiai nossa vida no caminho 
de vosso Filho ressuscitado, que 
convosco vive e reina eternamente. 

Sobre as Oferendas
Concedei, ó Deus, que sempre 

nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem cons-
tantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Lc 24,46.26)
Era preciso que o Cristo pade-

cesse e ressurgisse dos mortos, 
para entrar na sua glória, aleluia!

Pós-Comunhão
Ouvi, ó Deus, as nossas preces, 

para que o intercâmbio de dons en-
tre o céu e a terra, trazendo-nos a re-
denção, seja um auxílio para a vida 
presente e nos conquiste a alegria 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
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Oração
Ó Deus, vida dos que creem 

em vós, glória dos humildes, e fe-
licidade dos justos, atendei com 
bondade às nossas preces, e sa-
ciai sempre com vossa plenitude 
os que anseiam pelas riquezas que 
prometestes. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: O Senhor 
nos convida todos os dias, por 
meio de sua Palavra, para a vivên-
cia de seu amor.

Primeira Leitura (At 12,24-13,5a)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 24a palavra do 

Senhor crescia e se espalhava 
cada vez mais. 25Barnabé e Sau-
lo, tendo concluído seu ministério, 

Dia 6



33

voltaram de Jerusalém, trazendo 
consigo João, chamado Marcos.

13,1Na Igreja de Antioquia havia 
profetas e doutores. Eram eles: Bar-
nabé, Simeão, chamado o Negro, 
Lúcio de Cirene, Manaém, que fora 
criado junto com Herodes, e Saulo. 

2Um dia, enquanto celebravam a 
liturgia, em honra do Senhor, e jejua-
vam, o Espírito Santo disse: “Separai 
para mim Barnabé e Saulo, a fim de 
fazerem o trabalho para o qual eu os 
chamei”. 3Então eles jejuaram e reza-
ram, impuseram as mãos sobre Bar-
nabé e Saulo, e deixaram-nos partir. 
4Enviados pelo Espírito Santo, Barna-
bé e Saulo desceram a Selêucia e daí 
navegaram para Chipre. 5aQuando 
chegaram a Salamina, começaram a 
anunciar a Palavra de Deus nas sina-
gogas dos judeus. Eles tinham João 
como ajudante. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 66)
— Que as nações vos glorifiquem, 
ó Senhor, que todas as nações vos 
glorifiquem.
— Que as nações vos glorifi-
quem, ó Senhor, que todas as 
nações vos glorifiquem.
— Que Deus nos dê a sua graça 
e sua bênção, e sua face resplan-
deça sobre nós! Que na terra se 
conheça o seu caminho e a sua 
salvação por entre os povos.
— Exulte de alegria a terra inteira, 
pois julgais o universo com justiça; 
os povos governais com retidão, e 
guiais, em toda a terra, as nações.
— Que as nações vos glorifiquem, 
ó Senhor, que todas as nações vos 
glorifiquem! Que o Senhor e nosso 
Deus nos abençoe, e o respeitem 
os confins de toda a terra!

Aclamação (Jo 8,12)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!

— Eu sou a luz do mundo; aquele 
que me segue, não caminha entre 
as trevas, mas terá a luz da vida.

Evangelho (Jo 12,44-50)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 44Jesus exclamou 
em alta voz: “Quem crê em mim não 
é em mim que crê, mas naquele que 
me enviou. 45Quem me vê, vê aque-
le que me enviou. 46Eu vim ao mun-
do como luz, para que todo aquele 
que crê em mim não permaneça nas 
trevas. 47Se alguém ouvir as minhas 
palavras e não as observar, eu não o 
julgo, porque eu não vim para julgar 
o mundo, mas para salvá-lo. 

48Quem me rejeita e não aceita 
as minhas palavras já tem o seu 
juiz: a palavra que eu falei o julgará 
no último dia. 49Porque eu não falei 
por mim mesmo, mas o Pai, que 
me enviou, ele é quem me ordenou 
o que eu devia dizer e falar. 50E eu 
sei que o seu mandamento é vida 
eterna. Portanto, o que eu digo, eu 
o digo conforme o Pai me falou”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: No Evangelho de 
João encontramos muitas vezes 
a oposição entre luz e treva. Luz 
é vida, verdade, esperança e li-
berdade. Treva é morte, mentira, 
pecado, desespero. Entre luz e 
treva temos que fazer nossa es-
colha pessoal. Se escolhemos 
a luz, Jesus apresenta-se a nós 
como resposta. Ele pessoal-
mente será para nós essa luz, 
a verdade, a esperança e liber-
dade. É melhor caminharmos na 
luz dele, pois só assim nossos 
propósitos darão certo. Renove-
mos nossa escolha.
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Antífona (Sl 67,8-9.20)
Ó Deus, quando saístes à 

frente do vosso povo, abrindo-lhe 
o caminho e habitando entre eles, 
a terra estremeceu, fundiram-se os 
céus, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus é 
aquele que serve e doa sua vida, 
mesmo sabendo que entre os 
que o amam há quem vai traí-lo 
e negá-lo. Seu amor, porém, está 
acima e não se deixa abalar pe-
las atitudes contrárias. Mas a últi-
ma palavra será sempre do amor 
doado, que serve, que ama, que 
lava os pés dos semelhantes. Se 
queremos viver a fé de modo au-

Preces da Comunidade
— Ergamos nosso coração em 
prece a Deus Pai todo-poderoso, e 
na firmeza da fé que professamos, 
digamos: Deus de infinita miseri-
córdia, atendei-nos!

1. ABRI, Senhor, nossa vida e 
nosso coração, para que vivamos 
o que vossa Palavra nos ensina, 
nós vos clamamos.

2. ACOLHEI em vossa bondade 
aqueles que estão distantes, mas vos 
procuram com sinceridade e querem 
vos encontrar, nós vos clamamos.

3. ILUMINAI nossas Comuni-
dades, para que elas sejam muito 
fraternas e sempre se inspirem no 
Evangelho para praticar a carida-
de, nós vos clamamos. 

4. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, olhai para nós, 
acolhei-nos juntamente com nos-
sas preces e conservai-nos na ver-
dade do Evangelho de vosso Filho 
ressuscitado e Redentor nosso. 

Sobre as Oferendas
Ó Deus, que, pelo sublime diá-

logo deste sacrifício, nos fazeis 
participar de vossa única e su-
prema divindade, concedei que, 
conhecendo vossa verdade, lhe 
sejamos fiéis por toda a vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 15,16.19)
Diz o Senhor: Fui eu que vos 

escolhi do mundo e enviei para 
produzirdes fruto, e o vosso fruto 
permaneça, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus de bondade, permane-

cei junto ao vosso povo e fazei pas-
sar da antiga à nova vida aqueles 
a quem concedestes a comunhão 
nos vossos mistérios. Por Cristo, 
nosso Senhor.

(Antes da Bênção final poderá ser 
dada a Bênção da Saúde, à p. 124)
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têntico e verdadeiro, é só repetir 
os gestos e o jeito de Jesus. 

Oração
Ó Deus, que restaurais a natu-

reza humana dando-lhe uma digni-
dade ainda maior, considerai o mis-
tério do vosso amor, conservando 
para sempre os dons da vossa gra-
ça naqueles que renovastes pelo 
sacramento de uma nova vida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: A Palavra 
ensina-nos a olhar o favor de Deus 
para nós, seu amor e sua misericór-
dia, apesar de nossas contradições. 

Dia 7



35

Primeira Leitura (At 13,13-25)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
13Paulo e seus companheiros 

embarcaram em Pafos e chegaram 
a Perge da Panfília. João deixou-os 
e voltou para Jerusalém. 14Eles, po-
rém, partindo de Perge, chegaram a 
Antioquia da Pisídia. E, entrando na 
sinagoga em dia de sábado, senta-
ram-se. 15Depois da leitura da Lei e 
dos Profetas, os chefes da sinago-
ga mandaram dizer-lhes: “Irmãos, 
se vós tendes alguma palavra para 
encorajar o povo, podeis falar”.

16Paulo levantou-se, fez um si-
nal com a mão e disse: “Israelitas e 
vós que temeis a Deus, escutai! 17O 
Deus deste povo de Israel escolheu 
os nossos antepassados e fez deles 
um grande povo quando moravam 
como estrangeiros no Egito; e de lá 
os tirou com braço poderoso. 18E, du-
rante mais ou menos quarenta anos, 
cercou-os de cuidados no deserto. 
19Destruiu sete nações na terra de 
Canaã e passou para eles a posse 
do seu território, 20por quatrocentos 
e cinquenta anos aproximadamente. 

Depois disso, concedeu-lhes juí-
zes, até o profeta Samuel. 21Em se-
guida, eles pediram um rei e Deus 
concedeu-lhes Saul, filho de Cis, 
da tribo de Benjamim, que reinou 
durante quarenta anos. 22Em segui-
da, Deus fez surgir Davi como rei e 
assim testemunhou a seu respeito: 
‘Encontrei Davi, filho de Jessé, ho-
mem segundo o meu coração, que 
vai fazer em tudo a minha vontade’.

23Conforme prometera, da des-
cendência de Davi Deus fez surgir 
para Israel um Salvador, que é Je-
sus. 24Antes que ele chegasse, João 
pregou um batismo de conversão 
para todo o povo de Israel. 25Estan-
do para terminar sua missão, João 
declarou: ‘Eu não sou aquele que 
pensais que eu seja! Mas vede: de-
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pois de mim vem aquele do qual 
nem mereço desamarrar as sandá-
lias’”. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 88) 
— Ó Senhor, eu cantarei eterna-
mente o vosso amor.
— Ó Senhor, eu cantarei eterna-
mente o vosso amor.
— Senhor, eu cantarei eternamente 
o vosso amor, de geração em gera-
ção eu cantarei vossa verdade! Por-
que dissestes: “O amor é garantido 
para sempre!” E a vossa lealdade é 
tão firme quanto os céus.
— Encontrei e escolhi a Davi, meu 
servidor, e o ungi, para ser rei, com 
meu óleo consagrado. Estará sem-
pre com ele minha mão onipoten-
te, e meu braço poderoso há de 
ser a sua força.
— Não será surpreendido pela for-
ça do inimigo, nem o filho da mal-
dade poderá prejudicá-lo. Diante 
dele esmagarei seus inimigos e 
agressores, ferirei e abaterei todos 
aqueles que o odeiam.
— Minha verdade e meu amor es-
tarão sempre com ele, sua força 
e seu poder por meu nome cres-
cerão. Ele, então, me invocará: ‘Ó 
Senhor, vós sois meu Pai, sois meu 
Deus, sois meu Rochedo onde en-
contro a salvação!’

Aclamação (Ap 1,5ab)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Jesus Cristo, a fiel testemu-
nha, primogênito dos mortos, nos 
amou, e do pecado nos lavou, em 
seu sangue derramado.

Evangelho (Jo 13,16-20)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.
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Depois de lavar os pés dos dis-
cípulos, Jesus lhes disse: 16“Em 
verdade, em verdade vos digo: o 
servo não está acima do seu se-
nhor e o mensageiro não é maior 
que aquele que o enviou. 17Se sa-
beis isto, e o puserdes em prática, 
sereis felizes.

18Eu não falo de vós todos. Eu 
conheço aqueles que escolhi, mas 
é preciso que se realize o que está 
na Escritura: ‘Aquele que come o 
meu pão levantou contra mim o 
calcanhar’. 19Desde agora vos digo 
isto, antes de acontecer, a fim de 
que, quando acontecer, creiais que 
eu sou.

20Em verdade, em verdade vos 
digo, quem recebe aquele que eu 
enviar, me recebe a mim; e quem 
me recebe, recebe aquele que me 
enviou”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor. 

Reflexão: Jesus lavou os pés 
sujos de seus discípulos; pres-
tou-lhes um serviço humilde, 
que parecia não combinar com 
seu papel de Mestre. Para os 
discípulos, ainda admirados, ele 
deixa clara sua proposta: quem 
quiser ser de sua Comunida-
de, quem quiser ser feliz, deve 
colocar-se à disposição dos ou-
tros, pronto a fazer tudo para a 
felicidade deles. Diante dessa 
proposta temos que tomar nos-
sa decisão. E quanta atitude de 
“lava-pés” precisamos em nos-
sas Comunidades e em nossas 
atitudes interiores.

Preces da Comunidade
— Ó Pai Santo, estendemos a vós 
nossas mãos, suplicando vosso 
auxílio. Aproximai-vos de nós, 
vossos filhos e filhas, e escutai-nos 
em vossa bondade. 

1. CONDUZI vosso povo nos 
caminhos desta vida, para que 
ele não se perca no meio de tan-
tas propostas e possibilidades 
que o mundo apresenta, nós vos 
rogamos. 
— Deus de infinita compaixão, 
ouvi-nos!

2. CONFORTAI os Ministros de 
vossa Igreja e inspirai-lhes sem-
pre a ação missionária, para que o 
Evangelho de vosso Filho alcance 
mais intensamente o coração hu-
mano, nós vos rogamos. 

3. FORTALECEI os Catequistas 
em seu trabalho evangelizador, 
que é tão importante na educação 
da fé das crianças, jovens e adul-
tos, nós vos rogamos. 

4. (Outras intenções...)
— Senhor Deus e Pai, olhai por 
todos nós, pois sem vossa bon-
dade misericordiosa pereceremos 
todos. Por Cristo, vosso Filho e Re-
dentor nosso. 

Sobre as Oferendas
Subam até vós, ó Deus, as nos-

sas preces com estas oferendas 
para o sacrifício, a fim de que, pu-
rificados por vossa bondade, cor-
respondamos cada vez melhor aos 
sacramentos do vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Mt 28,20)
Eis que estou convosco todos 

os dias, até o fim dos tempos, ale-
luia!

Pós-Comunhão
Deus eterno e todo-poderoso, 

que, pela ressurreição de Cristo, 
nos renovais para a vida eterna, fa-
zei frutificar em nós o sacramento 
pascal, e infundi em nossos cora-
ções a fortaleza desse alimento sa-
lutar. Por Cristo, nosso Senhor.
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Antífona (Ap 5,9-10)
Vós nos resgatastes, Senhor, 

pelo vosso sangue, de todas as 
raças, línguas, povos e nações e 
fizestes de nós um reino de sacer-
dotes para o nosso Deus, aleluia!

Motivação Inicial: “Não se per-
turbe o vosso coração. Tendes fé 
em Deus, tendes fé em mim tam-
bém.” Quando nos colocamos 
sinceramente à escuta do Senhor, 
encontramos sua verdade. Mes-
mo vivendo intensamente a fé, 
sabemos que vamos encontrar di-
ficuldades na vida. Porém, é a cer-
teza da presença do Senhor que 
nos dá um profundo dinamismo: a 
lógica de seu amor. Ele é nosso 
“Caminho, Verdade e Vida”.

Oração
Deus, a quem devemos a liber-

dade e a salvação, fazei que pos-
samos viver por vossa graça e en-
contrar em vós a felicidade eterna, 
pois nos remistes com o sangue do 
vosso Filho. Que convosco vive e 
reina na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Bendita seja 
a Palavra que nos diz: “Não se per-
turbe vosso coração... Eu sou o Ca-
minho, a Verdade e a Vida”.

Primeira Leitura (At 13,26-33) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, tendo chegado a 

Antioquia da Pisídia, Paulo disse na 
sinagoga: 26“Irmãos, descendentes 
de Abraão, e todos vós que temeis 
a Deus, a nós foi enviada esta men-
sagem de salvação. 27Os habitantes 
de Jerusalém e seus chefes não re-
conheceram a Jesus e, ao condená-
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-lo, cumpriram as profecias que se 
leem todos os sábados. 28Embora 
não encontrassem nenhum motivo 
para a sua condenação, pediram a 
Pilatos que fosse morto. 29Depois de 
realizarem tudo o que a Escritura diz 
a respeito de Jesus, eles o tiraram 
da cruz e o puseram num túmulo. 
30Mas Deus o ressuscitou dos mor-
tos 31e, durante muitos dias, ele foi 
visto por aqueles que o acompanha-
ram desde a Galileia até Jerusalém. 
Agora eles são testemunhas de Je-
sus diante do povo. 32Por isso, nós 
vos anunciamos este Evangelho: a 
promessa que Deus fez aos ante-
passados, 33ele a cumpriu para nós, 
seus filhos, quando ressuscitou Je-
sus, como está escrito no salmo se-
gundo: ‘Tu és o meu filho, eu hoje te 
gerei’”. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 2)
— Tu és meu Filho, eu hoje te gerei!
— Tu és meu Filho, eu hoje te gerei!
— “Fui eu mesmo que escolhi este 
meu Rei e em Sião, meu monte 
santo, o consagrei!” O decreto do 
Senhor promulgarei, foi assim que 
me falou o Senhor Deus: “Tu és 
meu Filho, e eu hoje te gerei!”
— Podes pedir-me, e em resposta 
eu te darei por tua herança os po-
vos todos e as nações, e há de ser 
a terra inteira o teu domínio. Com 
cetro férreo haverás de dominá-
-los, e quebrá-los como um vaso 
de argila! 
— E agora, poderosos, entendei; 
soberanos, aprendei esta lição: 
Com temor servi a Deus, rendei-lhe 
glória e prestai-lhe homenagem 
com respeito!
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Preces da Comunidade
— Fortalecidos na certeza do amor 
do Senhor por nós, elevemos a Ele 
nossas preces, clamando: Deus 
da Vida, atendei-nos!

1. FORTALECEI na esperança 
todos os que batalham para alcan-
çar uma vida digna e defendem a 
justiça e a solidariedade, nós vos 
rogamos.  

2. GUARDAI sob vossa proteção 
aqueles que estão ao lado dos mais 
pobres e sofredores, dos doentes e 
excluídos, nós vos rogamos. 

3. INSPIRAI os Catequistas e os 
que trabalham na evangelização, 
para que fortaleçam as pessoas 
na fé e vos sirvam com alegria, nós 
vos rogamos.  

4. (Outras intenções...)
— Deus eterno e todo-poderoso, 
a vós devemos a vida, a liberdade 
e a paz; fazei-nos, pois, caminhar 
sem cessar no caminho de vosso 
Filho, que convosco vive e reina 
para sempre. 

Sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, com bonda-

de, as oferendas da vossa famí-
lia, e concedei-nos, com o auxílio 
da vossa proteção, sem perder o 
que nos destes, alcançarmos os 
bens eternos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Antífona (Rm 4,25)
O Cristo Senhor foi entregue 

por nossos pecados, e ressuscitou 
para nossa justificação, aleluia!

Pós-Comunhão
Guardai, ó Deus, no vosso 

constante amor, aqueles que sal-
vastes, para que, redimidos pela 
paixão do vosso Filho, nos alegre-
mos por sua ressurreição. Por Cris-
to, nosso Senhor.
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Aclamação (Jo 14,6)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Sou o caminho, a verdade e a 
vida; ninguém vem ao Pai, senão 
por mim.

Evangelho (Jo 14,1-6)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 1“Não se pertur-
be o vosso coração. Tende fé em 
Deus, tende fé em mim também. 
2Na casa de meu Pai, há muitas 
moradas. Se assim não fosse, eu 
vos teria dito. Vou preparar um lu-
gar para vós, 3e quando eu tiver 
ido preparar-vos um lugar, voltarei 
e vos levarei comigo, a fim de que 
onde eu estiver estejais também 
vós. 4E para onde eu vou, vós co-
nheceis o caminho”. 

5Tomé disse a Jesus: “Senhor, 
nós não sabemos para onde vais. 
Como podemos conhecer o cami-
nho?” 6Jesus respondeu: “Eu sou 
o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por 
mim”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.  

Reflexão: Nossa vida é precária, 
nossas forças são débeis, pou-
cas coisas estão sob nosso con-
trole. Facilmente nos deixamos 
levar pela tristeza, pelo medo, 
pela incerteza. Principalmente 
pode inquietar-nos a perspectiva 
da morte. Jesus oferece-nos uma 
resposta: “Tendes fé em Deus, 
tendes fé em mim também”. Con-
vida-nos à confiança, à entrega 
total em suas mãos e nas mãos 
do Pai. Sem medo! Ele é nosso 
sustento, nossa rocha, onde po-
demos instalar nossa vida.
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Antífona (1Pd 2,9)
Povo resgatado por Deus, procla-

mai suas maravilhas: ele vos chamou 
das trevas à sua luz admirável, aleluia!

Motivação Inicial: Quando olha-
mos para o Evangelho, descobri-
mos a pessoa de Jesus, e nele 
vemos também o Pai. Eles vivem 
no mesmo amor. É Jesus quem 
nos revela o Pai. Essa verdade 
devemos buscar sempre. Jesus 
nos revela a face do Pai, e nos ir-
mãos e irmãs resplandece a face 
de Cristo. Contemplar o ser hu-
mano com amor e misericórdia é 
descobrir a face divina de Cristo.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, 

fazei-nos viver sempre mais o misté-
rio pascal para que, renovados pelo 
santo batismo, possamos, por vossa 
graça, produzir muitos frutos e che-
gar às alegrias da vida eterna. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Os cristãos têm 
a missão de revelar o Cristo com suas 
atitudes de caridade e solidariedade.

Primeira Leitura (At 13,44-52)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
44No sábado seguinte, quase toda 

a cidade se reuniu para ouvir a pala-
vra de Deus. 45Ao verem aquela mul-
tidão, os judeus ficaram cheios de 
inveja e, com blasfêmias, opunham-
-se ao que Paulo dizia. 46Então, com 
muita coragem, Paulo e Barnabé 
declararam: “Era preciso anunciar a 
palavra de Deus primeiro a vós. Mas, 
como a rejeitais e vos considerais in-
dignos da vida eterna, sabei que nos 
vamos dirigir aos pagãos. 47Porque 
esta é a ordem que o Senhor nos 

deu: ‘Eu te coloquei como luz para 
as nações, para que leves a salvação 
até os confins da terra’”. 

48Os pagãos ficaram muito con-
tentes, quando ouviram isso, e glori-
ficavam a Palavra do Senhor. Todos 
os que eram destinados à vida eter-
na, abraçaram a fé. 49Desse modo, a 
palavra do Senhor espalhava-se por 
toda a região. 50Mas os judeus insti-
garam as mulheres ricas e religiosas, 
assim como os homens influentes da 
cidade, provocaram uma persegui-
ção contra Paulo e Barnabé e expul-
saram-nos do seu território. 51Então 
os apóstolos sacudiram contra eles a 
poeira dos pés, e foram para a cida-
de de Icônio. 52Os discípulos, porém, 
ficaram cheios de alegria e do Espíri-
to Santo. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 97)
— Os confins do mundo contem-
plaram a salvação do nosso Deus.
— Os confins do mundo contem-
plaram a salvação do nosso Deus.
— Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e san-
to alcançaram-lhe a vitória. 
— O Senhor fez conhecer a salva-
ção, e às nações, sua justiça; re-
cordou o seu amor sempre fiel pela 
casa de Israel. 
— Os confins do universo contem-
plaram a salvação do nosso Deus. 
Aclamai o Senhor Deus, ó terra in-
teira, alegrai-vos e exultai!

Aclamação (Jo 8,31b-32)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Se guardais minha palavra, diz 
Jesus, realmente vós sereis os 
meus discípulos. 

4ª Semana da Páscoa

Dia 09
Sábado

4ª Semana da Páscoa
(Pf. Pascal, Cor Branca)

Dia 9



404ª Semana da Páscoa

Evangelho (Jo 14,7-14)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 7“Se vós me co-
nhecêsseis, conheceríeis também o 
meu Pai. E desde agora o conheceis 
e o vistes”. 8Disse Filipe: “Senhor, 
mostra-nos o Pai, isso nos basta!”

9Jesus respondeu: “Há tanto 
tempo estou convosco, e não me 
conheces, Filipe? Quem me viu, 
viu o Pai. Como é que tu dizes: 
‘Mostra-nos o Pai?’ 10Não acreditas 
que eu estou no Pai e o Pai está 
em mim? As palavras que eu vos 
digo, não as digo por mim mesmo, 
mas é o Pai que, permanecendo 
em mim, realiza as suas obras. 

11Acreditai-me: eu estou no Pai e o 
Pai está em mim. Acreditai, ao menos, 
por causa destas mesmas obras. 
12Em verdade, em verdade vos digo, 
quem acredita em mim fará as obras 
que eu faço, e fará ainda maiores do 
que estas. Pois eu vou para o Pai, 13e 
o que pedirdes em meu nome, eu o 
realizarei, a fim de que o Pai seja glo-
rificado no Filho. 14Se pedirdes algo 
em meu nome, eu o realizarei”. 
— Palavra da Salvação. 
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Filipe estava há três 
anos com Jesus. E nós, há quan-
to tempo estamos com Jesus, há 
quanto tempo ouvimos falar dele, 
dizemos acreditar nele como 
nosso Salvador? Há muito, muito 
tempo. Mas também nós ainda 
não o conhecemos, ainda não 
pensamos como Ele, ainda esta-
mos muito longe de sua maneira 
de agir. Sabemos falar sobre Ele, 
falamos até coisas muito bonitas e 
significativas, mas ainda não nos 
deixamos transformar por Ele.

Preces da Comunidade
— Roguemos a Deus todo-podero-
so, que nos conforta com sua miseri-
córdia e nos ampara em sua bonda-
de, pedindo seu auxílio e proteção. 

1. FAZEI-NOS viver a vida nova 
de vosso Santo Espírito e guiai-nos 
no caminho de vosso Filho, nós 
vos suplicamos. 
— Deus da Luz, ouvi-nos!

2. SUSTENTAI com a força de 
vossa misericórdia os que anun-
ciam com a vida, com a palavra e 
atitudes, a verdade de vosso Rei-
no, nós vos suplicamos. 

3. DIRIGI nossa vida, inspirai 
nosso coração nas atitudes de ca-
ridade e de solidariedade para com 
os sofredores, oprimidos e todos os 
que necessitam de uma mão que 
os ampare, nós vos suplicamos. 

4. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, fazei brilhar no 
meio de nós vossa luz divina, e 
que busquemos descobrir a face 
de vosso Filho no rosto de nossos 
irmãos e irmãs. Por Cristo, vosso 
Filho ressuscitado e nosso Senhor. 

Sobre as Oferendas
Dignai-vos, ó Deus, santificar 

estes dons e, aceitando este sacri-
fício espiritual, fazei de nós mes-
mos uma oferenda eterna para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 17,24)
Pai, aqueles que me deste, que-

ro que estejam comigo onde eu es-
tiver, para que contemplem a glória 
que me deste, aleluia!

Pós-Comunhão
Tendo participado do sacramento 

do Corpo e do Sangue do vosso Filho, 
nós vos suplicamos, ó Deus, que nos 
faça crescer em caridade a Eucaristia 
que ele nos mandou realizar em sua 
memória. Por Cristo, nosso Senhor.
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aleluia! Alegria, aleluia! O Senhor 
está vivo!

2. Antífona (Sl 97,1-2)

Cantai ao Senhor um canto 
novo, porque ele fez maravilhas; e 
revelou sua justiça diante das na-
ções, aleluia!

3. Saudação

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo. 
— Amém. 
— O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
— Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

(Com estas ou outras palavras o 
sacerdote, ou outro ministro idôneo, 
introduz a assembleia na Missa do 
dia. Em seguida inicia-se o Ato Peni-
tencial.)

Reunidos no Senhor, somos um 
povo em marcha e Ele, Caminho, 
Verdade e Vida segue conosco. 
Ele é o Caminho, pois viveu em 
sua pessoa a transfiguração, a 
glória, a plenitude da vida. É a 
plenitude da Verdade de tudo e 
de todos, pois só nele todas as 
ciências, filosofias e culturas en-
contram a resposta inconteste. 
É a Vida, pois só Ele pode nos 
dar a vida em plenitude, repleta 
do amor e da salvação de Deus. 
Louvemos agradecidos ao Se-
nhor, nosso Caminho, nossa Ver-
dade e nossa Vida.

Dia 10
Domingo

5º Domingo da Páscoa
(Cor Litúrgica: Branca)
Dia das Mães

1. Cântico Inicial

Cristo está vivo
Cristo está vivo, ressuscitou! 

Da morte vencida, vida nova 
brotou!

1. A tristeza que foi compa-
nheira da gente deu lugar à ale-
gria: “O Senhor está vivo!” Sua 
lei, sua paz, vêm nos deixar con-
tentes, glória demos ao Pai que 
liberta os cativos.

2. “Ide e anunciai”, esta é a 
nossa missão, preparar mundo 
novo pra que haja mais vida, soli-
dários na cruz e na ressurreição, 
à vitória final nosso Deus nos 
convida.

3. Alegria, aleluia! Alegria, ale-
luia! Alegria, aleluia! O Senhor 
ressurgiu! Alegria, aleluia! Alegria, 
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4. Ato Penitencial

— Ó Pai, vosso Filho Jesus Cristo, 
o Justo, nos reconcilia convosco. 
Perdoai-nos para que nos apro-
ximemos com mais dignidade de 
vossa mesa. (Silêncio)
— Senhor, que viestes salvar os 
corações arrependidos, tende pie-
dade de nós.
— Senhor, Deus de misericórdia, 
tende piedade de nós.
— Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados, tende pie-
dade de nós.
— Cristo, Deus de bondade, ten-
de piedade de nós.
— Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
— Senhor, Deus de amor, tende 
piedade de nós.
— Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
— Amém.

5. Hino de Louvor

Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens por ele ama-
dos. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

6. Oração

— OREMOS: (instante de silêncio) 
Ó DEUS, Pai de bondade, que nos 
redimistes e adotastes como filhos 
e filhas, concedei aos que creem 
no Cristo a liberdade verdadeira 
e a herança eterna. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
— Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Deus nos fala

Crer em Cristo é aceitar que Ele 
seja o Caminho por onde passam 
nossos dias, a Verdade pura que 
ilumina nossos passos e a Vida ple-
na que nos foi prometida. 

7. Primeira Leitura (At 6,1-7)

Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
1Naqueles dias, o número dos 

discípulos tinha aumentado, e os 
fiéis de origem grega começaram 
a queixar-se dos fiéis de origem he-
braica. Os de origem grega diziam 
que suas viúvas eram deixadas de 
lado no atendimento diário.

2Então os Doze Apóstolos reu-
niram a multidão dos discípulos e 
disseram: “Não está certo que nós 
deixemos a pregação da Palavra 
de Deus para servir às mesas. 3Ir-
mãos, é melhor que escolhais en-
tre vós sete homens de boa fama, 
repletos do Espírito e de sabedoria, 
e nós os encarregaremos dessa ta-
refa. 4Desse modo nós poderemos 
dedicar-nos inteiramente à oração 
e ao serviço da Palavra”.

5A proposta agradou a toda a 
multidão. Então escolheram Estê-
vão, homem cheio de fé e do Espíri-
to Santo; e também Filipe, Prócoro, 
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Nicanor, Timon, Pármenas e Ni-
colau de Antioquia, um grego que 
seguia a religião dos judeus. 6Eles 
foram apresentados aos apóstolos, 
que oraram e impuseram as mãos 
sobre eles. 7Entretanto, a Palavra 
do Senhor se espalhava. O núme-
ro dos discípulos crescia muito em 
Jerusalém, e grande multidão de 
sacerdotes judeus aceitava a fé. 
— Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

8. Salmo Responsorial (Sl 32)

— Sobre nós venha, Senhor, a vos-
sa graça,/ da mesma forma que 
em vós nós esperamos!
— Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça,/ da mesma forma 
que em vós nós esperamos!
— Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor!/ Aos retos fica bem glorificá-
-lo./ Dai graças ao Senhor ao som 
da harpa,/ na lira de dez cordas 
celebrai-o! 
— Pois reta é a palavra do Senhor,/ e 
tudo o que ele faz merece fé./ Deus 
ama o direito e a justiça,/ transbor-
da em toda a terra a sua graça. 
— O Senhor pousa o olhar sobre os 
que o temem,/ e que confiam espe-
rando em seu amor,/ para da morte 
libertar as suas vidas/ e alimentá-los 
quando é tempo de penúria.

9. Segunda Leitura (1Pd 2,4-9)

Leitura da Primeira Carta de 
São Pedro: 

Caríssimos: 4Aproximai-vos do 
Senhor, pedra viva, rejeitada pelos 
homens, mas escolhida e honrosa 
aos olhos de Deus. 5Do mesmo 
modo, também vós, como pedras 
vivas, formai um edifício espiritual, 
um sacerdócio santo, a fim de 
oferecerdes sacrifícios espirituais, 

agradáveis a Deus, por Jesus Cris-
to. 6Com efeito, nas Escrituras se 
lê: “Eis que ponho em Sião uma 
pedra angular, escolhida e magní-
fica; quem nela confiar, não será 
confundido”.

7A vós, portanto, que tendes fé, 
cabe a honra. Mas para os que não 
creem, “a pedra que os construto-
res rejeitaram tornou-se a pedra 
angular, 8pedra de tropeço e rocha 
que faz cair”. Nela tropeçam os 
que não acolhem a Palavra; esse 
é o destino deles. 9Mas vós sois 
a raça escolhida, o sacerdócio do 
Reino, a nação santa, o povo que 
ele conquistou para proclamar as 
obras admiráveis daquele que vos 
chamou das trevas para a sua luz 
maravilhosa. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

10. Aclamação ao Evangelho

— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
— Eu sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida. Ninguém chega ao Pai se-
não por mim.

Anúncio do Evangelho
(Jo 14,1-12)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— PROCLAMAÇÃO do Evangelho 
de Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 1”Não se pertur-
be o vosso coração. Tendes fé em 
Deus, tende fé em mim também. 
2Na casa de meu Pai há muitas 
moradas. Se assim não fosse, eu 
vos teria dito. Vou preparar um lu-
gar para vós, 3e quando eu tiver 
ido preparar-vos um lugar, voltarei 
e vos levarei comigo, a fim de que 
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onde eu estiver estejais também 
vós. 4E para onde eu vou, vós co-
nheceis o caminho”. 5Tomé disse 
a Jesus: “Senhor, nós não sabe-
mos para onde vais. Como pode-
mos conhecer o caminho?” 6Jesus 
respondeu: “Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida. Ninguém vai ao 
Pai senão por mim. 7Se vós me co-
nhecêsseis, conheceríeis também 
o meu Pai. E desde agora o conhe-
ceis e o vistes”.

8Disse Felipe: “Senhor, mostra-
-nos o Pai, isso nos basta!” 9Jesus 
respondeu: “Há tanto tempo estou 
convosco, e não me conheces, Fe-
lipe? Quem me viu, viu o Pai. Como 
é que tu dizes: ‘Mostra-nos o Pai?’ 
10Não acreditas que eu estou no 
Pai e o Pai está em mim? As pala-
vras que eu vos digo, não as digo 
por mim mesmo, mas é o Pai, que, 
permanecendo em mim, realiza 
as suas obras. 11Acreditai-me: eu 
estou no Pai e o Pai está em mim. 
Acreditai, ao menos, por causa 
destas mesmas obras. 12Em ver-
dade, em verdade vos digo: quem 
acredita em mim fará as obras que 
eu faço, e fará ainda maiores do 
que estas. Pois eu vou para o Pai”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

11. Profissão de Fé 

Creio em Deus Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; nas-
ceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do, morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos, ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 

vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos peca-
dos; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

12. Preces da Comunidade

(Considerando que as Preces da 
assembleia fazem parte da Liturgia da 
Palavra e seguindo orientação do Elen-
co das Leituras da Missa, n. 31, suge-
rimos que sejam proclamadas do Am-
bão ou Mesa da Palavra.)
— Ao Senhor, nosso Deus, que 
nos reergueu pela ressurreição de 
seu amado Filho, elevemos com 
fervor nossos rogos, dizendo com 
fé: Conduzi-nos, ó Pai, no cami-
nho de Cristo!

1. FORTALECEI vossa Igreja 
em sua missão e que ela faça rei-
nar entre os povos e nações vossa 
verdade e vossa luz, nós vos roga-
mos, Senhor.

2. DESPERTAI-NOS para a mis-
são de cristãos, ouvindo vosso 
chamado para o serviço na Comu-
nidade, nós vos rogamos, Senhor.

3. FAZEI-NOS compreender 
vossa presença amorosa todos 
os dias, junto de nós e de nos-
sas famílias, nós vos rogamos, 
Senhor.

4. CONSERVAI as mamães em 
vossa graça e bondade, e às que 
estão junto de vós, dai-lhes a paz 
e a felicidade eterna, nós vos roga-
mos, Senhor. 

5. (Outras intenções...)
— Dai-nos, Senhor Deus, um cora-
ção simples, humilde e sincero, e 
assim estejamos em sintonia con-
tínua convosco e com vosso Filho 
Jesus, que convosco vive e reina 
para sempre.
— Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA 
Memorial do Senhor 

13. Cântico das Oferendas

Cristo é o dom do Pai
Cristo é o dom do Pai que se 

entregou por nós! Aleluia, ale-
luia! Bendito seja o nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois ele 
é bom; eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força ele nos dá, 
fazendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, 
e assim, louvarei o meu Senhor.

14. Sobre as Oferendas

— Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
— Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
— Ó DEUS, que, pelo sublime 
diálogo deste sacrifício, nos fa-
zeis participar de vossa única e 
suprema divindade, concedei que, 
conhecendo vossa verdade, lhe 
sejamos fiéis por toda a vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

15. Oração Eucarística II
(Ou à escolha do Presidente – 

Missal, p. 477 – Pf. p. 424.) 

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Corações ao alto.
— O nosso coração está em Deus.
— Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
— É nosso dever e nossa salvação.

NA VERDADE, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Vencendo a 
corrupção do pecado, realizou uma 
nova criação. E, destruindo a mor-
te, garantiu-nos a vida em plenitu-
de. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, transbordando de ale-
gria pascal, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

NA VERDADE, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. 
— Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

ESTANDO para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
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— Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda.

CELEBRANDO, pois, a me-
mória da morte e ressurreição do 
vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

E NÓS vos suplicamos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
— Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!

LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa N., com o 
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo. 
— Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 

LEMBRAI-VOS também dos 
nossos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos! 

ENFIM, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho. 
— Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
— Amém. 

16. Oração do Pai-Nosso

— O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liber-
dade de filhos, digamos juntos:
— PAI NOSSO...
— Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 
— Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

17. Oração pela Paz

— Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos dei-
xo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
— Amém.
— A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
— O amor de Cristo nos uniu.
— Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus, nosso Irmão ressus-
citado.

18. Fração do Pão

Esta união do Corpo e do Sangue 
de Jesus, o Cristo e Senhor nosso, 
que vamos receber, nos sirva para a 
vida eterna.
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— Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

Senhor Jesus Cristo, o vosso Cor-
po e o vosso Sangue, que vou receber, 
não se tornem causa de juízo e conde-
nação; mas, por vossa bondade, sejam 
sustento e remédio para minha vida.
— Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue não andará nas trevas, 
mas terá a luz da vida. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
— Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19. Cântico da Comunhão

(Cantos do Evangelho, v. 2 – Paulus)

Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida
Eu sou o Caminho, a Verdade 

e a Vida! Ninguém vai ao Pai, se 
por mim não passar!

1. Guardai-me, ó Deus, porque 
em vós me refugio! Digo ao Se-
nhor: “Somente vós sois meu Se-
nhor: nenhum bem eu posso achar 
fora de vós; meu destino está se-
guro em vossas mãos!”

2. Ó Senhor, sois minha herança 
e minha taça, meu destino está se-
guro em vossas mãos! Foi demar-
cada para mim a melhor terra, eu 
exulto de alegria em minha herança!

3. Tenho sempre o Senhor ante 
meus olhos, pois se o tenho a meu 
lado não vacilo. Eis por que meu 
coração está em festa, minha alma 
rejubila de alegria. 

4. Até meu corpo no repouso 
está tranquilo; pois não haveis de 
me deixar entregue à morte nem 

vosso amigo conhecer a corrupção. 
Junto a vós, felicidade sem limites. 

20. Antífona (Jo 15,1.5)

Eu sou a videira, vós os ramos, 
diz o Senhor. Quem permanece em 
mim e eu nele, dá muito fruto, aleluia!

21. Pós-Comunhão

— OREMOS: Ó DEUS de bondade, 
permanecei junto ao vosso povo e 
fazei passar da antiga à nova vida 
aqueles a quem concedestes a co-
munhão nos vossos mistérios. Por 
Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

22. Bênção

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Deus, que pela ressurreição do 
seu Filho único vos deu a graça da 
redenção e vos adotou como filhos 
e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção.
— Amém.
— Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conce-
da, por sua graça, a herança eterna.
— Amém.
— E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no batismo.
— Amém.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo.
— Amém.
— O Cristo ressuscitado seja vos-
sa verdade, vossa vida e vosso ca-
minho! Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
— Graças a Deus!

Cânticos: Hinário Litúrgico – Litur-
gia XVI – Páscoa Ano A – CNBB/ Cantos 
do Evangelho, v. 2, Paulus.
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CATEQUESE BÍBLICO-MISSIONÁRIA
convosco, e não me conheces, 
Felipe?”

Jesus questiona a Comuni-
dade por sua falta de fé, a partir 
da pessoa de Tomé. Será esse o 
caso de nossa Comunidade? É 
bom revermos nossos princípios, 
pois não basta estar presente, é 
preciso amá-lo, acolhê-lo, vivê-
-lo. É preciso olhar para além de 
nossa compreensão. Digamos: 
“o Reino é um pouquinho mais 
para lá....”. Jesus é para nós-
-Comunidade, para nós-pessoa, 
o Caminho, a Verdade e a Vida? 
Como o tratamos em nossa vida, 
em nossos relacionamentos hu-
manos? Cremos em sua Palavra 
e procuramos estar na intimidade 
dele? A fé tem suas exigências e, 
por isso, quem parte de si mesmo 
e não do Evangelho, interroga o 
Cristo como o fez Tomé.

A Palavra do Senhor nos con-
vida a abraçar nossa vocação 
cristã com entusiasmo, com con-
fiança e coragem. Somos chama-
dos a ser Igreja e viver em Co-
munidade, realizando as coisas 
do Reino em união com Cristo. 
Somos participantes da constru-
ção do Reino, e cada um de nós 
não pode deixar de dar sua cola-
boração batismal, pois, por meio 
do Batismo, assumimos a mesma 
missão de Jesus. 

Façamos fielmente nossa par-
te, e que a paz e a alegria de Cristo 
ressuscitado encham nossa vida, 
nosso coração, nossa existência.

Redação: “Deus Conosco”

O Tempo Pascal vai nos fir-
mando e fundando nossa fé em 
Cristo, o Senhor do tempo e da 
história. Jesus logo nos diz: “Não 
se perturbe vosso coração. Ten-
des fé em Deus, tende fé em mim 
também”. Os apóstolos e as pri-
meiras Comunidades estavam 
assustados com o desfecho, com 
a consequência do anúncio do 
Evangelho. Havia perseguição, 
martírio, e ainda a necessidade 
de uma compreensão maior da 
pessoa de Jesus.

O episódio de Tomé mostra 
exatamente a falta de clareza da 
fé na primeira Comunidade cristã: 
“Senhor, não sabemos para onde 
vais; como podemos conhecer o 
caminho?” E Jesus vai dizer para 
Tomé quem Ele é: “Eu sou o Ca-
minho, a Verdade e a Vida. Nin-
guém vai ao Pai senão por mim”. 
Jesus é o Caminho que conduz 
ao Pai; é a Verdade revelada do 
Pai e a Vida que é estar nele, na 
plenitude de seu amor.

Esse Evangelho nos revela a 
profunda relação e intimidade de 
Jesus com o Pai. Ele conhece o 
Pai, e o Pai o conhece, e Jesus 
cumpre fielmente sua missão.

Porém, a Comunidade tem 
suas dúvidas, ou porque não 
se esforça em compreender ou 
porque outras ideias começam 
a penetrar seu interior. Será que 
há semelhanças com nossas 
Comunidades hoje? É o que diz 
Tomé: “Senhor, mostra-nos o Pai, 
isso nos basta”. Qual é a resposta 
de Jesus? “Há tanto tempo estou 
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Antífona
Ressuscitou o Bom Pastor, que 

deu a vida por suas ovelhas, e quis 
morrer pelo rebanho, aleluia!

Motivação Inicial: O amor para 
com Jesus está em guardar sua 
Palavra e seus mandamentos. 
O Evangelho é o grande man-
damento para todos os cristãos. 
Nele está todo o ensinamento de 
Jesus. É surpreendente e deve-
mos até ficar extasiados quando 
Jesus nos diz: “Se alguém me 
ama, guardará a minha palavra, e 
o meu Pai o amará, e nós viremos 
e faremos nele nossa morada”. O 
amor faz Deus morar em nós. Há 
algo mais belo e verdadeiro do 
que isso? Amemos o Senhor e o 
deixemos morar em nós.

Oração
Ó Deus, que unis os corações 

dos vossos fiéis num só desejo, dai 
ao vosso povo amar o que ordenais 
e esperar o que prometeis, para que, 
na instabilidade deste mundo, fixe-
mos os nossos corações onde se en-
contram as verdadeiras alegrias. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Amar a Palavra 
é estar disposto a servir e ser solidá-
rio, porque assim foi Jesus conosco.

Primeira Leitura (At 14,5-18)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, em Icônio, 5pa-

gãos e judeus, tendo à frente seus 
chefes, estavam dispostos a ultrajar 
e apedrejar Paulo e Barnabé. 6Ao 
saberem disso, Paulo e Barnabé fu-
giram e foram para Listra e Derbe, ci-

Dia 11
Segunda-feira 
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dades de Licaônia, e seus arredores.  
7Aí começaram a anunciar o Evan-
gelho. 8Em Listra, havia um homem 
paralítico das pernas, que era coxo 
de nascença e nunca fora capaz de 
andar. 9Ele escutava o discurso de 
Paulo. E este, fixando nele o olhar e 
notando que tinha fé para ser curado, 
10disse em alta voz: “Levanta-te direi-
to sobre os teus pés”. O homem deu 
um salto e começou a caminhar.

11Vendo o que Paulo acabara de 
fazer, a multidão exclamou em diale-
to licaônico: “Os deuses desceram 
entre nós em forma de gente!” 12Cha-
mavam a Barnabé Júpiter e a Paulo 
Mercúrio, porque era Paulo quem fa-
lava. 13Os sacerdotes de Júpiter, cujo 
templo ficava defronte à cidade, le-
varam à porta touros ornados de gri-
naldas e queriam, com a multidão, 
oferecer sacrifícios. 14Ao saberem 
disso, os apóstolos Barnabé e Paulo 
rasgaram as vestes e foram para o 
meio da multidão, gritando: 15“Ho-
mens, que estais fazendo? Nós tam-
bém somos homens mortais como 
vós, e vos estamos anunciando que 
precisais deixar esses ídolos inúteis 
para vos converterdes ao Deus vivo, 
que fez o céu, a terra, o mar e tudo 
o que neles existe. 16Nas gerações 
passadas, Deus permitiu que todas 
as nações seguissem o próprio ca-
minho. 17No entanto, ele não deixou 
de dar testemunho de si mesmo 
através de seus benefícios, mandan-
do do céu chuvas e colheitas, dando 
alimento e alegrando vossos cora-
ções”. 18E assim falando, com muito 
custo, conseguiram que a multidão 
desistisse de lhes oferecer um sacri-
fício. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

5ª Semana da Páscoa Dia 11



50

Salmo Responsorial (Sl 113b)
— Não a nós, ó Senhor, não a nós, 
ao vosso nome, porém, seja glória.
— Não a nós, ó Senhor, não a nós, 
ao vosso nome, porém, seja glória.
— Não a nós, ó Senhor, não a nós, 
ao vosso nome, porém, seja a gló-
ria, porque sois todo amor e verda-
de! Por que hão de dizer os pagãos: 
“Onde está o seu Deus, onde está?”
— É nos céus que está o nosso 
Deus, ele faz tudo aquilo que quer. 
São os deuses pagãos ouro e prata, 
todos eles são obras humanas.
— Abençoados sejais do Senhor, 
do Senhor que criou céu e terra! Os 
céus são os céus do Senhor, mas a 
terra ele deu para os homens.

Aclamação (Jo 14,26)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— O Espírito Santo, o Paráclito, ha-
verá de lembrar-vos de tudo o que 
tenho falado, aleluia.

Evangelho (Jo 14,21-26)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 21“Quem acolheu os 
meus mandamentos e os observa, 
esse me ama. Ora, quem me ama 
será amado por meu Pai, e eu o ama-
rei e me manifestarei a ele”. 22Judas – 
não o Iscariotes – disse-lhe: “Senhor, 
como se explica que te manifestarás 
a nós e não ao mundo?” 23Jesus 
respondeu-lhe: “Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra, e o meu 
Pai o amará, e nós viremos e faremos 
nele a nossa morada. 24Quem não 
me ama não guarda a minha pala-
vra. E a palavra que escutais não é 
minha, mas do Pai que me enviou. 
25Isso é o que vos disse enquanto 
estava convosco. 26Mas o Defensor, o 
Espírito Santo que o Pai enviará em 

meu nome, ele vos ensinará tudo e 
vos recordará tudo o que eu vos te-
nho dito”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor. 

Reflexão: O amor que nos une a 
Cristo e nos faz morada da Trin-
dade é efetivo, feito de opções e 
de atos. Não é simples afeto ou 
veleidade ligeira. Podemos amar 
assim porque Jesus nos trans-
forma, e nos possibilita aceitar a 
oferta de salvação e viver como 
Ele nos ensinou. Guardamos a 
palavra de Jesus se a temos sem-
pre como inspiração de nossa 
vida, como critério para nossas 
decisões. Façamos nossos pro-
jetos, mas não deixemos Deus de 
lado em nossas decisões.

Preces da Comunidade
— Roguemos a nosso Senhor, que 
ouve o grito de seu povo peregrino 
nesta terra, e o ampara em seu infi-
nito amor. Ouvi, Senhor, a prece de 
vosso povo. 

1. TORNAI viva e comprometida 
vossa Igreja, presente no mundo 
inteiro, e que ela seja sinal vivo e 
transparente de vossa misericór-
dia, nós vos rogamos confiantes.
— Pai Santo, ouvi vosso povo!

2. CONFORTAI com vosso amor, 
vossos filhos e filhas que andam 
tristes, que sofrem as consequên-
cias da exclusão e da indiferença, 
nós vos rogamos confiantes.  

3. CONSERVAI nossa fé em vós 
e despertai-nos em cada dia para a 
prática do bem, da fraternidade e 
da solidariedade, nós vos rogamos 
confiantes. 

4. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, velai com amor so-
bre vossos filhos e filhas, e concedei-
-nos a liberdade e a paz. Por Cristo, 
vosso Filho e Salvador nosso. 
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Antífona (Ap 19,5;12,10)
Louvai o nosso Deus, todos vós 

que o temeis, pequenos e grandes; 
pois manifestou-se a salvação, a vi-
tória e o poder do seu Cristo, aleluia!

Motivação Inicial: A paz que Je-
sus oferece está profundamente 
ligada ao seu mistério redentor e 
à vida. A lógica de Cristo não é a 
do mundo, por isso, Ele oferece 
sua paz. Ela se tornará realidade 
no alto da cruz e culminará em 
sua ressurreição. A paz é viver 
nele e ser ressuscitado com 
Ele. Assim, somos chamados 
para viver no mistério de Cristo 
e sermos com Ele sinais de paz 
no mundo. Esse compromisso 
é exigente, mas não impossível 
para quem tem verdadeira fé.

Oração
Ó Deus, que pela ressurreição do 

Cristo nos renovais para a vida eter-
na, dai ao vosso povo constância na 
fé e na esperança, para que jamais 
duvide das vossas promessas. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: A Palavra 
nos fortifica e é nossa luz. Ela nos 
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Sobre as Oferendas
Subam até vós, ó Deus, as nos-

sas preces com estas oferendas para 
o sacrifício, a fim de que, purificados 
por vossa bondade, correspondamos 
cada vez melhor aos sacramentos do 
vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 14,27)
Eu vos deixo a paz, eu vos dou 

a minha paz; eu vo-la dou, mas 

não como a dá o mundo, diz o Se-
nhor, aleluia!

Pós-Comunhão
Deus eterno e todo-poderoso, 

que pela ressurreição de Cristo 
nos renovais para a vida eterna, fa-
zei frutificar em nós o sacramento 
pascal, e infundi em nossos cora-
ções a fortaleza desse alimento sa-
lutar. Por Cristo, nosso Senhor.

Dia 12
Terça-feira

5ª Semana da Páscoa
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guia no caminho de Cristo e nos faz 
alcançar a paz. 

Primeira Leitura (At 14,19-28) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 19de Antioquia 

e Icônio chegaram judeus que 
convenceram as multidões. Então 
apedrejaram Paulo e arrastaram-
-no para fora da cidade, pensando 
que ele estivesse morto. 20Mas, en-
quanto os discípulos o rodeavam, 
Paulo levantou-se e entrou na ci-
dade. No dia seguinte, partiu para 
Derbe com Barnabé. 

21Depois de terem pregado o 
Evangelho naquela cidade e feito 
muitos discípulos, voltaram para 
Listra, Icônio e Antioquia. 22En-
corajando os discípulos, eles os 
exortavam a permanecer firmes na 
fé, dizendo-lhes: “É preciso que 
passemos por muitos sofrimentos 
para entrar no Reino de Deus”. 
23Os apóstolos designaram presbí-
teros para cada comunidade. Com 
orações e jejuns, eles os confia-
vam ao Senhor, em quem haviam 
acreditado. 

24Em seguida, atravessando a 
Pisídia, chegaram à Panfília. 25Anun-
ciaram a palavra em Perge, e depois 
desceram para Atália. 26Dali embar-
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28Ouvistes que eu vos disse: ‘Vou, 
mas voltarei a vós’. Se me amásseis, 
ficaríeis alegres porque vou para o 
Pai, pois o Pai é maior do que eu. 
29Disse-vos isto, agora, antes que 
aconteça, para que, quando aconte-
cer, vós acrediteis.  30Já não falarei 
muito convosco, pois o chefe deste 
mundo vem. Ele não tem poder so-
bre mim, 31amas, para que o mundo 
reconheça que eu amo o Pai, eu pro-
cedo conforme o Pai me ordenou”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: “Paz” na Bíblia é sau-
dação, desejo de todos os bens 
e bênçãos. Jesus fez questão 
de dizer que não estava apenas 
usando uma fórmula de sau-
dação: estava oferecendo, de 
fato, a paz, o conjunto de todas 
as bênçãos de Deus, a felici-
dade plena. Por isso mesmo é 
que pôde acrescentar: “Não se 
perturbe nem se intimide o vos-
so coração”. Tendo essa “paz”, 
nada precisaremos temer.

Preces da Comunidade
— A Palavra que ouvimos, fortale-
ceu nossa fé. Por isso, confiantes, 
elevemos a Deus Pai nossos rogos, 
rezando: Pai Santo, atendei-nos!

1. ORIENTAI a vida de vosso 
povo no compromisso fraterno e 
solidário, na vida de Comunidade e 
de comunhão, nós vos suplicamos. 

2. RENOVAI em nós a força de 
vosso amor e de vossa paz, e fazei-
-nos instrumentos de vosso Reino, 
nós vos suplicamos. 

3. FORTALECEI em vossa gra-
ça vossos Ministros, para que se-
jam pacientes e misericordiosos, 
e alcancem a santidade, nós vos 
suplicamos. 

4. (Outras intenções...)
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caram para Antioquia, de onde ti-
nham saído, entregues à graça de 
Deus, para o trabalho que haviam 
realizado. 27Chegando ali, reuniram 
a comunidade. Contaram-lhe tudo 
o que Deus fizera por meio deles 
e como havia aberto a porta da fé 
para os pagãos. 28E passaram en-
tão algum tempo com os discípu-
los. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 144)
— Ó Senhor, vossos amigos anun-
ciem vosso Reino glorioso.
— Ó Senhor, vossos amigos anun-
ciem vosso Reino glorioso.
— Que vossas obras, ó Senhor, 
vos glorifiquem, e os vossos san-
tos com louvores vos bendigam! 
Narrem a glória e o esplendor do 
vosso reino e saibam proclamar 
vosso poder! 
— Para espalhar vossos prodígios 
entre os homens e o fulgor de vos-
so reino esplendoroso. O vosso 
reino é um reino para sempre, vos-
so poder, de geração em geração.
— Que a minha boca cante a glória 
do Senhor e que bendiga todo ser 
seu nome santo desde agora, para 
sempre e pelos séculos.

Aclamação (Lc 24,46.26)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Era preciso que Cristo sofresse 
e ressuscitasse dos mortos, para 
entrar em sua glória, aleluia.

Evangelho (Jo 14,27-31a)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 27“Deixo-vos a paz, 
a minha paz vos dou; mas não a 
dou como o mundo. Não se pertur-
be nem se intimide o vosso coração. 
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Antífona (Sl 70,8.23)
Que o vosso louvor transborde 

de minha boca; meus lábios exul-
tarão cantando de alegria, aleluia!

Motivação Inicial: O cristão é 
convocado por Cristo para que 
dê frutos na Vinha do Senhor: “Eu 
sou a videira verdadeira e meu 
Pai é o agricultor”. Somente nele 
poderemos dar frutos verdadei-
ros do Reino. Estar longe dele é 
tornar-se ramo seco, sem vida, 
sem fruto. Dar frutos significa es-
tar num relacionamento profundo 
com Ele. Seu amor é dinâmico, e 
quem ama não fica na passivida-
de. O Pai é glorificado naqueles 
que amam o Filho e se esforçam 
em viver seu ensinamento.

Oração
Ó Deus, que amais e restituís a 

inocência, orientai para vós os nos-
sos corações, para que jamais se 
afastem da luz da verdade os que ti-
rastes das trevas da descrença. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: A Palavra é 
nosso alimento de todos os dias, e 

— Senhor, nosso Deus, não deixai 
cessar em nós vosso amor, e aju-
dai-nos a alcançar o que nos destes 
em vosso Filho Jesus Cristo, que 
convosco vive e reina para sempre. 

Sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, as oferendas 

da vossa Igreja em festa. Vós que 
sois a causa de tão grande júbilo, 
concedei-lhe também a eterna ale-
gria. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Rm 6,8)
Se morremos com Cristo, cre-

mos que também viveremos com 
Cristo, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, olhai com bondade o 

vosso povo e concedei aos que 
renovastes pelos vossos sacra-
mentos a graça de chegar um dia 
à glória da ressurreição da carne. 
Por Cristo, nosso Senhor.
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Quarta-feira

sustenta aqueles que se dedicam 
em cuidar da Vinha do Senhor. 

Primeira Leitura (At 15,1-6)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1chegaram alguns 

da Judeia e ensinavam aos irmãos 
de Antioquia, dizendo: “Vós não po-
dereis salvar-vos, se não fordes cir-
cuncidados, como ordena a Lei de 
Moisés”. 2Isto provocou muita confu-
são, e houve uma grande discussão 
de Paulo e Barnabé com eles. Final-
mente, decidiram que Paulo, Barna-
bé e alguns outros fossem a Jerusa-
lém, para tratar dessa questão com 
os apóstolos e os anciãos. 

3Depois de terem sido acompa-
nhados pela comunidade, Paulo e 
Barnabé atravessaram a Fenícia e a 
Samaria. Contaram sobre a conver-
são dos pagãos, causando grande 
alegria entre todos os irmãos.

4Chegando a Jerusalém, foram 
recebidos pelos apóstolos e os an-
ciãos, e narraram as maravilhas que 
Deus tinha realizado por meio deles. 
5Alguns dos que tinham pertencido 
ao partido dos fariseus e que haviam 
abraçado a fé levantaram-se e disse-
ram que era preciso circuncidar os 
pagãos e obrigá-los a observar a Lei 
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de Moisés. 6Então, os apóstolos e os 
anciãos reuniram-se para tratar des-
se assunto. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 121)
— Que alegria, quando me disse-
ram: Vamos à casa do Senhor!
— Que alegria, quando me disse-
ram: Vamos à casa do Senhor!
— Que alegria, quando ouvi que 
me disseram: “Vamos à casa do 
Senhor!” E agora nossos pés já se 
detêm, Jerusalém, em tuas portas.
— Jerusalém, cidade bem edifica-
da num conjunto harmonioso; para 
lá sobem as tribos de Israel, as tri-
bos do Senhor.
— Para louvar, segundo a lei de Is-
rael, o nome do Senhor. A sede da 
justiça lá está e o trono de Davi. 

Aclamação (Jo 15,4a.5b)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Ficai em mim, e eu em vós fica-
rei diz Jesus; quem em mim per-
manece há de dar muito fruto.

Evangelho (Jo 15,1-8)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 1“Eu sou a videira 
verdadeira e meu Pai é o agricultor. 
2Todo ramo que em mim não dá fru-
to ele o corta; e todo ramo que dá 
fruto, ele o limpa, para que dê mais 
fruto ainda. 3Vós já estais limpos por 
causa da palavra que eu vos falei. 
4Permanecei em mim e eu perma-
necerei em vós. Como o ramo não 
pode dar fruto por si mesmo, se 
não permanecer na videira, assim 
também vós não podereis dar fruto, 
se não permanecerdes em mim. 

5Eu sou a videira e vós os ramos. 
Aquele que permanece em mim e eu 

nele, esse produz muito fruto; porque 
sem mim nada podeis fazer. 6Quem 
não permanecer em mim, será lan-
çado fora como um ramo e secará. 
Tais ramos são recolhidos, lançados 
no fogo e queimados. 7Se permane-
cerdes em mim e minhas palavras 
permanecerem em vós, pedi o que 
quiserdes e vos será dado. 8Nisto 
meu Pai é glorificado: que deis muito 
fruto e vos torneis meus discípulos. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: A Palavra divina realiza 
o que significa: faz existir, dá vida, 
purifica. Cristo purifica-nos do pe-
cado e dá-nos vida nova. É Ele que 
nos une a si e está em nós como 
princípio de vida. Nisso estão a fe-
licidade e a vida, agora de forma 
inicial, e depois na plenitude por 
toda a eternidade. De nossa parte, 
temos de fazer tudo para não nos 
separar dele e de sua amizade.

Preces da Comunidade
— Senhor Deus, nosso Pai, humil-
demente nos aproximamos de vós, 
suplicamos vosso auxílio e vosso 
amparo divino. Escutai-nos em 
vossa bondade. 

1. “Permanecei em mim e eu 
permanecerei em vós!” Fortalecei-
-nos na vivência da fé e na prática 
do bem, nós vos clamamos. 
— Pai Santo, socorrei-nos!

2. “Quem permanece em mim 
produz muito fruto!” Animai as Co-
munidades na escuta de vossa Pa-
lavra e na força da comunhão frater-
na e solidária, nós vos clamamos. 

3. “Sem mim nada podeis fa-
zer!” Despertai-nos todos os dias 
em vosso amor, para que não nos 
esqueçamos que sem vós nada 
somos e nada podemos fazer, nós 
vos clamamos. 
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4. (Outras intenções...)
— Purificai nossos sentimentos e 
intenções, Senhor, Deus todo-po-
deroso, e assim correspondamos 
com o ensinamento de Cristo, 
vosso Filho, nosso Senhor e Re-
dentor.  

Sobre as Oferendas
Concedei, ó Deus, que sempre 

nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem 
constantemente e sejam fonte de 
eterna alegria. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Antífona 
Ressuscitou e manifestou-se a 

nós o Senhor que nos remiu com 
seu sangue, aleluia!

Pós-Comunhão
Ouvi, ó Deus, as nossas preces, 

para que o intercâmbio de dons en-
tre o céu e a terra, trazendo-nos a re-
denção, seja um auxílio para a vida 
presente e nos conquiste a alegria 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

(Antes da Bênção final poderá ser 
dada a Bênção da Saúde, à p. 124)

Nossa Senhora de Fátima - MFac
(Pf. de N. Sra. ou Páscoa, Cor Branca)

da vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

(Leitura, Salmo Responsorial, Evan-
gelho e Preces, ver acima.) 

Sobre as Oferendas
Festejando a Virgem Maria, nós 

vos trazemos, ó Deus, nossas ofe-
rendas. Venha em nosso socorro 
o vosso Filho feito homem, que se 
ofereceu na cruz em oblação pu-
ríssima. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona
Alegrai-vos, Virgem Mãe! Cristo 

ressurgiu do sepulcro, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, confirmai em nossos 

corações os mistérios da fé, 
para que, proclamando o Filho 
da Virgem verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem, cheguemos à 
felicidade eterna pelo poder da sua 
ressurreição salvadora. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Em 1917, a Virgem Maria apa-
receu em Fátima (Portugal), a 
três pastorinhos: Lúcia, Jacinta 
e Francisco. Desde então, mui-
tos foram os frutos colhidos e 
abundantes as graças e bên-
çãos recebidas. Deus permite 
esses sinais, que nos ajudam 
a viver a fé no Evangelho de 
Cristo. O desejo de Nossa Se-
nhora é sempre este: “Façam 
tudo o que meu Filho lhes dis-
ser”, como pediu nas bodas de 
Caná da Galileia. É tão bom ser 
filho ou filha de uma Mãe, que é 
Mãe de Deus. Amemos Nossa 
Senhora.

Antífona (At 1,14)
Os discípulos unidos perse-

veravam em oração com Maria, a 
Mãe de Jesus, aleluia.

Oração
Ó Deus, que vos dignastes ale-

grar o mundo com a ressurreição 
do vosso Filho, concedei-nos por 
sua Mãe, a Virgem Maria, o júbilo 

5ª Semana da Páscoa Dia 13



56

Antífona (Jo 15,16)
Não fostes vós que me esco-

lhestes. Fui eu que vos escolhi e 
vos enviei para produzirdes fruto e 
o vosso fruto permaneça, aleluia!

Motivação Inicial: Matias foi es-
colhido para ser Apóstolo e ocu-
par o lugar de Judas Iscariotes, 
traidor de Jesus. Assim, o grupo 
dos Doze primeiros escolhidos 
por Cristo permanecia comple-
to. Os Apóstolos suplicaram ao 
Senhor por meio da oração e 
escolheram Matias. Ele tornou-
-se também testemunha da res-
surreição de Cristo e anunciou 
o Evangelho com ardor missio-
nário. Deus espera sempre que 
sejamos sinais e instrumentos 
de seu Reino.

Oração
Ó Deus, que associastes São 

Matias ao colégio apostólico, con-
cedei, por sua intercessão, que, 
fruindo da alegria do vosso amor, 
mereçamos ser contados entre os 
eleitos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: A Palavra 
nos deixa bem claro: Ele nos amou 
por primeiro. Permaneçamos em 
seu amor.

Primeira Leitura (At 1,15-17.20-26)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
15Naqueles dias, Pedro levan-

tou-se no meio dos irmãos e dis-
se: 16“Irmãos, era preciso que se 
cumprisse o que o Espírito Santo, 
por meio de Davi, anunciou na Es-

São Matias, Apóstolo
(Gl., Pref. dos Apóstolos, Cor Vermelha)

Dia 14
Quinta-feira

critura sobre Judas, que se tornou 
o guia daqueles que prenderam 
Jesus. 17Judas era um dos nossos 
e participava do mesmo ministério. 
20De fato, no livro dos Salmos está 
escrito: ‘Fique deserta a sua mora-
da, nem haja quem nela habite!’ E 
ainda: ‘Que outro ocupe o seu lu-
gar!’

21Há homens que nos acom-
panharam durante todo o tempo 
em que o Senhor Jesus vivia no 
meio de nós, 22a começar pelo 
batismo de João até o dia em 
que foi elevado ao céu. Agora, é 
preciso que um deles se junte a 
nós para ser testemunha da sua 
ressurreição”.23Então eles apre-
sentaram dois homens: José, 
chamado Barsabás, que tinha o 
apelido de Justo, e Matias. 24Em 
seguida, fizeram esta oração: “Se-
nhor, tu conheces os corações de 
todos. Mostra-nos qual destes dois 
escolheste 25para ocupar, neste mi-
nistério e apostolado, o lugar que 
Judas abandonou para seguir o 
seu destino!” 26Então tiraram a sor-
te entre os dois. A sorte caiu em 
Matias, o qual foi juntado ao núme-
ro dos onze apóstolos. 
— Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 112)
— O Senhor fez o indigente assen-
tar-se com os nobres. 
— O Senhor fez o indigente as-
sentar-se com os nobres. 
— Louvai, louvai, ó servos do Se-
nhor, louvai, louvai o nome do 
Senhor! Bendito seja o nome do 
Senhor, agora e por toda a eterni-
dade!

5ª Semana da PáscoaDia 14
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16Não fostes vós que me es-
colhestes, mas fui eu que vos es-
colhi e vos designei para irdes e 
para que produzais fruto e o vos-
so fruto permaneça. O que então 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele 
vo-lo concederá. 17Isto é o que vos 
ordeno: amai-vos uns aos outros. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: É o melhor que 
poderíamos ouvir: apesar de 
nossa maldade, Deus nos 
ama, Jesus nos ama. Por pura 
bondade, sem merecimento de 
nossa parte. E porque somos 
amados, recebemos a vida 
nova, a felicidade que nada 
nos pode roubar. Que nenhuma 
tristeza desta vida apague essa 
nossa alegria, que nos dá a 
esperança certa da felicidade 
plena. Cristo nos chama para 
estarmos vinculados à sua 
pessoa: “Não fostes vós que 
me escolhestes, mas fui eu que 
vos escolhi”.

Preces da Comunidade
— Louvemos ao Senhor, nosso 
Deus, com toda a força de nossa 
fé, agradecidos por seu infinito 
amor e paciência conosco, e di-
gamos fervorosos: Pai Santo, nós 
vos louvamos! 

1. POR todos os que servem 
com generosidade os mais des-
providos no mundo, nós vos ben-
dizemos. 

2. PELA Igreja, sacramento de 
vosso Reino e força de união em 
vosso povo, nós vos bendizemos. 

3. POR todos os servidores 
sinceros de vosso Reino, nós vos 
bendizemos. 

4. PELAS Comunidades fervo-
rosas na escuta e na vivência de 

— Do nascer do sol até o seu ocaso, 
louvado seja o nome do Senhor! O 
Senhor está acima das nações, sua 
glória vai além dos altos céus.
— Quem pode comparar-se ao 
nosso Deus, ao Senhor, que no 
alto céu tem o seu trono e se incli-
na para olhar o céu e a terra? 
— Levanta da poeira o indigente 
e do lixo ele retira o pobrezinho, 
para fazê-lo assentar-se com os 
nobres, assentar-se com os no-
bres do seu povo.

Aclamação (Jo 15,16)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Eu vos designei para que vades 
e deis frutos e o vosso fruto perma-
neça.

Evangelho (Jo 15,9-17)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 9Como meu Pai 
me amou, assim também eu vos 
amei. Permanecei no meu amor. 
10Se guardardes os meus manda-
mentos, permanecereis no meu 
amor, assim como eu guardei os 
mandamentos do meu Pai e per-
maneço no seu amor. 

11E eu vos disse isto, para que 
a minha alegria esteja em vós e a 
vossa alegria seja plena. 12Este é o 
meu mandamento: amai-vos uns 
aos outros, assim como eu vos 
amei. 13Ninguém tem amor maior 
do que aquele que dá sua vida pe-
los amigos. 14Vós sois meus ami-
gos, se fizerdes o que eu vos man-
do. 15Já não vos chamo servos, 
pois o servo não sabe o que faz o 
seu senhor. Eu vos chamo amigos, 
porque vos dei a conhecer tudo o 
que ouvi de meu Pai.

5ª Semana da Páscoa Dia 14
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Antífona (Ap 5,12)
O Cordeiro que foi imolado é 

digno de receber o poder, a divin-
dade, a sabedoria, a força e a hon-
ra, aleluia!

Motivação Inicial: Permaneça-
mos no amor de Cristo, amando 
nossos irmãos e irmãs e doando 
nossa vida pela causa do Reino. 
Quem ama, não busca o próprio 
interesse, mas faz-se doação 
aos irmãos, e experimenta a pre-
sença do Ressuscitado em sua 
vida. Por isso, nossa vida deve 
ser continuidade da Eucaristia 

vossa Palavra, nós vos bendize-
mos. 
— Pai Santo, nós vos louvamos! 

5. PELO bem praticado sem es-
perar nada em troca, nós vos ben-
dizemos.

6. (Outras intenções...)
— Ó Pai, exultamos de alegria por 
nos terdes dado vosso Filho, e 
pelos Apóstolos que nos deixaram 
a herança da fé. Fazei-nos sempre 
dispostos a vos servir com alegria. 
Vós, que viveis e reinais para 
sempre. 

Sobre as Oferendas
Recebei, ó Deus, as oferendas 

da vossa Igreja que vos apresenta-
mos com devoção na festa de São 
Matias; e confirmai-nos por meio 
delas com a força da vossa graça. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Prefácio: Apóstolos II
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 

o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Vós constituís-
tes a vossa Igreja sobre o alicer-
ce dos Apóstolos, para que ela 
fosse, no mundo, um sinal vivo 
de vossa santidade e anunciasse 
a todo o mundo o Evangelho da 
salvação. Por essa razão, os an-
jos do céu, as mulheres e os ho-
mens da terra, unidos a todas as 
criaturas, proclamamos jubilosos 
vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

Antífona (Jo 15,12)
Este é o meu mandamento, diz 

o Senhor: Amai-vos uns aos ou-
tros, como eu vos amei, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, cobri de bênçãos a 

vossa família para que, pela inter-
cessão de São Matias, possamos 
participar eternamente da gloriosa 
sorte dos santos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

5ª Semana da Páscoa
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que participamos. Os gestos de 
comunhão, de solidariedade, de 
fraternidade e partilha mostram 
se estamos vivendo o amor ver-
dadeiro a Cristo. 

Oração
Preparai, ó Deus, nossos co-

rações para vivermos dignamente 
os mistérios pascais, a fim de que 
esta celebração realizada com 
alegria nos proteja por sua força 
inesgotável e nos comunique a 
salvação. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

Dia 15
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A Palavra do Senhor: Jesus mos-
trou-nos o que devemos fazer: 
amor sincero, servidor e de comu-
nhão fraterna. “Amai-vos uns aos 
outros.”

Primeira Leitura (At 15,22-31) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 22pareceu bem 

aos apóstolos e aos anciãos, de 
acordo com toda a comunidade 
de Jerusalém, escolher alguns da 
comunidade para mandá-los a An-
tioquia, com Paulo e Barnabé.

Escolheram Judas, chamado 
Bársabas, e Silas, que eram muito 
respeitados pelos irmãos. 23Atra-
vés deles enviaram a seguinte 
carta: “Nós, os apóstolos e os an-
ciãos, vossos irmãos, saudamos 
os irmãos vindos do paganismo e 
que estão em Antioquia e nas re-
giões da Síria e da Cilícia. 24Fica-
mos sabendo que alguns dos nos-
sos causaram perturbações com 
palavras que transtornaram vosso 
espírito. Eles não foram enviados 
por nós. 25Então decidimos, de 
comum acordo, escolher alguns 
representantes e mandá-los até 
vós, junto com nossos queridos ir-
mãos Barnabé e Paulo, 26homens 
que arriscaram suas vidas pelo 
nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo. 27Por isso, estamos envian-
do Judas e Silas, que pessoal-
mente vos transmitirão a mesma 
mensagem. 28Porque decidimos, 
o Espírito Santo e nós, não vos 
impor nenhum fardo, além destas 
coisas indispensáveis: 29abster-se 
de carnes sacrificadas aos ídolos, 
do sangue, das carnes de animais 
sufocados e das uniões ilegítimas. 
Vós fareis bem se evitardes essas 
coisas. Saudações!”

30Depois da despedida, Judas 
e Silas foram para Antioquia, reu-

niram a assembleia e entregaram 
a carta. 31A sua leitura causou ale-
gria, por causa do estímulo que 
trazia. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 56)
— Vou louvar-vos, Senhor, entre os 
povos.
— Vou louvar-vos, Senhor, entre 
os povos.
— Meu coração está pronto, meu 
Deus, está pronto o meu coração! 
Vou cantar e tocar para vós: des-
perta, minha alma, desperta! Des-
pertem a harpa e a lira, eu irei acor-
dar a aurora!
— Vou louvar-vos, Senhor, entre 
os povos, dar-vos graças por entre 
as nações! Vosso amor é mais alto 
que os céus, mais que as nuvens a 
vossa verdade! Elevai-vos, ó Deus, 
sobre os céus, vossa glória refulja 
na terra!

Aclamação (Jo 15,15b)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Eu vos chamo meus amigos, 
pois vos dei a conhecer o que o Pai 
me revelou.

Evangelho (Jo 15,12-17)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: 12“Este é o 
meu mandamento: amai-vos uns 
aos outros, assim como eu vos 
amei. 13Ninguém tem amor maior 
do que aquele que dá sua vida pe-
los amigos.

14Vós sois meus amigos, se fi-
zerdes o que eu vos mando. 15Já 
não vos chamo servos, pois o servo 
não sabe o que faz o seu Senhor. 
Eu chamo-vos amigos, porque vos 
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dei a conhecer tudo o que ouvi de 
meu Pai. 16Não fostes vós que me 
escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e 
para que produzais fruto e o vos-
so fruto permaneça. O que, então, 
pedirdes ao Pai em meu nome, ele 
vo-lo concederá. 17Isto é o que vos 
ordeno: amai-vos uns aos outros”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: A amizade supõe a 
partilha das riquezas mútuas. 
Jesus disse que somos seus 
amigos porque compartilhou 
conosco sua vida, o amor do 
Pai, seus pensamentos e pro-
jetos mais íntimos. Ele é nosso 
amigo, no sentido mais forte da 
palavra, porque chegou a mor-
rer para ser fiel à amizade co-
nosco. Fez por nós tudo quanto 
podia, muito mais do que pode-
ríamos esperar do melhor ami-
go. Deu-nos a salvação. Quem 
poderá recusá-la? Só mesmo 
alguns incautos na fé e na con-
vivência humana.

Preces da Comunidade 
— Guiados pelo Espírito de Cristo 
ressuscitado, elevemos ao Senhor, 
nosso Deus, o que sentimos em 
nosso coração. Em seu amor, Ele 
nos socorre sem cessar. Rezemos 
confiantes. 

1. LIBERTAI dos laços da escra-
vidão e da opressão vossos filhos 
e filhas, vítimas da ganância dos 

poderosos e inescrupulosos do 
mundo, nós vos rogamos. 
— Pai Santo, santificai-nos! 

2. FAZEI felizes os que anun-
ciam a verdade do Evangelho em 
todos os ambientes da sociedade 
e em nossas famílias, nós vos ro-
gamos. 

3. DAI consciência reta e ética 
àqueles que nos governam, para 
que exerçam seu serviço com dig-
nidade e respeito aos mais pobres 
e sofredores, nós vos rogamos. 

4. (Outras intenções...)
— Aceitai, Senhor Deus, o que vos 
suplicamos com fervor, e conce-
dei ao nosso tempo vosso amor e 
vossa paz. Vós, que viveis e reinais 
pelos séculos sem fim. 

Sobre as Oferendas
Dignai-vos, ó Deus, santificar 

estes dons e, aceitando este sacri-
fício espiritual, fazei de nós mes-
mos uma oferenda eterna para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona 
Aquele que foi crucificado res-

surgiu dos mortos, e nos redimiu, 
aleluia!

Pós-Comunhão
Tendo participado do sacra-

mento do Corpo e do Sangue do 
vosso Filho, nós vos suplicamos, 
ó Deus, que nos faça crescer em 
caridade a Eucaristia que ele nos 
mandou realizar em sua memória. 
Por Cristo, nosso Senhor.
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Antífona (Cl 2,12)
Sepultados com o Cristo no 

batismo, fostes também ressusci-
tados com ele, porque crestes no 
poder de Deus, que o ressuscitou 
dos mortos, aleluia!

Motivação Inicial: “Se me per-
seguiram a mim, também perse-
guirão a vós.” Mas Jesus tam-
bém diz: “Se guardaram a minha 
palavra, também guardarão a 
vossa”. Seguir o Cristo será sem-
pre exigente, pois, a verdade 
dele interroga as atitudes egoís-
tas do mundo. Nada há de mais 
sublime do que fazer o bem e 
seguir o Cristo, sendo discípulos 
dele no tempo de agora.

Oração
Deus eterno e todo-poderoso, 

vós nos fizestes participar de vossa 
própria vida pelo novo nascimento 
do batismo; conduzi à plenitude 
da glória aqueles a quem conce-
destes, pela justificação, o dom da 
imortalidade. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Se não ser-
virmos ao Senhor, serviremos a ou-
tras coisas. Cristo nos chama para 
sermos servidores de seu Reino e 
sinais de seu amor. 

Primeira Leitura (At 16,1-10) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1Paulo foi para 

Derbe e Listra. Havia em Listra um 
discípulo chamado Timóteo, filho 
de uma judia, crente, e de pai gre-
go. 2Os irmãos de Listra e Icônio 
davam bom testemunho de Timó-

5ª Semana da Páscoa
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Dia 16
Sábado

teo. 3Paulo quis então que Timóteo 
partisse com ele. Tomou-o consigo 
e circuncidou-o, por causa dos ju-
deus que se encontravam nessas 
regiões, pois todos sabiam que o 
pai de Timóteo era grego. 

4Percorrendo as cidades, Paulo 
e Timóteo transmitiam as decisões 
que os apóstolos e anciãos de Jeru-
salém haviam tomado. E recomen-
davam que fossem observadas. 5As 
Igrejas fortaleciam-se na fé e, de 
dia para dia, cresciam em número. 
6Paulo e Timóteo atravessaram a 
Frígia e a região da Galácia, pois o 
Espírito Santo os proibira de pregar 
a Palavra de Deus na Ásia. 

7Chegando perto da Mísia, eles 
tentaram entrar na Bitínia, mas o 
Espírito de Jesus os impediu. 8En-
tão atravessaram a Mísia e desce-
ram para Trôade. 9Durante a noite, 
Paulo teve uma visão: na sua fren-
te, estava de pé um macedônio que 
lhe suplicava: “Vem à Macedônia e 
ajuda-nos!” 10Depois dessa visão, 
procuramos partir imediatamente 
para a Macedônia, pois estávamos 
convencidos de que Deus acabava 
de nos chamar para pregar-lhes o 
Evangelho. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 99)
— Aclamai o Senhor, ó terra inteira.
— Aclamai o Senhor, ó terra in-
teira.
— Aclamai o Senhor, ó terra inteira, 
servi ao Senhor com alegria, ide a 
ele cantando jubilosos!
— Sabei que o Senhor, só ele, é 
Deus, Ele mesmo nos fez, e somos 
seus, nós somos seu povo e seu 
rebanho.
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— Sim, é bom o Senhor e nosso 
Deus, sua bondade perdura para 
sempre, seu amor é fiel eternamente!

Aclamação (Cl 3,1)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Se com Cristo ressurgistes, pro-
curai o que é do alto, onde Cristo 
está sentado à direita de Deus Pai.

Evangelho (Jo 15,18-21)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: 18“Se o mun-
do vos odeia, sabei que primeiro 
me odiou a mim. 19Se fôsseis do 
mundo, o mundo gostaria daquilo 
que lhe pertence. Mas, porque não 
sois do mundo, porque eu vos es-
colhi e apartei do mundo, o mundo 
por isso vos odeia. 

20Lembrai-vos daquilo que eu 
vos disse: ‘O servo não é maior 
que seu senhor’. Se me persegui-
ram a mim, também perseguirão 
a vós. Se guardaram a minha pa-
lavra, também guardarão a vossa. 
21Tudo isto eles farão contra vós 
por causa do meu nome, porque 
não conhecem aquele que me en-
viou”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: “Mundo”, na lingua-
gem de João, indica muitas ve-
zes o conjunto dos que rejeitam 
Cristo e se opõem à sua propos-
ta de vida. Se estamos fora des-
se conjunto, é porque Cristo nos 
libertou e nos atraiu a si. Se não, 
pertencemos ao “mundo”. Não 
podemos nos espantar se tam-
bém somos rejeitados e comba-
tidos por ele como o próprio Je-
sus. Vamos fazer tudo para que 
todos creiam nele e o acolham. 

Preces da Comunidade
— Ao Senhor, nosso Deus, que 
volve seu olhar divino sobre nós, 
seu povo, façamos nossas preces, 
pedindo confiantes: Pai Santo, 
libertai-nos! 

1. LIBERTAI, Senhor, os que 
foram feridos em sua dignidade e 
andam tristes; livrai da maldade e 
violência vossos filhos e filhas, nós 
vos rogamos. 

2. FAZEI de nós instrumentos 
da paz, da concórdia, e pessoas 
comprometidas com a vida e a dig-
nidade humana, nós vos rogamos. 

3. DAI-NOS um coração gene-
roso e servidor, e sempre decidido 
na vivência da caridade e do com-
promisso com a justiça no mundo, 
nós vos rogamos. 

4. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, vós que sois bom 
e clemente, não nos deixeis afastar 
de vossa verdade e de vosso Filho, 
que convosco vive e reina para 
sempre. 

Oferendas
Acolhei, ó Deus, com bonda-

de, as oferendas da vossa família 
e concedei-nos, com o auxílio da 
vossa proteção, sem perder o que 
nos destes, alcançar os bens eter-
nos. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 17,20-21)
Pai, eu te rogo por eles, para 

que sejam um em nós, a fim de 
que o mundo creia que tu me en-
viaste, diz o Senhor, aleluia!

Pós-Comunhão
Guardai, ó Deus, no vosso 

constante amor aqueles que sal-
vastes, para que, redimidos pela 
paixão do vosso Filho, nos alegre-
mos por sua ressurreição. Por Cris-
to, nosso Senhor.

5ª Semana da PáscoaDia 16
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Dia 17
Domingo

6º Domingo da Páscoa
(Cor Litúrgica: Branca)

1. Cântico Inicial

Cristo está vivo
Cristo está vivo, ressuscitou! 

Da morte vencida, vida nova 
brotou!

1. A tristeza que foi companhei-
ra da gente deu lugar à alegria: “O 
Senhor está vivo!” Sua lei, sua 
paz, vêm nos deixar contentes, 
glória demos ao Pai que liberta os 
cativos.

2. “Ide e anunciai”, esta é a nos-
sa missão, preparar mundo novo 
pra que haja mais vida. Solidários 
na cruz e na ressurreição, à vitória 
final nosso Deus nos convida.

3. Alegria, aleluia! Alegria, ale-
luia! Alegria, aleluia! O Senhor 
ressurgiu! Alegria, aleluia! Alegria, 
aleluia! Alegria, aleluia! O Senhor 
está vivo!

2. Antífona (Is 48,20)

Anunciai com gritos de alegria, 
proclamai até os extremos da terra: 
o Senhor libertou o seu povo, aleluia!

3. Saudação

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo. 
— Amém. 
— A vós, irmãos e irmãs, paz e 
fé da parte de Deus, nosso Pai, a 
graça e alegria de nosso Senhor 
Jesus Cristo, no amor e na comu-
nhão do Espírito Santo.
— Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

(Com estas ou outras palavras o 
sacerdote, ou outro ministro idôneo, 
introduz a assembleia na Missa do dia. 
Em seguida inicia-se o Ato Penitencial.)

Quando acolhemos o Senhor 
ressuscitado em nossa vida, so-
mos transformados por seu Es-
pírito, que nos faz compreender 
a verdade do Reino. Purifica-nos 
de tudo o que é do “mundo” e 
que pode estar presente em nós. 
Hoje é preciso nos aprofundar-
mos no conhecimento da fé e no 
acolhimento das interrogações 
do homem moderno. Realçar os 
valores legítimos da vida e os do 
Reino. Eis nossa missão. 

4. Ato Penitencial

— Senhor Deus, vós sois misericór-
dia infinita e ensinais a humanidade a 
se mover pelo amor profundo a vós, 
a vosso Filho e entre nós. Porque o 
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amor não foi vida em nossa vida nós 
vos pedimos perdão. (Silêncio)
— Senhor, vós que nos amais, ten-
de misericórdia de nós. 
— Senhor, tende piedade de nós, 
vosso povo.
— Cristo, vós sois nosso Redentor, 
tende misericórdia de nós. 
— Cristo, tende piedade de nós, 
vosso povo.
— Senhor, vós sois solidário no 
amor para conosco, tende miseri-
córdia de nós. 
— Senhor, tende piedade de nós, 
vosso povo.
— Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
— Amém.

5. Hino de Louvor

Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens por ele ama-
dos. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que es-
tais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6. Oração

— OREMOS: (instante de silêncio) 
DEUS TODO-PODEROSO, dai-nos 
celebrar com fervor estes dias de 
júbilo em honra do Cristo ressusci-
tado, para que nossa vida corres-

ponda sempre aos mistérios que 
recordamos. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
— Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Deus nos fala

O Ressuscitado se faz presente na 
Comunidade que se reúne e escuta 
sua Palavra, e nos faz criaturas novas. 

7. Primeira Leitura 
(At 8,5-8.14-17) 

Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
Naqueles dias, 5Filipe desceu a 

uma cidade da Samaria e anunciou-
-lhes o Cristo. 6As multidões seguiam 
com atenção as coisas que Filipe di-
zia. E todos unânimes o escutavam, 
pois viam os milagres que ele fazia. 
7De muitos possessos saíam os es-
píritos maus, dando grandes gritos. 
Numerosos paralíticos e aleijados 
também foram curados. 8Era grande 
a alegria naquela cidade. 

14Os apóstolos, que estavam em 
Jerusalém, souberam que a Sama-
ria acolhera a Palavra de Deus, e 
enviaram lá Pedro e João. 15Che-
gando ali, oraram pelos habitantes 
da Samaria, para que recebessem 
o Espírito Santo. 16Porque o Espírito 
ainda não viera sobre nenhum de-
les; apenas tinham recebido o ba-
tismo em nome do Senhor Jesus. 
17Pedro e João impuseram-lhes as 
mãos, e eles receberam o Espírito 
Santo. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

8. Salmo Responsorial (Sl 65)

— Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira, cantai salmos a seu nome 
glorioso!
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— Aclamai o Senhor Deus, ó ter-
ra inteira, cantai salmos a seu 
nome glorioso!
— Aclamai o Senhor Deus, ó terra 
inteira,/ cantai salmos a seu nome 
glorioso,/ dai a Deus a mais sublime 
louvação!/ Dizei a Deus: “Como são 
grandes vossas obras!/ Toda a terra 
vos adore com respeito/ e proclame 
o louvor de vosso nome!”/ Vinde ver 
todas as obras do Senhor:/ seus pro-
dígios estupendos entre os homens!
— O mar ele mudou em terra firme,/ 
e passaram pelo rio a pé enxuto./ 
Exultemos de alegria no Senhor!/ 
Ele domina para sempre com poder!
— Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar:/ vou contar-vos todo 
bem que ele me fez!/ Bendito seja 
o Senhor Deus que me escutou,/ 
não rejeitou minha oração e meu 
clamor,/ nem afastou longe de mim 
o seu amor!

9. Segunda Leitura 
(1Pd 3,15-18)

Leitura da Primeira Carta de 
São Pedro: 

Caríssimos: 15Santificai em vos-
sos corações o Senhor Jesus Cris-
to, e estai sempre prontos a dar 
razão da vossa esperança a todo 
aquele que vo-la pedir. 

16Fazei-o, porém, com mansi-
dão e respeito e com boa cons-
ciência. Então, se em alguma coi-
sa fordes difamados, ficarão com 
vergonha aqueles que ultrajam o 
vosso bom procedimento em Cris-
to. 17Pois será melhor sofrer prati-
cando o bem, se esta for a vontade 
de Deus, do que praticando o mal. 
18Com efeito, também Cristo mor-
reu, uma vez por todas, por causa 
dos pecados, o justo, pelos injus-
tos, a fim de nos conduzir a Deus. 
Sofreu a morte, na sua existência 

humana, mas recebeu nova vida 
pelo Espírito. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

10. Aclamação ao Evangelho

— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
— Quem me ama realmente guar-
dará minha palavra, e meu Pai o 
amará, e a ele nós viremos.

Anúncio do Evangelho
(Jo 14,15-21)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— PROCLAMAÇÃO do Evangelho 
de Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 15Se me amais, 
guardareis os meus mandamentos, 
16e eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
um outro Defensor, para que perma-
neça sempre convosco: 17o Espírito 
da Verdade, que o mundo não é ca-
paz de receber, porque não o vê nem 
o conhece. Vós o conheceis, porque 
ele permanece junto de vós e estará 
dentro de vós. 18Não vos deixarei ór-
fãos. Eu virei a vós. 19Pouco tempo 
ainda, e o mundo não mais me verá, 
mas vós me vereis, porque eu vivo e 
vós vivereis. 20Naquele dia sabereis 
que eu estou no meu Pai e vós em 
mim e eu em vós. 21Quem acolheu 
os meus mandamentos e os obser-
va, esse me ama. Ora, quem me 
ama, será amado por meu Pai, e eu 
o amarei e me manifestarei a ele.
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

11. Profissão de Fé 

Creio em Deus Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nos-
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so Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na co-
munhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

12. Preces da Comunidade

(Considerando que as Preces da 
assembleia fazem parte da Liturgia da 
Palavra e seguindo orientação do Elen-
co das Leituras da Missa, n. 31, suge-
rimos que sejam proclamadas do Am-
bão ou Mesa da Palavra.)
— Ao Pai, Deus de amor, que em 
seu Filho Jesus nos redimiu e ha-
bita entre nós, elevemos nossos 
rogos cheios de confiança.

1. OLHAI com bondade para 
vossa Igreja e confirmai-a em sua 
missão, para que na adversidade 
anuncie com tranquilidade o Evan-
gelho da vida e a ternura de vosso 
amor, nós vos pedimos, Senhor.
— Senhor, guardai-nos em vosso 
amor!

2. FAZEI nascer do meio de 
nossas Comunidades profetas da 
esperança, da solidariedade e da 
vida de comunhão na justiça e na 
paz, nós vos pedimos, Senhor.

3. CONFIRMAI os Ministros de 
vossa Igreja no serviço dedicado 
e misericordioso de vosso povo, e 
iluminai-os no anúncio do Evange-
lho, nós vos pedimos, Senhor.

4. FORTALECEI em vosso amor 
a vida dos jovens e das crianças, 
dos casais e das famílias, e de to-
dos os que vos buscam com sin-

ceridade de coração, nós vos pedi-
mos, Senhor.

5. (Outras intenções...)
— Confirmai-nos, ó Pai, como vos-
sos filhos e filhas, e socorrei-nos 
sem cessar em vossa misericórdia. 
Isso vos pedimos por Cristo, vosso 
Filho ressuscitado e Senhor nosso.
— Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA 
Memorial do Senhor 

13. Cântico das Oferendas

Cristo é o dom do Pai
Cristo é o dom do Pai que se 

entregou por nós! Aleluia, ale-
luia! Bendito seja o nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois ele 
é bom; eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força ele nos dá, 
fazendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, 
e assim, louvarei o meu Senhor.

14. Sobre as Oferendas

— Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
— Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
— SUBAM até vós, ó Deus, as nos-
sas preces com estas oferendas para 
o sacrifício, a fim de que, purificados 
por vossa bondade, correspondamos 
cada vez melhor aos sacramentos do 
vosso amor. Por Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

15. Oração Eucarística I
(Ou à escolha do Presidente – 

Missal, p. 469 – Pf. p. 422.)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
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— Corações ao alto.
— O nosso coração está em Deus.
— Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
— É nosso dever e nossa salvação.

NA VERDADE, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste tempo solene 
em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Por ele, os filhos da luz nas-
cem para a vida eterna; e as portas 
do Reino dos céus se abrem para os 
fiéis redimidos. Nossa morte foi redi-
mida pela sua e na sua ressurreição 
ressurgiu a vida para todos. Trans-
bordando de alegria pascal, nós nos 
unimos aos anjos e a todos os san-
tos, para celebrar vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

PAI DE MISERICÓRDIA, a quem 
sobem nossos louvores, nós vos 
pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que aben-
çoeis † estas oferendas apresenta-
das ao vosso altar. 
— Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

NÓS AS OFERECEMOS pela vos-
sa Igreja santa e católica: concedei-
-lhe paz e proteção, unindo-a num só 
corpo e governando-a por toda a ter-
ra. Nós as oferecemos também pelo 
vosso servo o papa N., por nosso bis-
po N., e por todos os que guardam a 
fé que receberam dos apóstolos. 
— Conservai a vossa Igreja sem-
pre unida! 

LEMBRAI-VOS, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. N. e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação 

em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam. 
— Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos! 

EM COMUNHÃO com toda a 
Igreja, veneramos a sempre Virgem 
Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor 
Jesus Cristo; e também São José, 
esposo de Maria, os santos Apósto-
los e Mártires: Pedro e Paulo, André, 
e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção. 
— Em comunhão com toda a 
Igreja aqui estamos! 

RECEBEI, ó Pai, com bonda-
de, a oferenda dos vossos servos 
e de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. 

DIGNAI-VOS, ó Pai, aceitar e 
santificar estas oferendas, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo 
e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. 
— Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

NA NOITE em que ia ser en-
tregue, ele tomou o pão em suas 
mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
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DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé! 
— Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

CELEBRANDO, pois, a memó-
ria da paixão do vosso Filho, da 
sua ressurreição dentre os mortos 
e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o 
sacrifício perfeito e santo, pão da 
vida eterna e cálice da salvação. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

RECEBEI, ó Pai, esta oferenda, 
como recebestes a oferta de Abel, 
o sacrifício de Abraão e os dons de 
Melquisedec. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

LEMBRAI-VOS, ó Pai, dos vos-
sos filhos e filhas N. N. que parti-
ram desta vida, marcados com o 
sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei 
a felicidade, a luz e a paz. 
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos! 

E A TODOS NÓS PECADORES, 
que confiamos na vossa imensa mi-
sericórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e Bar-
nabé, e todos os vossos santos. Por 
Cristo, Senhor nosso. 
— Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 

POR ELE não cessais de criar e 
santificar estes bens e distribuí-los 
entre nós. 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
— Amém. 

16. Oração do Pai-Nosso

— O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberda-
de de filhos e filhas, digamos juntos:
— PAI NOSSO...
— Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
— Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

17. Oração pela Paz

— Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos dei-
xo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
— Amém.
— A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
— O amor de Cristo nos uniu.
— No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.

18. Fração do Pão

Esta união do Corpo e do Sangue de 
Jesus, o Cristo e Senhor nosso, que va-
mos receber, nos sirva para a vida eterna.
— Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
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tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

Senhor Jesus Cristo, o vosso Cor-
po e o vosso Sangue, que vou receber, 
não se tornem causa de juízo e conde-
nação; mas, por vossa bondade, sejam 
sustento e remédio para minha vida.
— Eis que estou convosco, todos 
os dias, até o fim dos tempos. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
— Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19. Cântico da Comunhão

(Cantos do Evangelho, v. 2 – Paulus)

Se me amardes realmente
Antífona: Se me amardes real-

mente, observai meus manda-
mentos. 

Refrão: A meu Pai eu roga-
rei, e vos dará outro Paráclito. 
Ele permanecerá convosco para 
sempre.

1. Nações, glorificai ao nosso 
Deus, anunciai em alta voz o seu 
louvor! É ele quem dá vida à nos-
sa vida e não permite que vacilem 
nossos pés.

2. “Toda a terra vos adore com 
respeito e proclame o louvor de 
vosso nome!” Vinde ver todas as 
obras do Senhor: seus prodígios 
estupendos entre os homens! 

3. Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar: vou contar-vos todo 
bem que ele me fez! Quando a ele 
o meu grito se elevou, já havia gra-
tidão em minha boca! 

4. Se eu guardasse planos 
maus no coração, o Senhor não 
me teria ouvido a voz. Entretanto, 
o Senhor quis atender-me e deu 
ouvidos ao clamor da minha prece. 

20. Antífona (Jo 14,15.16)

Se me amardes, guardareis 
meus mandamentos, diz o Senhor. 
E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Paráclito, que permaneça 
convosco para sempre, aleluia! 

21. Pós-Comunhão

— OREMOS: DEUS ETERNO E TO-
DO-PODEROSO, que, pela ressur-
reição de Cristo, nos renovais para 
a vida eterna, fazei frutificar em nós o 
sacramento pascal, e infundi em nos-
sos corações a força desse alimento 
salutar. Por Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

22. Bênção Solene

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Deus, que pela ressurreição do 
seu Filho único vos deu a graça da 
redenção e vos adotou como filhos 
e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção. 
— Amém. 
— Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conce-
da, por sua graça, a herança eterna.
— Amém.
— E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no batismo.
— Amém.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo.
— Amém.
— Levai a todos a alegria do Se-
nhor ressuscitado; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
— Graças a Deus!

Cânticos: Hinário Litúrgico – Litur-
gia XVI – Páscoa Ano A – CNBB/ Cantos 
do Evangelho, v. 2, Paulus. 
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CATEQUESE BÍBLICO-MISSIONÁRIA
é amor, santidade, misericórdia in-
finitos. Quem ama deseja o bem e 
faz o que a pessoa amada deseja. 
Se amamos o Cristo, só podemos 
cumprir seus mandamentos. O Es-
pírito Santo nos ajuda muito a ob-
servar os mandamentos do amor 
dados por Jesus, nos dá impulso 
interior para fazer o que agrada a 
Deus e a Jesus.

Jesus assegura que não deixa-
rá órfãos os discípulos, pois reto-
mará misteriosamente sua vida – 
depois de sua paixão e morte – e 
se fará presente junto dos Apósto-
los: “O mundo não mais me verá, 
mas vós me vereis, porque eu vivo 
e vós vivereis”.

O que vamos fazer? Continuar 
vivendo e testemunhando a fé em 
Cristo, vivendo a esperança e o 
amor que o Espírito faz bater em 
nosso peito. Nossa esperança e 
nossa fé nos fazem viver o dina-
mismo do mistério pascal de Cris-
to. Dinamismo que é comunicado 
a nós pelo Espírito Santo, que é 
vida, que é misericórdia e eternida-
de já aqui e agora. 

Neste domingo pensemos na 
festa de Pentecostes com grande 
fervor, com nobre antecipação, 
porque o Senhor nos prepara pre-
ciosas graças, não só para nós 
mesmos, mas para a Comunida-
de-Igreja inteira, e também para as 
pessoas com quem convivemos 
ou estamos em contato, às quais 
devemos comunicar, como cris-
tãos, a esperança cristã. Vinde, Es-
pírito Santo, e transformai-nos!

Redação: “Deus Conosco”

A Liturgia deste domingo nos 
prepara para a festa, a Solenida-
de de Pentecostes. No Evangelho 
está logo no início o primeiro ace-
no da vinda do Consolador, do 
Defensor, do Espírito da Verdade, 
o Espírito Santo.

A vinda do Espírito Santo é de 
suma e incomparável importân-
cia, é um evento de importância 
capital: Em Pentecostes se cum-
prem plenamente a encarnação e 
redenção, porque corresponde à 
promessa feita por Deus, através 
dos profetas Jeremias e Ezequiel: 
“Eu lhes darei um coração novo, 
colocarei um espírito novo dentro 
de vocês, tirarei de vocês o cora-
ção de pedra e lhes darei um coa-
ção de carne, colocarei meu espí-
rito dentro de vocês”(Ez 36,26-27). 
Jesus não pode permanecer para 
sempre com os Apóstolos, pois 
assumiu uma vida humana limita-
da. Ele a tomou para si, especial-
mente para transformá-la na ver-
dadeira Aliança com Deus. Mas o 
Espírito da Verdade pode perma-
necer para sempre com os discí-
pulos, conosco como cristãos. O 
Espírito de Deus é eterno como 
Deus e por isso pode permanecer 
sempre com todo aquele que é 
discípulo de Cristo. Como é boni-
to pensar e sentir essa verdade de 
Cristo. Ele é o amor, a santidade, 
a misericórdia e permanece em 
nós e entre nós.

Escutemos a Palavra de Je-
sus: “Quem acolheu meus man-
damentos e os observa, esse me 
ama”. Jesus insiste na observân-
cia de seu amor. O Espírito Santo 
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Antífona (Rm 6,9)
O Cristo, ressuscitado dos mor-

tos, já não morre; a morte não tem 
mais poder sobre ele, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus está 
junto de seus discípulos, mas 
aproxima-se a hora de sua par-
tida. A vida dos discípulos será 
exigente, terão que enfrentar ad-
versidades, mas o Espírito San-
to lhes inspirará o que dizer e o 
que fazer. Esse é um momento 
decisivo entre a lógica do Reino, 
que é comunhão, doação, vida 
consumada de Cristo, e a lógica 
do mundo, que é posse, domi-
nação, autossuficiência. Porém, 
a verdade prevalecerá.

Oração
Concedei, ó Deus, que vejamos 

frutificar em toda a nossa vida as 
graças do mistério pascal, que ins-
tituístes na vossa misericórdia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: É a força do 
amor que vence a lógica do mundo 
e traz a verdadeira vida. O Espírito 
é vida e santidade.

Primeira Leitura (At 16,11-15) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
11Embarcamos em Trôade e na-

vegamos diretamente para a ilha 
de Samotrácia. No dia seguinte, 
ancoramos em Neápolis, 12de onde 
passamos para Filipos, que é uma 
das principais cidades da Macedô-
nia, e que tem direitos de colônia 
romana. Passamos alguns dias 
nessa cidade. 

6ª Semana da Páscoa
(Pf. Pascal, Cor Branca)

Dia 18
Segunda-feira

13No sábado, saímos além da 
porta da cidade para um lugar jun-
to ao rio, onde nos parecia haver 
oração. Sentados, começamos 
a falar com as mulheres que es-
tavam aí reunidas. 14Uma delas 
chamava-se Lídia; era comerciante 
de púrpura, da cidade de Tiatira. 
Lídia acreditava em Deus e escuta-
va com atenção. O Senhor abriu o 
seu coração para que aceitasse as 
palavras de Paulo. 

15Após ter sido batizada, assim 
como toda a sua família, ela con-
vidou-nos: “Se vós me considerais 
uma fiel do Senhor, permanecei 
em minha casa”. E forçou-nos a 
aceitar. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 149)
— O Senhor ama seu povo de ver-
dade.
— O Senhor ama seu povo de 
verdade.
— Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, e o seu louvor na assem-
bleia dos fiéis! Alegre-se Israel em 
quem o fez, e Sião se rejubile no 
seu Rei!
— Com danças glorifiquem o seu 
nome, toquem harpa e tambor em 
sua honra! Porque, de fato, o Se-
nhor ama seu povo e coroa com 
vitória os seus humildes.
— Exultem os fiéis por sua glória, 
e cantando se levantem de seus 
leitos, com louvores do Senhor em 
sua boca. Eis a glória para todos 
os seus santos. 

Aclamação (Jo 15,26b-27a)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
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— O Espírito Santo, a verdade, 
dará testemunho de mim; depois, 
também vós, neste mundo, de mim 
ireis testemunhar.

Evangelho (Jo 15,26–16,4a)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: 15,26“Quando 
vier o Defensor que eu vos man-
darei da parte do Pai, o Espírito da 
Verdade, que procede do Pai, ele 
dará testemunho de mim. 

27E vós também dareis testemu-
nho, porque estais comigo desde 
o começo. 16,1Eu vos disse estas 
coisas para que a vossa fé não 
seja abalada. 2Expulsar-vos-ão das 
sinagogas, e virá a hora em que 
aquele que vos matar julgará es-
tar prestando culto a Deus. 3Agirão 
assim, porque não conheceram o 
Pai, nem a mim. 4aEu vos digo isto, 
para que vos lembreis de que eu o 
disse, quando chegar a hora”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Diante da incredulidade 
de muitos, Jesus apela para dois 
testemunhos. Primeiro, o tes-
temunho do Espírito Santo, do 
Defensor, que falará diretamente 
aos corações e mostrará, atra-
vés dos fatos, o poder de Deus. 
Em segundo lugar, Jesus apela 
para o testemunho dos discípu-
los, também para o nosso, que 
o conhecemos. Por nossa vida 
temos que mostrar que Ele é o 
único Salvador. Daí a importân-
cia da vida de Comunidade, pois 
é por meio dela que testemunha-
mos a presença e a verdade do 
Ressuscitado.

Preces da Comunidade
— Ó Pai, a ressurreição de vosso 
Filho dissipou as trevas do mundo. 
Por isso, com muita esperança em 
vós e em vossa misericórdia, nós 
vos pedimos: Senhor, escutai 
nossa prece!

1. PERMANECEI junto de vos-
sa Igreja, inspirai-lhe as atitudes 
e palavras, para que ela conduza 
vosso povo à vida de comunhão e 
de santidade, nós vos suplicamos. 

2. ACORDAI-NOS de nossa len-
tidão em crer e de vos servir, para 
que estejamos mais atentos às 
necessidades de nossos irmãos e 
irmãs, nós vos suplicamos. 

3. ACOLHEI aqueles que vos 
procuram, mas ainda caminham 
entre dúvidas e incertezas, para 
que vos encontrem e sejam felizes, 
nós vos suplicamos.  

4. (Outras intenções...)
— Ó Pai todo-poderoso, fazei-nos 
progredir todos os dias em vosso 
amor, até alcançarmos a plenitude 
de vossa vida e verdade. Por Cristo, 
vosso Filho e nosso Salvador. 

Sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, as oferendas 

da vossa Igreja em festa. Vós que 
sois a causa de tão grande júbilo, 
concedei-lhe também a eterna ale-
gria. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 20,19)
Jesus se pôs entre os discípu-

los e lhes disse: A paz esteja con-
vosco, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, olhai com bondade 

o vosso povo e concedei aos 
que renovastes pelos vossos 
sacramentos a graça de chegar 
um dia à glória da ressurreição da 
carne. Por Cristo, nosso Senhor.
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Antífona de Entrada (Ap 19, 7.6)
Alegremo-nos, exultemos e de-

mos glória a Deus, porque o Se-
nhor todo-poderoso tomou posse 
do seu reino, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus conti-
nua a dizer aos Apóstolos sobre 
sua partida. Eles têm dificuldades 
para entendê-lo e se entristecem. 
A ausência de Cristo deixa-os 
inseguros e perdem a confiança 
em si mesmos. Mas é o Espírito 
Santo que irá revigorá-los e com-
preenderão que não estão sozi-
nhos, que o Senhor está ao lado 
deles. Os discípulos serão con-
firmados pelo Espírito Santo, em 
sua missão. A verdade de Cristo 
permanecerá para sempre.

Oração
Ó Deus, que o vosso povo 

sempre exulte, pela sua renovação 
espiritual. Alegrando-nos hoje por-
que adotados de novo como filhos 
de Deus, esperemos confiantes e 
alegres o dia da ressurreição. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: O Espírito 
Santo revigorará a vida e a ação dos 
discípulos e os fará compreender 
mais profundamente quem é Jesus. 

Primeira Leitura (At 16,22-34) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 22a multidão dos 

filipenses levantou-se contra Paulo 
e Silas; e os magistrados, depois de 
lhes rasgarem as vestes, mandaram 
açoitar os dois com varas. 23Depois 
de açoitá-los bastante, lançaram-
-nos na prisão, ordenando ao car-

6ª Semana da Páscoa
(Pf. Pascal, Cor Branca)

Dia 19
Terça-feira

cereiro que os guardasse com toda 
a segurança. 24Ao receber essa or-
dem, o carcereiro levou-os para o 
fundo da prisão e prendeu os pés 
deles no tronco. 25À meia-noite, 
Paulo e Silas estavam rezando e 
cantando hinos a Deus. Os outros 
prisioneiros os escutavam. 26De re-
pente, houve um terremoto tão vio-
lento que sacudiu os alicerces da 
prisão. Todas as portas se abriram 
e as correntes de todos se solta-
ram. 27O carcereiro acordou e viu as 
portas da prisão abertas. Pensando 
que os prisioneiros tivessem fugi-
do, puxou da espada e estava para 
suicidar-se. 28Mas Paulo gritou com 
voz forte: “Não te faças mal algum! 
Nós estamos todos aqui”.

29Então o carcereiro pediu to-
chas, correu para dentro e, tremen-
do, caiu aos pés de Paulo e Silas. 
30Conduzindo-os para fora, pergun-
tou: “Senhores, que devo fazer para 
ser salvo?” 31Paulo e Silas responde-
ram: “Crê no Senhor Jesus, e sereis 
salvos tu e todos os de tua família”.

32Então Paulo e Silas anunciaram 
a Palavra do Senhor ao carcereiro e a 
todos os da sua família. 33Na mesma 
hora da noite, o carcereiro levou-os 
consigo para lavar as feridas causa-
das pelos açoites. E, imediatamente, 
foi batizado junto com todos os seus 
familiares. 34Depois fez Paulo e Silas 
subirem até sua casa, preparou-lhes 
um jantar e alegrou-se com todos 
os seus familiares por ter acreditado 
em Deus. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 137)
— Ó Senhor, me estendeis o vosso 
braço e me ajudais.
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o julgamento, porque o chefe des-
te mundo já está condenado”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Os discípulos entriste-
ceram-se porque iriam ficar sem a 
presença amiga de Jesus, depois 
daqueles quase três anos. Pelos 
planos de Deus, porém, teriam 
que aceitar uma nova situação, 
sem a presença visível do Mestre, 
iluminados apenas pela fé e pelo 
Espírito. Essa é também a nossa 
situação. Iluminados pelo Espírito, 
sem nada ver, vivemos na fé e na 
esperança, confiando em Jesus.

Preces da Comunidade
— Estendei, Senhor Deus, vosso bra-
ço em nosso auxílio, e socorrei-nos 
em nossas necessidades. Confirmai 
na esperança vosso povo, que agora 
vos clama com piedade. Ouvi-nos. 

1. GUARDAI-NOS, Senhor, junto 
de vós, santificai-nos e conservai-
-nos no caminho de vosso Reino, 
nós vos rogamos. 
— Senhor, ouvi a prece de vosso 
povo! 

2. AJUDAI-NOS, por vossa gra-
ça, a viver em contínua ação de gra-
ças e em comunhão com nossos 
irmãos e irmãs, nós vos rogamos. 

3. FORTALECEI a ação mis-
sionária de vossa Igreja, e inspirai 
suas atitudes, gestos e palavras, 
nós vos rogamos. 

4. (Outras intenções...)
— Obrigado, Senhor Deus, porque 
nos ouvis, e dai-nos a inspiração 
necessária para superar nossas 
dificuldades e as adversidades do 
mundo. Por Cristo, vosso Filho e 
nosso Senhor. 

Sobre as Oferendas
Concedei, ó Deus, que sempre 

nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem cons-

— Ó Senhor, me estendeis o 
vosso braço e me ajudais.
— Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, porque ouvistes as palavras 
dos meus lábios! Perante os vossos 
anjos vou cantar-vos e ante o vosso 
templo vou prostrar-me. 
— Eu agradeço vosso amor, vos-
sa verdade, porque fizestes muito 
mais que prometestes; naquele 
dia em que gritei, vós me escutas-
tes e aumentastes o vigor da mi-
nha alma. 
— Estendereis o vosso braço em 
meu auxílio e havereis de me salvar 
com vossa destra. Completai em 
mim a obra começada; ó Senhor, 
vossa bondade é para sempre! Eu 
vos peço: não deixeis inacabada 
esta obra que fizeram vossas mãos! 

Aclamação (Jo 16,7.13)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Eu hei de enviar-vos o Espírito 
da verdade; ele vos conduzirá a 
toda a verdade.

Evangelho (Jo 16,5-11)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: 5“Agora, parto 
para aquele que me enviou, e ne-
nhum de vós me pergunta: ‘Para 
onde vais?’ 6Mas, porque vos disse 
isto, a tristeza encheu os vossos 
corações. 7No entanto, eu vos digo 
a verdade: É bom para vós que eu 
parta; se eu não for, não virá até 
vós o Defensor; mas, se eu me 
for, eu vo-lo mandarei. 8E quando 
vier, ele demonstrará ao mundo em 
que consistem o pecado, a justiça 
e o julgamento: 9o pecado, por-
que não acreditaram em mim; 10a 
justiça, porque vou para o Pai, de 
modo que não mais me vereis; 11e 
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Antífona (Sl 17,50;21,23)
Senhor, eu vos louvarei entre os 

povos, anunciarei vosso nome aos 
meus irmãos, aleluia!

Motivação Inicial: Na história da 
humanidade sempre houve ho-
mens e mulheres que tudo fizeram 
para que o Reino de Deus se tornas-
se presente. Jesus lembra aos dis-
cípulos que “o Espírito da Verdade 
os conduzirá à plena verdade”. Os 
apóstolos são animados por Cristo, 
que continua a se despedir deles, 
dizendo que não estarão sozinhos 
e que o Espírito Santo os conduzirá, 
fazendo-os compreender o que Ele 
lhes falara. É essa mesma verdade 
que nos conduz hoje.

Oração
Ó Deus, ao celebrarmos sole-

nemente a ressurreição do vosso 
Filho, concedei que nos alegremos 
com todos os santos, quando ele 
vier na sua glória. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: O Espírito 
Santo conduz a Igreja em sua mis-
são, e não a deixa perecer por cau-
sa das adversidades.

Primeira Leitura (At 17,15.22 –18,1)
Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, 17,15os que con-

tantemente e sejam fonte de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Lc 24,46.26)
Era preciso que o Cristo pade-

cesse e ressurgisse dos mortos, 
para entrar na sua glória, aleluia!

Pós-Comunhão
Ouvi, ó Deus, as nossas preces, 

para que o intercâmbio de dons en-
tre o céu e a terra, trazendo-nos a re-
denção, seja um auxílio para a vida 
presente e nos conquiste a alegria 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

Dia 20
Quarta-feira

6ª Semana da Páscoa
(Pf. Pascal, Cor Branca)

duziram Paulo levaram-no até Ate-
nas. De lá, voltando, transmitiram 
a Silas e Timóteo a ordem de que 
fossem ter com ele o mais cedo 
possível. E partiram. 

22De pé, no meio do Areópago, 
Paulo disse: “Homens atenienses, 
em tudo eu vejo que vós sois extre-
mamente religiosos. 23Com efeito, 
passando e observando os vossos 
lugares de culto, encontrei também 
um altar com esta inscrição: ‘Ao Deus 
desconhecido’. Pois bem, esse Deus 
que vós adorais sem conhecer é exa-
tamente aquele que eu vos anuncio. 
24O Deus que fez o mundo e tudo o 
que nele existe, sendo Senhor do céu 
e da terra, ele não habita em santuá-
rios feitos por mãos humanas. 25Tam-
bém não é servido por mãos huma-
nas, como se precisasse de alguma 
coisa; pois é ele que dá a todos vida, 
respiração e tudo o mais.

26De um só homem ele fez toda a 
raça humana para habitar sobre toda 
a face da terra, tendo fixado os tem-
pos previamente estabelecidos e os 
limites de sua habitação. 27Assim fez, 
para que buscassem a Deus e para 
ver se o descobririam, ainda que às 
apalpadelas. Ele não está longe de 
cada um de nós, 28pois nele vivemos, 
nos movemos e existimos, como dis-
seram alguns dentre vossos poetas: 
‘Somos da raça do próprio Deus’.

29Sendo, portanto, da raça de 
Deus, não devemos pensar que a 
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divindade seja semelhante a ouro, 
prata ou pedra, trabalhados pela 
arte e imaginação do homem. 30Mas 
Deus, sem levar em conta os tem-
pos da ignorância, agora anuncia 
aos homens que todos e em todo 
lugar se arrependam, 31pois ele es-
tabeleceu um dia em que irá julgar 
o mundo com justiça, por meio do 
homem que designou, diante de to-
dos, oferecendo uma garantia, ao 
ressuscitá-lo dos mortos”. 

32Quando ouviram falar da ressur-
reição dos mortos, alguns caçoavam, 
e outros diziam: “Nós te ouviremos 
falar disso em outra ocasião”. 33Assim 
Paulo saiu do meio deles. 34Alguns, 
porém, uniram-se a ele e abraça-
ram a fé. Entre eles estava também 
Dionísio, o areopagita, uma mulher 
chamada Dâmaris e outros com eles. 
18,1Paulo deixou Atenas e foi para Co-
rinto. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 148)
— Da vossa glória estão cheios o 
céu e a terra.
— Da vossa glória estão cheios o 
céu e a terra.
— Louvai o Senhor Deus nos altos 
céus, louvai-o no excelso firma-
mento! Louvai-o, anjos seus, todos 
louvai-o, louvai-o, legiões celestiais!
— Reis da terra, povos todos, ben-
dizei-o, e vós, príncipes e todos os 
juízes; e vós, jovens, e vós, moças 
e rapazes, anciãos e criancinhas, 
bendizei-o!
— Louvem o nome do Senhor, lou-
vem-no todos, porque somente o 
seu nome é excelso! A majestade 
e esplendor de sua glória ultrapas-
sam em grandeza o céu e a terra.
— Ele exaltou seu povo eleito em 
poderio; ele é o motivo de louvor 
para os seus santos. É um hino 
para os filhos de Israel, este povo 
que ele ama e lhe pertence.

Aclamação (Jo 14,16)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Rogarei ao meu Pai e ele há de en-
viar-vos um outro Paráclito, que há de 
permanecer eternamente convosco. 

Evangelho (Jo 16,12-15) 
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: 12“Tenho ainda 
muitas coisas a dizer-vos, mas não 
sois capazes de as compreender 
agora. 13Quando, porém, vier o Es-
pírito da Verdade, ele vos conduzirá 
à plena verdade. Pois ele não falará 
por si mesmo, mas dirá tudo o que 
tiver ouvido; e até as coisas futuras 
vos anunciará. 14Ele me glorificará, 
porque receberá do que é meu e 
vo-lo anunciará. 15Tudo o que o Pai 
possui é meu. Por isso, disse que o 
que ele receberá e vos anunciará, é 
meu”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Em seu discurso de 
despedida, na última ceia, Jesus 
devia mesmo ter muitas outras 
coisas a dizer para seus discí-
pulos. Mas a comunicação entre 
eles não era possível, porque a 
compreensão ainda não era com-
pleta. Compreensão completa 
exige um grande amor, um madu-
ro amor. Será preciso que venha 
o Espírito para que os discípulos 
e discípulas compreendam ple-
namente o ensinamento de Cris-
to. Os cristãos dos tempos de 
agora precisam caminhar para a 
maturidade da fé em Cristo.

Preces da Comunidade
— De todo o coração e com toda a 
nossa fé, nos aproximamos de vós, 
Senhor, nosso Deus, e apresentan-
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Antífona (Sl 67,8-9.20)
Ó Deus, quando saístes à 

frente do vosso povo, abrindo-lhe 
o caminho e habitando entre eles, 
a terra estremeceu, fundiram-se os 
céus, aleluia!

Motivação Inicial: Nós, huma-
nos, estamos sujeitos às condi-
ções deste mundo. O cristão faz 
o esforço necessário para viver 
sua fé, o que não significa au-
sência de dificuldades. Os Após-
tolos ainda não compreenderam 
direito o que Jesus está lhes fa-
lando. Se aconteceu isso com 
os Apóstolos, pode acontecer 
conosco também. Mas agora 
sabemos que o Senhor não nos 
abandona, e quem procura viver 
nele, encontrará necessariamen-

do-vos nossos rogos, vos clama-
mos: Senhor, vinde e salvai-nos! 

1. PROTEGEI e confirmai os Mi-
nistros de vossa Igreja na prática 
da caridade e da misericórdia para 
com vosso povo, nós vos pedimos. 

2. ENVIAI muitos trabalhadores 
para vossa Vinha, e que seguindo 
os passos de vosso Filho, sejam 
verdadeiros discípulos-missioná-
rios, nós vos pedimos. 

3. GUARDAI e protegei os jovens 
e as crianças, as famílias, os doentes 
e idosos, e todos os que são mais frá-
geis neste mundo, nós vos pedimos. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Pai, conduzi-nos nesta vida 
sob a luz de vossa bondade, fazei-
nos praticantes do Evangelho 
e fiéis colaboradores de vosso 
Reino. Nós vos pedimos, por 
Cristo, nosso Senhor. 

Sobre as Oferendas
Ó Deus, que, pelo sublime diá-

logo deste sacrifício, nos fazeis par-
ticipar de vossa única e suprema di-
vindade, concedei que, conhecendo 
vossa verdade, lhe sejamos fiéis por 
toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 15,16.19)
Diz o Senhor: Fui eu que vos 

escolhi do mundo e enviei, para 
produzirdes fruto, e o vosso fruto 
permaneça, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus de bondade, permanecei 

junto ao vosso povo e fazei passar da 
antiga à nova vida aqueles a quem 
concedestes a comunhão nos vossos 
mistérios. Por Cristo, nosso Senhor.

(Antes da Bênção final poderá ser 
dada a Bênção da Saúde, à p. 124)
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te sua paz. A paciência amorosa 
é uma necessidade para quem 
tem fé.

Oração
Ó Deus, que fizestes o vosso 

povo participar da vossa redenção, 
concedei que nos alegremos cons-
tantemente com a ressurreição do 
Senhor, que convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: A Palavra é 
vida! E quem a acolhe só pode vi-
ver na graça do Pai. Ele não aban-
dona aqueles que ama.

Primeira Leitura (At 18,1-8)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1Paulo deixou 

Atenas e foi para Corinto. 2Aí en-
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controu um judeu chamado Áqui-
la, natural do Ponto, que acabava 
de chegar da Itália, e sua esposa 
Priscila, pois o imperador Cláu-
dio tinha decretado que todos os 
judeus saíssem de Roma. Paulo 
entrou em contato com eles. 3E, 
como tinham a mesma profissão 
– eram fabricantes de tendas – 
Paulo passou a morar com eles e 
trabalhavam juntos.  4Todos os sá-
bados, Paulo discutia na sinagoga, 
procurando convencer judeus e 
gregos. 5Quando Silas e Timóteo 
chegaram da Macedônia, Paulo 
dedicou-se inteiramente à Palavra, 
testemunhando diante dos judeus 
que Jesus era o Messias. 6Mas, por 
causa da resistência e blasfêmias 
deles, Paulo sacudiu as vestes e 
disse: “Vós sois responsáveis pelo 
que acontecer. Eu não tenho cul-
pa; de agora em diante, vou dirigir-
-me aos pagãos”. 

7Então, saindo dali, Paulo foi 
para a casa de um pagão, um certo 
Tício Justo, adorador do Deus úni-
co, que morava ao lado da sinago-
ga. 8Crispo, o chefe da sinagoga, 
acreditou no Senhor com toda a 
sua família; e muitos coríntios, que 
escutavam Paulo, acreditavam e 
recebiam o batismo. 
— Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 97)
— O Senhor fez conhecer seu po-
der salvador perante as nações.
— O Senhor fez conhecer seu po-
der salvador perante as nações.
— Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e san-
to alcançaram-lhe a vitória.
— O Senhor fez conhecer a salva-
ção, e às nações, sua justiça; re-
cordou o seu amor sempre fiel pela 
casa de Israel.

— Os confins do universo contem-
plaram a salvação do nosso Deus. 
Aclamai o Senhor Deus, ó terra in-
teira, alegrai-vos e exultai!

Aclamação (Jo 14,18)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Eu não vos deixarei órfãos: eu 
irei, mas voltarei, e o vosso cora-
ção muito há de se alegrar.

Evangelho (Jo 16,16-20)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: 16“Pouco tem-
po ainda, e já não me vereis. E ou-
tra vez pouco tempo, e me vereis 
de novo”. 17Alguns dos seus discí-
pulos disseram então entre si: “O 
que significa o que ele nos está 
dizendo: ‘Pouco tempo, e não me 
vereis, e outra vez pouco tempo, e 
me vereis de novo’, e: ‘Eu vou para 
junto do Pai?’”

18Diziam, pois: “O que significa 
este pouco tempo? Não entende-
mos o que ele quer dizer”. 19Jesus 
compreendeu que eles queriam 
interrogá-lo; então disse-lhes: “Es-
tais discutindo entre vós porque eu 
disse: ‘Pouco tempo e já não me 
vereis, e outra vez pouco tempo e 
me vereis?’

20Em verdade, em verdade vos 
digo: Vós chorareis e vos lamenta-
reis, mas o mundo se alegrará; vós 
ficareis tristes, mas a vossa tristeza 
se transformará em alegria”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Jesus fala de sua mor-
te, do fim da convivência, com o 
que já estavam se acostumando. 
Haverá tristeza e desorientação 
por causa da cruz e da sepultura. 
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Antífona (Ap 5,9-10)
Vós nos resgatastes, Senhor, 

pelo vosso sangue, de todas as 
raças, línguas, povos e nações e 
fizestes de nós um reino de sa-
cerdotes para o nosso Deus, ale-
luia!

Motivação Inicial: O discípulo 
não se deixa levar pelas difi-
culdades, mas pela missão e 

Depois haverá a alegria da res-
surreição. Mas nada será como 
antes. Eles e o Mestre estarão 
em planos diferentes; continua 
com eles, mas já não o poderão 
ver. De agora em diante precisa-
rão acostumar-se a viver apenas 
da certeza da fé. Essa é nossa 
realidade também, porém, sabe-
mos que a presença amorosa de 
Cristo é certa e inconfundível.

Preces da Comunidade 
— De todo o coração, elevemos a 
Deus Pai nossas preces suplican-
tes. Ele é nosso Deus, nos ama e 
nos favorece todos os dias com 
sua misericórdia. 

1. CONSERVAI-NOS fiéis ao 
Evangelho de Jesus e fazei-nos 
praticantes do que ele nos ensina, 
nós vos clamamos confiantes. 
— Senhor, em vosso amor, aten-
dei-nos!

2. TRANSFORMAI nosso cora-
ção, para que ele vos ame mais e 
viva a vida nova que vosso Filho 
nos deu, nós vos clamamos con-
fiantes. 

3. FORTALECEI nossa Comuni-
dade na prática da caridade e na 

força da esperança, e fazei-nos 
partilhar nossa vida e nossos dons, 
nós vos clamamos confiantes. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Deus, concedei-nos a graça 
de experimentar todos os dias 
vossa presença amorosa e vos 
agradar com nossas atitudes de 
caridade e de solidariedade. Por 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 

Sobre as Oferendas
Subam até vós, Ó Deus, as nos-

sas preces com estas oferendas 
para o sacrifício, a fim de que, pu-
rificados por vossa bondade, cor-
respondamos cada vez melhor aos 
sacramentos do vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Mt 28,20)
Eis que estou convosco todos os 

dias, até o fim dos tempos, aleluia!

Pós-Comunhão
Deus eterno e todo-poderoso, 

que, pela ressurreição de Cristo, 
nos renovais para a vida eterna, fa-
zei frutificar em nós o sacramento 
pascal, e infundi em nossos cora-
ções a fortaleza desse alimento sa-
lutar. Por Cristo, nosso Senhor.

Dia 22
Sexta-feira
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por seu amor incondicional ao 
Senhor. A alegria do Evangelho 
é alegria sempre presente e in-
confundível. Por isso, é grande 
o consolo de Cristo aos seus 
Apóstolos: “Vós ficareis tristes, 
mas a vossa tristeza se trans-
formará em alegria”. A realida-
de dos Apóstolos é a de todos 
os cristãos que são fiéis ao 
Cristo.

Dia 22
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Oração
Ó Deus, fazei que a pregação 

do Evangelho por toda a terra rea-
lize o que prometestes ao glorificar 
o vosso Verbo, para que possa-
mos alcançar, vivendo plenamente 
como filhos e filhas, o que foi anun-
ciado pela vossa palavra. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: A alegria do 
Senhor ninguém poderá tirar daque-
les que o amam e o servem. Sua Pa-
lavra nos orienta e nos consola.

Primeira Leitura (At 18,9-18)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Estando Paulo em Corinto, 

9uma noite, o Senhor disse-lhe em 
visão: “Não tenhas medo; continua 
a falar e não te cales, 10porque eu 
estou contigo. Ninguém te porá a 
mão para fazer mal. Nesta cidade 
há um povo numeroso que me per-
tence”. 11Assim Paulo ficou um ano 
e meio entre eles, ensinando-lhes 
a Palavra de Deus. 12Na época em 
que Galião era procônsul na Acaia, 
os judeus insurgiram-se em massa 
contra Paulo e levaram-no diante 
do tribunal, 13dizendo: “Este ho-
mem induz o povo a adorar a Deus 
de modo contrário à Lei”. 

14Paulo ia tomar a palavra, quan-
do Galião falou aos judeus, dizen-
do: “Judeus, se fosse por causa de 
um delito ou de uma ação crimi-
nosa, seria justo que eu atendes-
se a vossa queixa. 15Mas, como é 
questão de palavras, de nomes e 
da vossa Lei, tratai disso vós mes-
mos. Eu não quero ser juiz nessas 
coisas”. 16E Galião mandou-os sair 
do tribunal. 

17Então todos agarraram Sóste-
nes, o chefe da sinagoga, e espan-
caram-no diante do tribunal. E Ga-

lião nem se incomodou com isso. 
18Paulo permaneceu ainda vários 
dias em Corinto. Despedindo-se 
dos irmãos, embarcou para a Síria, 
em companhia de Priscila e Áquila. 
Em Cencréia, Paulo rapou a cabe-
ça, pois tinha feito uma promessa. 
— Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 46)
— O Senhor é o grande Rei de 
toda a terra.
— O Senhor é o grande Rei de 
toda a terra.
— Povos todos do universo, batei 
palmas, gritai a Deus aclamações 
de alegria! Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, o soberano 
que domina toda a terra. 
— Os povos sujeitou ao nosso 
jugo e colocou muitas nações aos 
nossos pés. Foi ele que escolheu 
a nossa herança, a glória de Jacó, 
seu bem-amado.
— Por entre aclamações Deus se 
elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei! 

Aclamação (Lc 24,46.26)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Era preciso que Cristo sofresse 
e ressuscitasse dos mortos, para 
entrar em sua glória.

Evangelho (Jo 16,20-23a)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos: 20“Em ver-
dade, em verdade vos digo: Vós 
chorareis e vos lamentareis, mas 
o mundo se alegrará; vós ficareis 
tristes, mas a vossa tristeza se 
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transformará em alegria. 21A mu-
lher, quando deve dar à luz, fica 
angustiada porque chegou a sua 
hora; mas, depois que a criança 
nasceu, ela já não se lembra dos 
sofrimentos, por causa da alegria 
de um homem ter vindo ao mundo. 

22Também vós agora sentis tris-
teza, mas eu hei de ver-vos nova-
mente e o vosso coração se ale-
grará, e ninguém vos poderá tirar a 
vossa alegria. 23aNaquele dia, não 
me perguntareis mais nada”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor. 

Reflexão: Alegraram-se os discí-
pulos com a certeza da ressurrei-
ção de Jesus e a promessa que 
fazia de nunca os abandonar. 
Essa alegria, que lhes deu for-
ça para enfrentar o futuro, nada 
nem ninguém podia tirar-lhes. 
Nem por isso ficaram livres de 
dificuldades, sofrimentos ou da 
morte. Aprenderam que a alegria 
dada por Jesus, a verdadeira, é 
mais que euforia, sentimento ou 
emoção. É vida e salvação nele. 
Amemos, pois, um pouco mais a 
nosso Senhor.

Preces da Comunidade
— Ó Deus, quanto mais nos 
aproximamos de vós, sentimos a 
imensidão de vossa misericórdia. 
Socorrei vosso povo que vos 
clama: Senhor, em vossa bonda-
de, ouvi-nos!

1. INSPIRAI vossa Igreja, sacra-
mento de vosso Reino, para que 

seja entre os povos a luz da res-
surreição de vosso Filho, nós vos 
pedimos. 

2. DAI aos cristãos a graça de 
serem firmes na fé, unidos na Co-
munidade e testemunhas vivas 
da verdade de Cristo, nós vos pe-
dimos. 

3. AJUDAI-NOS a compreender 
os dramas humanos de nossos 
irmãos e irmãs para que sejamos 
solícitos na caridade para com 
eles, nós vos pedimos. 

4. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, aceitai o que vos 
pedimos confiantes, e conduzi 
nossa vida conforme vossos desíg-
nios benevolentes. Vós, que viveis 
e reinais para sempre. 

Sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, com bonda-

de, as oferendas da vossa famí-
lia, e concedei-nos, com o auxílio 
da vossa proteção, sem perder o 
que nos destes, alcançarmos os 
bens eternos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Antífona (Rm 4,25)
O Cristo Senhor foi entregue 

por nossos pecados, e ressuscitou 
para nossa justificação, aleluia!

Pós-Comunhão
Guardai, ó Deus, no vosso 

constante amor, aqueles que sal-
vastes, para que, redimidos pela 
paixão do vosso Filho, nos alegre-
mos por sua ressurreição. Por Cris-
to, nosso Senhor.
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Santa Rita de Cássia
(Rlg., MFac., Cor Branca)

Nascida na Itália, em 1381, San-
ta Rita percorreu o caminho da 
perfeição, conhecendo bem de 
perto o sofrimento que lhe veio 
de tantos modos diferentes. Mas 
essa mulher santa jamais perdeu 
a confiança em nosso Senhor. 
E no fim de sua vida, sentindo a 
proximidade de sua morte, pede 
perdão por suas falhas, negli-
gências e descuidos. Confia na 
misericórdia divina. E quando 
lhe ofereceram as rosas colhi-
das no inverno, ela sorriu, como 
se fossem um dom de Deus. O 
que Santa Rita tem a nos ensinar 
hoje? A nós que andamos apres-
sados e preocupados com tan-
tas coisas?

Antífona (Pr 31,30.28)
A mulher que teme a Deus será 

louvada; seus filhos a proclamam 
feliz e seu marido a elogia.

Oração
Ó Deus, que nos alegrais cada 

ano com a festa de Santa Rita de 
Cássia, fazei-nos, venerando sua 

memória, seguir os exemplos de 
sua vida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

Leitura, Salmo, Evangelho e Preces 
como Liturgia do dia 22.

Sobre as oferendas
Concedei, ó Deus, que este sa-

crifício em comemoração de Santa 
Rita de Cássia nos alcance o vosso 
perdão e a salvação que espera-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Mt 13,45-46)
O reino dos céus pode ser com-

parado a um negociante de péro-
las; quando encontra a mais pre-
ciosa, vende tudo o que tem para 
comprá-la.

Pós-Comunhão
Deus todo-poderoso, a força 

divina deste sacramento nos ilumi-
ne e afervore nesta festividade de 
Santa Rita de Cássia para que, ani-
mados sempre de santos propósi-
tos, multipliquemos as boas obras. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
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Dia 23
Sábado

Antífona (1Pd 2,9)
Povo resgatado por Deus, pro-

clamai suas maravilhas: ele vos 
chamou das trevas à sua luz admi-
rável, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus ensina 
aos Apóstolos e a nós, que deve-
mos pedir confiantes. A oração 
humilde e sincera é agradável 

ao Senhor. Confiando nele al-
cançaremos sua paz. E mesmo 
na dificuldade, a última palavra, 
a palavra vencedora será sem-
pre a do amor. Aí está a alegria 
de quem crê. A ação de Deus é 
sempre amorosa e misericordio-
sa, e essa alegria tem sabor de 
eternidade.
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Oração
Ó Deus, inspirai aos nossos co-

rações a prática das boas obras 
para que, buscando sempre o que 
é melhor, vivamos constantemente 
o mistério pascal. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: “O Pai vos 
ama, porque vós me amastes e 
acreditastes.” Eis o fundamen-
to da Palavra: o amor de Deus e 
nossa fé. 

Primeira Leitura (At 18,23-28) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
23Paulo permaneceu algum 

tempo em Antioquia. Em seguida, 
partiu de novo, percorrendo suces-
sivamente as regiões da Galácia 
e da Frígia, fortalecendo todos os 
discípulos. 24Chegou a Éfeso um 
judeu chamado Apolo, natural de 
Alexandria. Era homem eloquen-
te, versado nas Escrituras. 25Fora 
instruído no caminho do Senhor 
e, com muito entusiasmo, falava e 
ensinava com exatidão a respeito 
de Jesus, embora só conhecesse 
o batismo de João. 26Então, ele co-
meçou a falar com muita convicção 
na sinagoga. Ao escutá-lo, Priscila 
e Áquila tomaram-no consigo e, 
com mais exatidão, expuseram-lhe 
o caminho de Deus. 

27Como ele estava querendo 
passar para a Acaia, os irmãos 
apoiaram-no e escreveram aos 
discípulos para que o acolhessem 
bem. Pela graça de Deus, a pre-
sença de Apolo aí foi muito útil aos 
fiéis. 28Com efeito, ele refutava vi-
gorosamente os judeus em públi-
co, demonstrando pelas Escrituras 
que Jesus é o Messias. 
— Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 46)
— O Senhor é o grande Rei de 
toda a terra.
— O Senhor é o grande Rei de 
toda a terra.
— Povos todos do universo, batei 
palmas, gritai a Deus aclamações 
de alegria! Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo, o soberano 
que domina toda a terra.
— Porque Deus é o grande Rei 
de toda a terra, ao som da har-
pa acompanhai os seus louvores! 
Deus reina sobre todas as na-
ções, está sentado no seu trono 
glorioso. 
— Os chefes das nações se reuni-
ram com o povo do Deus santo de 
Abraão, pois só Deus é realmente 
o Altíssimo, e os poderosos desta 
terra lhe pertencem! 

Aclamação (Jo 16,28)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Saí do Pai e vim ao mundo, eu 
deixo o mundo e vou ao Pai. 

Evangelho (Jo 16,23b-28)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus 
aos seus discípulos:23b“Em verda-
de, em verdade vos digo: se pedir-
des ao Pai alguma coisa em meu 
nome, ele vo-la dará. 24Até agora 
nada pedistes em meu nome; pedi, 
e recebereis; para que a vossa ale-
gria seja completa. 

25Disse-vos estas coisas em 
linguagem figurativa. Vem a hora 
em que não vos falarei mais em fi-
guras, mas claramente vos falarei 
do Pai. 26Naquele dia pedireis em 
meu nome, e não vos digo que vou 
pedir ao Pai por vós, 27pois o pró-
prio Pai vos ama, porque vós me 

6ª Semana da Páscoa Dia 23



84

amastes e acreditastes que eu vim 
da parte de Deus. 28Eu saí do Pai e 
vim ao mundo; e novamente parto 
do mundo e vou para o Pai”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor. 

Reflexão: Participamos da vida 
de Jesus, por isso, somos como 
que uma só pessoa com Ele. 
Quando oramos, Ele ora conos-
co; quando oramos, oram co-
nosco todos os que estão unidos 
a Jesus. Por isso, o Pai sempre 
nos ouve, sempre cuida de nós e 
de nossa felicidade, porque está 
ouvindo o pedido de seu próprio 
Filho. Peçamos que o Pai nos dê 
o que quiser para nós, e nossa 
alegria será completa. Somente 
em Cristo nossa vida se realizará 
plenamente. Confiemos um pou-
co mais nele.

Preces da Comunidade
— Senhor Deus, vós que nos en-
riqueceis com vossa graça, olhai 
compassivo para o povo que ago-
ra vos suplica confiante, e vinde 
em seu socorro. 

1. ALIMENTAI vosso povo com 
vossa Palavra e fortalecei-o na cer-
teza da vida que vem de vós, nós 
vos clamamos. 
— Senhor, ouvi compassivo nos-
sa prece!

2. FAZEI-NOS ouvir com fideli-
dade o Evangelho de vosso Filho, 
para que saibamos discernir no 
mundo a verdade de vosso Reino, 
nós vos clamamos. 

3. LIVRAI-NOS da tristeza do 
pecado e dai-nos a alegria que nos 
vem de vossa bondade e miseri-
córdia, nós vos clamamos. 

4. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, fazei-nos crescer 
na caridade, na bondade, e perse-
verarmos no caminho de Jesus, 
que convosco vive e reina pelos 
séculos sem fim. 

Sobre as Oferendas
Dignai-vos, ó Deus, santificar 

estes dons e, aceitando este sacri-
fício espiritual, fazei de nós mes-
mos uma oferenda eterna para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 17,24)
Pai, aqueles que me deste, que-

ro que estejam comigo onde eu es-
tiver, para que contemplem a glória 
que me deste, aleluia!

Pós-Comunhão
Tendo participado do sacra-

mento do Corpo e do Sangue do 
vosso Filho, nós vos suplicamos, 
ó Deus, que nos faça crescer em 
caridade a Eucaristia que ele nos 
mandou realizar em sua memória. 
Por Cristo, nosso Senhor.
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Dia 24
Domingo

Ascensão do Senhor
(Cor Litúrgica: Branca)
Semana de oração pela unidade dos cristãos
Dia Mundial das Comunicações

1. Cântico Inicial

O Senhor foi preparar
O Senhor foi preparar um lu-

gar para nós no céu!
1. Ó varões galileus, que estais 

no céu a olhar? Aleluia! O Jesus 
que subiu ao céu, deve, depois, 
voltar! Aleluia!

2. Entre cantos e hinos triunfais 
se eleva o Senhor! Aleluia! Cante 
a terra e o mar também: Cristo é 
vencedor! Aleluia!

3. Glorioso, à direita do Pai, 
sentou-se Jesus! Aleluia! Que nos 
foi preparar o céu, reino de eterna 
luz! Aleluia!

2. Antífona (At 1,11)

Homens da Galileia, por que es-
tais admirados, olhando para o céu? 

Este Jesus há de voltar, do mesmo 
modo que o vistes subir, aleluia!

3. Saudação

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo. 
— Amém. 
— A paz e a concórdia de Cristo 
Ressuscitado, a presença amorosa 
do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
— Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

(Com estas ou outras palavras o 
sacerdote, ou outro ministro idôneo, 
introduz a assembleia na Missa do dia. 
Em seguida inicia-se o Ato Penitencial.)

O coração dos que amam a 
Deus, se volta continuamente 
para o céu e para o irmão ou 
irmã. A Ascensão de Jesus nos 
faz viver com intensidade a fé 
no meio de nossa história, teste-
munhando o Ressuscitado que 
subiu aos céus, mas também 
permanece entre nós. O envio 
dos discípulos por Jesus alcan-
ça cada cristão e a Comunidade 
inteira. Vivamos nossa vocação, 
pois somos chamados a comu-
nicar o amor, a misericórdia, a 
liberdade e a paz.

4. Ato Penitencial

— Ó Pai de misericórdia, vós nos 
destes a vida em vosso Filho Je-
sus, que reconciliou a humanidade 
convosco. Com vosso perdão, dai-
-nos a plenitude da vida. (Silêncio)
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— Senhor, que sois o eterno sacer-
dote da nova Aliança, tende pieda-
de de nós.
— Senhor, Deus de amor, tende 
piedade de nós.
— Cristo, que nos edificais como 
pedras vivas no templo santo de 
Deus, tende piedade de nós.
— Cristo, Deus de misericórdia, 
tende piedade de nós.
— Senhor, que nos tornais conci-
dadãos dos santos no reino dos 
céus, tende piedade de nós.
— Senhor, Deus da paz, tende 
piedade de nós.
— Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
— Amém.

5. Hino de Louvor

Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens por ele ama-
dos. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que es-
tais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6. Oração

— OREMOS: (instante de silêncio) 
Ó DEUS TODO-PODEROSO, a as-
censão do vosso Filho já é nossa 
vitória. Fazei-nos exultar de alegria 
e fervorosa ação de graças, pois, 

membros de seu corpo, somos 
chamados na esperança a parti-
cipar da sua glória. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
— Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Deus nos fala

É preciso ouvir e viver a Palavra 
libertadora do Senhor para sermos 
comunicação da verdade de Cristo.

7. Primeira Leitura (At 1,1-11)

Leitura do Livro dos Atos dos 
Apóstolos: 

1No meu primeiro livro, ó Teófilo, 
já tratei de tudo o que Jesus fez e 
ensinou, desde o começo, 2até ao 
dia em que foi levado para o céu, 
depois de ter dado instruções pelo 
Espírito Santo, aos apóstolos que 
tinha escolhido. 3Foi a eles que Je-
sus se mostrou vivo, depois da sua 
paixão, com numerosas provas. 
Durante quarenta dias apareceu-
-lhes falando do Reino de Deus.

4Durante uma refeição, deu-
-lhes esta ordem: “Não vos afasteis 
de Jerusalém, mas esperai a reali-
zação da promessa do Pai, da qual 
vós me ouvistes falar: 5‘João bati-
zou com água; vós, porém, sereis 
batizados com o Espírito Santo, 
dentro de poucos dias’”.  6Então os 
que estavam reunidos pergunta-
ram a Jesus: “Senhor, é agora que 
vais restaurar o Reino em Israel?” 

7Jesus respondeu: “Não vos 
cabe saber os tempos e os mo-
mentos que o Pai determinou com 
a sua própria autoridade. 8Mas re-
cebereis o poder do Espírito San-
to que descerá sobre vós, para 
serdes minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judeia e na 
Samaria, e até os confins da terra”. 
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9Depois de dizer isso, Jesus foi 
levado ao céu, à vista deles. Uma 
nuvem o encobriu, de forma que 
seus olhos não podiam mais vê-
-lo. 10Os apóstolos continuavam 
olhando para o céu, enquanto Je-
sus subia. Apareceram então dois 
homens vestidos de branco, 11que 
lhes disseram: “Homens da Galileia, 
por que ficais aqui, parados, olhan-
do para o céu? Esse Jesus que vos 
foi levado para o céu, virá do mes-
mo modo como o vistes partir para 
o céu”. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

8. Salmo Responsorial (Sl 46)

— Por entre aclamações Deus se 
elevou,/ o Senhor subiu ao toque 
da trombeta.
— Por entre aclamações Deus se 
elevou,/ o Senhor subiu ao toque 
da trombeta.
— Povos todos do universo, batei 
palmas,/ gritai a Deus aclamações 
de alegria!/ Porque sublime é o Se-
nhor, o Deus Altíssimo,/ o sobera-
no que domina toda a terra. 
— Por entre aclamações Deus se 
elevou,/ o Senhor subiu ao toque 
da trombeta./ Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa,/ salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei! 
— Porque Deus é o grande Rei 
de toda a terra,/ ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores!/ 
Deus reina sobre todas as nações,/ 
está sentado no seu trono glorioso.

9. Segunda Leitura (Ef 1,17-23)

Leitura da Carta de São Paulo 
aos Efésios: 

Irmãos: 17O Deus de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, o Pai a quem 
pertence a glória, vos dê um espírito 
de sabedoria que vo-lo revele e faça 
verdadeiramente conhecer. 18Que 

ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança 
que o seu chamamento vos dá, qual 
a riqueza da glória que está na vos-
sa herança com os santos, 19e que 
imenso poder ele exerceu em favor 
de nós que cremos, de acordo com 
a sua ação e força onipotente. 20Ele 
manifestou sua força em Cristo, 
quando o ressuscitou dos mortos e 
o fez sentar-se à sua direita nos céus, 
21bem acima de toda a autoridade, 
poder, potência, soberania ou qual-
quer título que se possa mencionar, 
não somente neste mundo, mas ain-
da no mundo futuro. 22Sim, ele pôs 
tudo sob os seus pés e fez dele, que 
está acima de tudo, a Cabeça da 
Igreja, 23que é o seu corpo, a pleni-
tude daquele que possui a plenitude 
universal. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

10. Aclamação ao Evangelho

— Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Ide ao mundo, ensinai aos povos 
todos; convosco estarei, todos os 
dias, até o fim dos tempos, diz Jesus.

Anúncio do Evangelho
(Mt 28,16-20)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— PROCLAMAÇÃO do Evangelho 
de Jesus Cristo † segundo Mateus.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 16os onze discí-
pulos foram para a Galileia, ao mon-
te que Jesus lhes tinha indicado. 
17Quando viram Jesus, prostraram-se 
diante dele. Ainda assim alguns duvi-
daram. 18Então Jesus aproximou-se e 
falou: “Toda a autoridade me foi dada 
no céu e sobre a terra. 19Portanto, ide 
e fazei discípulos meus todos os po-
vos, batizando-os em nome do Pai e 
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do Filho e do Espírito Santo, 20e ensi-
nando-os a observar tudo o que vos 
ordenei! Eis que eu estarei convosco 
todos os dias, até ao fim do mundo”. 
— Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

11. Profissão de Fé 

Creio em Deus Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nos-
so Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja católica; na co-
munhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da 
carne; na vida eterna. Amém.

12. Preces da Comunidade

(Considerando que as Preces da 
assembleia fazem parte da Liturgia da 
Palavra e seguindo orientação do Elen-
co das Leituras da Missa, n. 31, suge-
rimos que sejam proclamadas do Am-
bão ou Mesa da Palavra.)
— Elevemos fervorosos nossos ro-
gos ao Deus da vida, que se comu-
nicou conosco por meio de seu Filho 
Jesus, e nos deu seu amor eterno. 
Confiantes, dizemos: Senhor, trans-
bordai-nos de vosso amor!

1. INSPIRAI vossa Igreja na co-
municação de vossa verdade e de 
vossa salvação a todos os povos e 
nações, nós vos clamamos, Senhor.

2. ROMPEI, com vossa mise-
ricórdia, as barreiras do egoísmo 
e da prepotência que impedem a 
comunicação e a comunhão entre 

os povos e nações, nós vos clama-
mos, Senhor.

3. FAZEI-NOS portadores e pro-
fetas da esperança, capazes de 
dialogar com os pensamentos e o 
desenvolvimento técnico-científico 
de nossos dias, nós vos clama-
mos, Senhor. 

4. FAVORECEI com vossa miseri-
córdia a comunicação da Igreja com 
a juventude e as crianças, com os 
casais e as famílias, e toda nossa so-
ciedade, nós vos clamamos, Senhor.

5. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, reerguei-nos em 
vosso amor e fazei com que os 
cristãos sejam comunicadores de 
vossa misericórdia e contagiantes 
nas atitudes de bondade. Isso vos 
pedimos, por Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA 
Memorial do Senhor 

13. Cântico das Oferendas

Cristo é o dom do Pai
Cristo é o dom do Pai que se 

entregou por nós! Aleluia, ale-
luia! Bendito seja o nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois ele 
é bom; eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força Ele nos dá, 
fazendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, 
e assim, louvarei o meu Senhor.

14. Sobre as Oferendas

— Orai, irmãos e irmãs, para que, 
levando ao altar as alegrias e fadi-
gas de cada dia, nos disponhamos 
a oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
— Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
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— Ó DEUS, nós vos apresentamos 
este sacrifício para celebrar a ad-
mirável ascensão do vosso Filho. 
Concedei, por esta comunhão de 
dons entre o céu e a terra, que nos 
elevemos com ele até a pátria ce-
leste. Por Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

15. Oração Eucarística III
(Ou à escolha do Presidente – 

Missal, p. 482 – Pf. p. 426.)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Corações ao alto.
— O nosso coração está em Deus.
— Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
— É nosso dever e nossa sal-vação.

NA VERDADE, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vencendo o pecado 
e a morte, vosso Filho Jesus, Rei da 
Glória, subiu hoje ante os anjos mara-
vilhados ao mais alto dos céus. E tor-
nou-se o mediador entre vós, Deus, 
nosso Pai, e a humanidade redimida, 
juiz do mundo e senhor do universo. 
Ele, nossa cabeça e princípio, subiu 
aos céus, não para afastar-se de nos-
sa humildade, mas para dar-nos a 
certeza de que nos conduzirá à gló-
ria da imortalidade. Por essa razão, 
transbordamos de alegria pascal, e 
aclamamos vossa bondade, cantan-
do (dizendo) a uma só voz:
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

NA VERDADE, vós sois santo, 
ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-

lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
— Santificai e reuni o vosso povo! 

POR ISSO, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 
— Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

NA NOITE em que ia ser entre-
gue, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
— Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

CELEBRANDO agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
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OLHAI com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 
— Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!

QUE ELE FAÇA de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, N. (o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
— Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda! 

E AGORA, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o papa N., o nosso 
bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que 
conquistastes. 
— Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 

ATENDEI às preces da vossa 
família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos! 

ACOLHEI com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vos-
sa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
— A todos saciai com vossa glória! 

Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
— Amém. 

16. Oração do Pai-Nosso

— Antes de participar do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:
— PAI NOSSO...
— Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 
— Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 

17. Oração pela Paz

— Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos dei-
xo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
— Amém.
— A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
— O amor de Cristo nos uniu.
— Saudemo-nos uns aos outros 
com um gesto de fraternidade.

18. Fração do Pão
 

Esta união do Corpo e do Sangue de 
Jesus, o Cristo e Senhor nosso, que va-
mos receber, nos sirva para a vida eterna.
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— Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

Senhor Jesus Cristo, o vosso Cor-
po e o vosso Sangue, que vou receber, 
não se tornem causa de juízo e conde-
nação; mas, por vossa bondade, sejam 
sustento e remédio para minha vida.
— Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue não andará nas trevas, 
mas terá a luz da vida. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
— Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19. Cântico da Comunhão

(Cantos do Evangelho, v. 2 – Paulus)

Convosco eu estarei todos os dias
Convosco eu estarei todos os 

dias, até o fim dos tempos, aleluia!
1. Povos todos do universo, ba-

tei palmas, gritai a Deus aclama-
ções de alegria! Porque sublime é 
o Senhor, o Deus Altíssimo, o so-
berano que domina toda a terra.

2. Por entre aclamações Deus 
se elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta. Salmodiai ao nosso 
Deus ao som da harpa, salmodiai 
ao som da harpa ao nosso Rei! 

3. Porque Deus é o grande Rei 
de toda a terra, ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! 
Deus reina sobre todas as nações, 
está sentado no seu trono glorioso. 

4. Os chefes das nações se reu-
niram com o povo do Deus santo 
de Abraão, pois só Deus é real-
mente o Altíssimo, e os poderosos 
desta terra lhe pertencem. 

20. Antífona (Mt 28,20)

Eis que estou convosco todos os 
dias, até o fim dos tempos, aleluia!

21. Pós-Comunhão

— OREMOS: DEUS ETERNO E 
TODO-PODEROSO, que nos con-
cedeis conviver na terra com as 
realidades do céu, fazei que nossos 
corações se voltem para o alto, onde 
está junto de vós a nossa humanida-
de. Por Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

22. Bênção Solene

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Que Deus todo-poderoso vos 
abençoe no dia de hoje, quando 
o seu Filho penetrou no mais alto 
dos céus, abrindo o caminho para 
a vossa ascensão.
— Amém.
— Deus vos conceda que o Cris-
to, assim como se manifestou aos 
discípulos após a ressurreição, 
esteja convosco em sua eterna 
benevolência quando vier para o 
julgamento.
— Amém.
— E vós, crendo que o Cristo está 
sentado com o Pai em sua glória, 
possais experimentar a alegria de 
tê-lo convosco até o fim dos tem-
pos, conforme sua promessa.
— Amém.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo.
— Amém.
— Ide em paz e que o Senhor Res-
suscitado caminhe convosco.
— Graças a Deus!

Cânticos: Hinário Litúrgico – Litur-
gia XVI – Páscoa Ano A – CNBB/ Cantos 
do Evangelho, v. 2, Paulus. 

Dia 24



92

CATEQUESE BÍBLICO-MISSIONÁRIA
ca? Significa que os discípulos 
não podem ficar a olhar para o 
céu, numa passividade alienante, 
mas têm e devem ir para a ação 
missionária, para o meio da hu-
manidade, nos cantos e recantos 
do mundo. Devem ser sal, luz e 
fermento do Reino no mundo.

Nasce, na festa da Ascensão, 
a alegria da realização plena da 
promessa do Pai em Cristo, seu 
Filho, mas nasce também nossa 
responsabilidade, pois, a partir 
do ensinamento de Cristo, somos 
discípulos dele. Ser discípulo é 
poder enfrentar com fé os desa-
fios que cada dia nos impõe, e 
há sempre desafios novos. Como 
batizados estamos vinculados à 
pessoa de Jesus, à sua missão, 
ao anúncio fiel do Reino.

Certamente é preciso resgatar 
continuamente os valores do Rei-
no em nossa sociedade plural, no 
emaranhado de ideias que se nos 
apresentam todos os dias. Insistir 
que a paz e a felicidade estão no 
amor e na doação de vida, certa-
mente não é, às vezes, muito do 
agrado. 

Pela Palavra e pela Eucaristia 
alimentemos a coragem de abra-
çar com alegria o sacerdócio ba-
tismal, cumprindo o mesmo man-
dato de Jesus para os tempos de 
agora: “Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. Coloque-
mos sempre nossa vida naquele 
que tem o poder no céu e na terra.

Redação: “Deus Conosco”

Celebrar a Solenidade da As-
censão de Jesus é percorrer o 
mesmo caminho de amor que Ele 
percorreu, na sua doação plena 
de vida. Ele nos aponta onde está 
a vida definitiva de todos nós: o 
céu. Nele viveremos a plenitude, 
a comunhão eterna, o dia sem 
fim, cheio de paz.

A Ascensão de Jesus aos 
céus é um mistério que completa 
o mistério da ressurreição, fonte 
de toda esperança e de gran-
de alegria. Alegria pela glória de 
Cristo, e esperança porque Cristo 
não nos abandona, permanece 
conosco até o fim do mundo de 
uma maneira misteriosa, porém, 
não menos eficaz e dinâmica. Te-
mos a esperança de chegar bem 
junto dele, lá no céu, para onde 
subiu. É o que rezamos na Ora-
ção Litúrgica da Coleta – primeira 
oração da missa – dizendo que vi-
vemos na esperança de alcançar 
Cristo em sua glória.

Cristo nos deixou o testemu-
nho de anunciar e viver a pre-
sença do Reino, aqui e agora; 
e somos nós, seus seguidores, 
cristãos batizados, que devemos 
continuar o projeto libertador de 
Deus para o mundo inteiro. Por 
isso, a Ascensão se dá no encon-
tro final de Jesus com seus discí-
pulos, num monte da Galileia. Os 
discípulos estão à volta do Res-
suscitado, sabem quem Ele é, o 
amam, e recebem dele a missão: 
“Como o Pai me enviou, também 
eu vos envio”. O que isto signifi-
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Antífona (At 1,8)
Recebereis a força do Espírito 

Santo que descerá em vós e dareis 
testemunho de mim até os confins 
da terra, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus subiu ao 
céu e cumprirá o que prometeu: 
a vinda do Espírito Santo, conti-
nuidade de seu amor e presença 
vivificante entre nós. Os discípu-
los acolheram o ensinamento de 
Cristo e agora proclamam sua 
fé. O Senhor nos acolhe, mesmo 
com nossas fragilidades, e nos 
faz olhar de modo novo e dife-
rente para a vida. Ele se põe ao 
nosso lado, mas quer que faça-
mos também nossa parte: “Tende 
coragem! Eu venci o mundo!”

Oração
Nós vos pedimos, ó Deus, que 

venha a nós a força do Espírito San-
to, para que realizemos fielmente 
a vossa vontade e a manifestemos 
por uma vida santa. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: O Evange-
lho nos faz progredir na verdade da 
fé, nos anima, pedindo-nos que te-
nhamos coragem em Jesus.

Primeira Leitura (At 19,1-8) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
1Enquanto Apolo estava em Co-

rinto, Paulo atravessou as regiões 
montanhosas e chegou a Éfeso. 
Aí encontrou alguns discípulos e 
perguntou-lhes: 2“Vós recebestes 
o Espírito Santo quando abraças-
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tes a fé?” Eles responderam: “Nem 
sequer ouvimos dizer que existe o 
Espírito Santo!”

3Então Paulo perguntou: “Que 
batismo vós recebestes?” Eles res-
ponderam: “O batismo de João”. 
4Paulo disse-lhes: “João administrava 
um batismo de conversão, dizendo 
ao povo que acreditasse naquele 
que viria depois dele, isto é, em Je-
sus”. 5Tendo ouvido isso, eles foram 
batizados no nome do Senhor Jesus. 

6Paulo impôs-lhes as mãos e 
sobre eles desceu o Espírito Santo. 
Começaram então a falar em lín-
guas e a profetizar. 7Ao todo, eram 
uns doze homens. 8Paulo foi então 
à sinagoga e, durante três meses, 
falava com toda convicção, discu-
tindo e procurando convencer os 
ouvintes sobre o Reino de Deus. 
— Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 67)
— Reinos da terra, cantai ao Senhor.
— Reinos da terra, cantai ao Senhor.
— Eis que Deus se põe de pé, e 
os inimigos se dispersam! Fogem 
longe de sua face os que odeiam 
o Senhor! Como a fumaça se dis-
sipa, assim também os dissipais, 
como a cera se derrete, ao contato 
com o fogo, assim pereçam os iní-
quos ante a face do Senhor! 
— Mas os justos se alegram na 
presença do Senhor; rejubilam sa-
tisfeitos e exultam de alegria! Can-
tai a Deus, a Deus louvai, cantai um 
salmo a seu nome! O seu nome é 
Senhor: exultai diante dele!
— Dos órfãos ele é pai, e das viú-
vas protetor; é assim o nosso Deus 
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em sua santa habitação. É o Se-
nhor quem dá abrigo, dá um lar 
aos deserdados, quem liberta os 
prisioneiros e os sacia com fartura.

Aclamação (Cl 3,1)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Se com Cristo ressurgistes, pro-
curai o que é do alto, onde Cristo 
está sentado à direita de Deus Pai.

Evangelho (Jo 16,29-33)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 29os discípulos 
disseram a Jesus: “Eis, agora falas 
claramente e não usas mais figu-
ras. 30Agora sabemos que conhe-
ces tudo e que não precisas que 
alguém te interrogue. Por isto cre-
mos que vieste da parte de Deus”. 
31Jesus respondeu: “Credes ago-
ra? 32Eis que vem a hora – e já 
chegou – em que vos dispersareis, 
cada um para seu lado, e me dei-
xareis só. Mas eu não estou só; o 
Pai está comigo. 33Disse-vos estas 
coisas para que tenhais paz em 
mim. No mundo, tereis tribulações. 
Mas, tende coragem! Eu venci o 
mundo!” — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor. 

Reflexão: “Mundo” é o conjunto 
de ideias, estruturas e pessoas 
que se opõem a Jesus e a seus 
seguidores. Neste mundo não 
podemos encontrar a paz, que é 
a felicidade que Deus nos ofere-
ce. Pelo contrário, encontraremos 
muitas dificuldades. Nem por isso 
devemos temer: Jesus, o Filho 
de Deus, está conosco e venceu 
o mundo. Unidos a Ele seremos 
infalivelmente vencedores apesar 
de tudo. Eis a força de sua Palavra 
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e de sua presença: “Tende cora-
gem! Eu venci o mundo!”

Preces da Comunidade
— Senhor Deus, é tão bom poder 
nos aproximar de vós. Precisamos 
de vosso auxílio. Sois nosso refú-
gio. Acolhei o que agora vos pedi-
mos confiantes. 

1. FORTALECEI vossa Igreja em 
sua missão e iluminai-a sem cessar 
com a luz de vosso Espírito Santo, 
nós vos rogamos. 
— Guiai-nos, Senhor, na luz de 
vosso Espírito!

2. ABRI nosso coração para 
acolher sem reservas o Evangelho 
libertador de vosso Filho, nós vos 
rogamos.

3. FORTALECEI o diálogo entre 
as nações e entre os cristãos, para 
que todos vivam na paz, nós vos 
rogamos. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Deus, Trindade Santa e amor 
sem fim, dissipai as trevas de nossos 
erros e egoísmo, e fortalecei-nos na 
vida de comunhão entre nós. Por 
Cristo, vosso Filho e nosso Libertador. 

Sobre as Oferendas
Ó Deus, que este sacrifício per-

feito possa purificar-nos, e dar a 
nossos corações a força de vossa 
graça. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 14,18;16,22)
Não vos deixarei órfãos, diz o 

Senhor: a vós retornarei e vosso co-
ração se encherá de alegria, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus de bondade, permane-

cei junto ao vosso povo e fazei pas-
sar da antiga à nova vida aqueles 
a quem concedestes a comunhão 
nos vossos mistérios. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Dia 25



95

Antífona (Sl 23,5-6)
Estes são os santos que recebe-

ram a bênção do Senhor e a mise-
ricórdia de Deus, seu Salvador. É a 
geração dos que buscam a Deus.

Motivação Inicial: São Filipe Neri 
nascido no ano de 1515 trilhou 
sem demora o caminho da santi-
dade. De temperamento otimista 
e alegre, mas também determina-
do, fundou Oratórios, que tinham 
como base a Palavra de Deus, a 
oração, a caridade e o canto. Isso 
atraiu muitos jovens. Catequista 
e guia espiritual de extraordinário 
talento, difundia alegria, conse-
quência de sua união com Deus. 
Foi um santo de alegria contagian-
te. Morreu em 1595. 

Oração
Ó Deus, que não cessais de 

elevar à glória da santidade os 
vossos servos fiéis e prudentes, 
concedei que nos inflame o fogo 
do Espírito Santo que ardia no 
coração de São Filipe Neri. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: O Cristo 
reza ao Pai em favor de seus dis-
cípulos e de toda a Igreja. Somos 
hoje herdeiros da fé que os discí-
pulos plantaram no mundo.

Primeira Leitura (At 20,17-27) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, 17de Mileto, Pau-

lo mandou um recado a Éfeso, 
convocando os anciãos da Igreja. 
18Quando os anciãos chegaram, 
Paulo disse-lhes: “Vós bem sabeis 
de que modo me comportei em re-

São Filipe Neri
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lação a vós, durante todo o tempo, 
desde o primeiro dia em que che-
guei à Ásia. 19Servi ao Senhor com 
toda a humildade, com lágrimas e 
no meio das provações que sofri 
por causa das ciladas dos judeus. 

20Nunca deixei de anunciar aqui-
lo que pudesse ser de proveito para 
vós, nem de vos ensinar publica-
mente e também de casa em casa. 
21Insisti, com judeus e gregos, para 
que se convertessem a Deus e acre-
ditassem em Jesus nosso Senhor.

22E agora, prisioneiro do Espíri-
to, vou para Jerusalém sem saber 
o que aí me acontecerá. 23Sei ape-
nas que, de cidade em cidade, o 
Espírito Santo me adverte, dizendo 
que me aguardam cadeias e tribu-
lações. 24Mas, de modo nenhum, 
considero a minha vida preciosa 
para mim mesmo, contanto que eu 
leve a bom termo a minha carreira e 
realize o serviço que recebi do Se-
nhor Jesus, ou seja, testemunhar o 
Evangelho da graça de Deus. 

25Agora, porém, tenho a certeza 
de que vós não vereis mais o meu 
rosto, todos vós entre os quais passei 
anunciando o Reino. 26Portanto, hoje 
dou testemunho diante de todos vós: 
eu não sou responsável se algum de 
vós se perder, 27pois não deixei de vos 
anunciar todo o projeto de Deus a 
vosso respeito”. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 67)
— Reinos da terra, cantai ao Senhor.
— Reinos da terra, cantai ao Senhor.
— Derramastes lá do alto uma chu-
va generosa, e vossa terra, vossa 
herança, já cansada, renovastes; 
e ali vosso rebanho encontrou sua 
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são teus. 10Tudo o que é meu é teu 
e tudo o que é teu é meu. E eu sou 
glorificado neles. 11aJá não estou 
no mundo, mas eles permanecem 
no mundo, enquanto eu vou para 
junto de ti”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Ao se despedir dos 
discípulos, Jesus orou por eles 
ao Pai. Ele sabia muito bem como 
é difícil esta nossa vida, tão cheia 
de fraquezas e cercada de dificul-
dades e incertezas. Pediu ao Pai 
que protegesse esses seus discí-
pulos, tão imaturos, que continua-
riam nesta terra. Orou também por 
nós, para que saibamos enfrentar 
sem medo as dificuldades e in-
certezas deste nosso tempo. Essa 
certeza deverá trazer muita alegria 
para nós: o Redentor reza por nós, 
por mim e por você.

Preces da Comunidade
— Fortificados pela Palavra que 
ouvimos, elevemos confiantes ao 
Senhor, nosso Deus, nossas sú-
plicas, dizendo: Iluminai-nos, Se-
nhor, na luz de vosso Espírito!

1. É BELA a vocação do cristão! 
Dai-nos a graça de viver com ale-
gria nossa fé, como a viveu São 
Filipe Neri, e vos testemunhar em 
nossas atitudes, gestos e palavras, 
nós vos suplicamos com fé. 

2. SER Igreja viva e comprometi-
da! Tornai-nos cristãos ativos e deci-
didos na defesa da vida, da justiça e 
da paz, nós vos suplicamos com fé. 

3. NOSSA Vocação é a vida em 
comunhão! Ajudai-nos a trabalhar 
sem cessar em favor da unidade 
entre povos e nações, e sejam os 
cristãos os primeiros a dar o exem-
plo de unidade, nós vos suplica-
mos com fé. 

4. (Outras intenções...)
— Conduzi-nos todos os dias para 
bem junto de vós, Senhor, nosso 

morada; com carinho preparastes 
essa terra para o pobre.
— Reinos da terra, cantai ao Senhor.
— Bendito seja Deus, bendito seja 
cada dia, o Deus da nossa salva-
ção, que carrega os nossos fardos! 
Nosso Deus é um Deus que salva, é 
um Deus libertador; o Senhor, só o 
Senhor, nos poderá livrar da morte!

Aclamação (Jo 14,16)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Rogarei ao meu Pai e ele há de en-
viar-vos um outro Paráclito, que há de 
permanecer eternamente convosco.

Evangelho (Jo 17,1-11a)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1Jesus ergueu 
os olhos ao céu e disse: “Pai, che-
gou a hora. Glorifica o teu Filho, para 
que o teu Filho te glorifique a ti, 2e, 
porque lhe deste poder sobre todo 
homem, ele dê a vida eterna a todos 
aqueles que lhe confiaste. 3Ora, a 
vida eterna é esta: que eles te conhe-
çam a ti, o único Deus verdadeiro, e 
àquele que tu enviaste, Jesus Cristo. 
4Eu te glorifiquei na terra e levei a ter-
mo a obra que me deste para fazer. 
5E agora, Pai, glorifica-me junto de ti, 
com a glória que eu tinha junto de ti 
antes que o mundo existisse.

6Manifestei o teu nome aos ho-
mens que tu me deste do meio do 
mundo. Eram teus, e tu os confias-
te a mim, e eles guardaram a tua 
palavra. 7Agora eles sabem que 
tudo quanto me deste vem de ti, 
8pois dei-lhes as palavras que tu 
me deste, e eles as acolheram, e 
reconheceram verdadeiramente 
que eu saí de ti e acreditaram que 
tu me enviaste. 9Eu te rogo por 
eles. Não te rogo pelo mundo, mas 
por aqueles que me deste, porque 
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Antífona (Sl 46,2)
Povos todos, aplaudi e aclamai a 

Deus com brados de alegria, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus reza 
ao Pai e manifesta-lhe sua plena 
confiança, suplicando pelos dis-
cípulos da primeira hora e os da 
hora futura. O que une os discípu-
los é o mesmo amor e ardor pelo 
Reino. Por que há divisões entre 
os cristãos? Todos nós sabemos 
que a divisão não é de Deus, e 
não conseguimos romper seus 
laços. É preciso converter-se, e 
não fazer da fé um “objeto de dis-
puta”. Antes de combater as di-
visões no mundo, pensemos nas 
que estão entre nós.

Oração
Ó Deus misericordioso, conce-

dei que a vossa Igreja, reunida no 
Espírito Santo, se consagre ao vos-
so serviço num só coração e numa 
só alma. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: O Cristo 
confia a missão do Reino àqueles 
que Ele escolheu, e nossa vocação 
é o testemunho de seu amor.

Deus, e conformai nossa vida com 
vossa santa vontade. Vós, que vi-
veis e reinais para sempre. 

Sobre as Oferendas
Ao oferecermos, ó Deus, este 

sacrifício de louvor, dai-nos a graça 
de seguir o exemplo de São Filipe 
Neri, trabalhando sempre com ale-
gria para a vossa glória e o bem do 
próximo. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Sl 33,9)
Provai e vede como o Senhor é 

bom; feliz de quem nele encontra 
seu refúgio, aleluia!

Pós-Comunhão
Alimentados, ó Deus, com o 

pão do céu, levai-nos a imitar São 
Filipe Neri, procurando sempre as 
fontes que nos dão a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Dia 27
Quarta-feira

7ª Semana da Páscoa
(Pf. da Páscoa ou Ascensão, Cor Branca)
Semana de oração pela unidade dos cristãos

Primeira Leitura (At 20,28-38) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, Paulo disse aos 

anciãos da Igreja de Éfeso: 28“Cuidai 
de vós mesmos e de todo o rebanho, 
sobre o qual o Espírito Santo vos co-
locou como guardas, para pastorear 
a Igreja de Deus, que ele adquiriu 
com o sangue do seu próprio Filho. 
29Eu sei, depois que eu for embora, 
aparecerão entre vós lobos ferozes, 
que não pouparão o rebanho. 30Além 
disso, do vosso próprio meio apare-
cerão homens com doutrinas perver-
sas que arrastarão discípulos atrás 
de si. 31Por isso, estai sempre aten-
tos: lembrai-vos de que, durante três 
anos, dia e noite, com lágrimas, não 
parei de exortar a cada um em par-
ticular. 32Agora entrego-vos a Deus e 
à mensagem de sua graça, que tem 
poder para edificar e dar a herança 
a todos os que foram santificados. 
33Não cobicei prata, ouro ou vestes 
de ninguém. 34Vós bem sabeis que 
estas minhas mãos providenciaram o 
que era necessário para mim e para 
os que estavam comigo. 35Em tudo 
vos mostrei que, trabalhando des-
te modo, se deve ajudar os fracos, 
recordando as palavras do Senhor 
Jesus, que disse: ‘Há mais alegria 
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nome que me deste. Eu guardei-os e 
nenhum deles se perdeu, a não ser o 
filho da perdição, para se cumprir a 
Escritura. 13Agora, eu vou para junto 
de ti, e digo estas coisas, estando ain-
da no mundo, para que eles tenham 
em si a minha alegria plenamente 
realizada. 14Eu lhes dei a tua palavra, 
mas o mundo os rejeitou, porque não 
são do mundo, como eu não sou do 
mundo. 15Não te peço que os tires 
do mundo, mas que os guardes do 
Maligno. 16Eles não são do mundo, 
como eu não sou do mundo. 

17Consagra-os na verdade; a tua 
palavra é verdade. 18Como tu me 
enviaste ao mundo, assim também 
eu os enviei ao mundo. 19Eu me 
consagro por eles, a fim de que eles 
também sejam consagrados na ver-
dade”. — Palavra da Salvação. 
— Glória a vós, Senhor. 

Reflexão: Em sua oração de 
despedida, Jesus pede ao Pai a 
unidade entre seus discípulos. 
Essa unidade não pode nascer 
de decisão humana. É dom, de-
pende da união de todos com o 
Pai, união da qual vive o próprio 
Cristo. Só assim poderão manter 
a unidade entre si, apesar de to-
das as diferenças. Modelo para 
essa unidade deve ser a unidade 
do próprio Jesus com o Pai na 
Trindade Divina. Inspirados no 
modelo da Trindade, devemos 
também viver na mesma unidade.

Preces da Comunidade
— O Espírito Santo é o amor eter-
no do Pai, que Cristo enviará aos 
apóstolos e a toda a Igreja. Con-
duzidos por esse mesmo Espírito, 
elevemos ao Pai nossa prece. 

1. GUIAI vosso povo sob a luz de 
vosso Espírito Santo, para que ande 
no caminho da concórdia, da unida-
de e da paz, nós vos suplicamos. 

em dar do que em receber’”.  36Ten-
do dito isto, Paulo ajoelhou-se e re-
zou com todos eles. 37Todos, depois, 
prorromperam em grande pranto, e 
lançando-se ao pescoço de Paulo, 
o beijavam, 38aflitos, sobretudo por 
lhes haver ele dito que não tornariam 
a ver-lhe o rosto. E o acompanharam 
até o navio. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 67)
— Reinos da terra cantai ao Senhor.
— Reinos da terra cantai ao Senhor.
— Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai 
vosso poder, confirmai este poder 
que por nós manifestastes, a partir 
de vosso templo, que está em Je-
rusalém, para vós venham os reis e 
vos ofertem seus presentes! 
— Reinos da terra, celebrai o nos-
so Deus, cantai-lhe salmos! Ele 
viaja no seu carro sobre os céus 
dos céus eternos. Eis que eleva e 
faz ouvir a sua voz, voz poderosa.
— Dai glória a Deus e exaltai o seu 
poder por sobre as nuvens. Sobre 
Israel, eis sua glória e sua grande 
majestade! Em seu templo ele é 
admirável e a seu povo dá poder. 
Bendito seja o Senhor Deus, agora 
e sempre. Amém, amém! 

Aclamação (Jo 17,17ba)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Vossa palavra é a verdade, san-
tificai-nos na verdade!

Evangelho (Jo 17,11b-19)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus ergueu 
os olhos para o céu e rezou, dizen-
do: 11b“Pai santo, guarda-os em teu 
nome, o nome que me deste, para 
que eles sejam um assim como nós 
somos um. 12Quando eu estava com 
eles, guardava-os em teu nome, o 
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Antífona (Hb 4,16)
Aproximemo-nos confiantes do 

trono da graça, a fim de conseguir-
mos misericórdia e encontrarmos 
auxílio em tempo oportuno, aleluia!

Motivação Inicial: Quanto mais 
nos encontramos com Deus, mais 
ainda somos capazes de enxer-
gar a grandeza de sermos filhos 
e filhas dele. Quanto mais nos 
encontramos com Deus, mais nos 
encontramos com nós mesmos. 
Por isso, diz Jesus: “Pai santo, 
eu não te rogo somente por eles, 
mas também por aqueles que vão 
crer em mim pela sua palavra...”. 
Somos, pois, chamados a percor-
rer o caminho do amor, descobrir 
e redescobrir a grandeza e a bele-
za de ser filho e filha de Deus.

— Santificai-nos, Senhor, pelo 
vosso Espírito Santo!

2. DIRIGI a consciência dos go-
vernantes, para que sejam verda-
deiros na administração pública e 
tenham em conta a realidade dos 
pobres e desfavorecidos na socie-
dade, nós vos suplicamos. 

3. TORNAI-NOS pressurosos 
na prática da caridade, da solida-
riedade, e determinados na vivên-
cia da fé e no compromisso com a 
justiça, nós vos suplicamos. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Pai, fortalecei-nos na fé em 
vós e em vosso Filho Jesus, e seja 
nossa vida sempre inspirada em 
vosso amor eterno. Vós, que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos. 

Sobre as Oferendas
Senhor nosso Deus, acolhei as 

oferendas do sacrifício que insti-

tuístes e, pela celebração desta 
Eucaristia, em que vos rendemos a 
devida glória, completai em nós a 
vossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Antífona (Jo 15,26-27)
Quando vier o Paráclito que vos 

enviarei, o Espírito de verdade que 
procede do Pai, ele dará testemu-
nho de mim, e vós também o da-
reis, diz o Senhor, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, que a participação nes-

te sacramento aumente em nós a 
vossa graça, e, purificando-nos 
pela sua força, nos prepare sem-
pre mais para receber tão grande 
dom. Por Cristo, nosso Senhor.

(Antes da Bênção final poderá ser 
dada a Bênção da Saúde, à p. 124)

7ª Semana da Páscoa

Dia 28
Quinta-feira

7ª Semana da Páscoa
(Pf. da Páscoa ou Ascensão, Cor Branca)
Semana de oração pela unidade dos cristãos

Oração
Nós vos pedimos, ó Deus, que o 

vosso Espírito nos transforme com 
a força dos seus dons, dando-nos 
um coração capaz de agradar-vos 
e de aceitar a vossa vontade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Quem é 
apaixonado por Deus, sabe o signi-
ficado de seu amor. Por isso, Jesus 
reza ao Pai por seus discípulos. 

Primeira Leitura (At 22,30; 23,6-11)
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, 30querendo saber 

com certeza por que Paulo estava 
sendo acusado pelos judeus, o tri-
buno soltou-o e mandou reunir os 
chefes dos sacerdotes e todo o con-
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selho dos anciãos. Depois fez trazer 
Paulo e colocou-o diante deles.

23,6Sabendo que uma parte dos 
presentes eram saduceus e a outra 
parte eram fariseus, Paulo exclamou 
no conselho dos anciãos: “Irmãos, 
eu sou fariseu e filho de fariseus. 
Estou sendo julgado por causa da 
nossa esperança na ressurreição 
dos mortos”. 7Apenas falou isso, ar-
mou-se um conflito entre fariseus e 
saduceus, e a assembleia se dividiu.

8Com efeito, os saduceus dizem 
que não há ressurreição, nem anjo, 
nem espírito, enquanto os fariseus 
sustentam uma coisa e outra. 9Houve, 
então, uma enorme gritaria. Alguns 
doutores da Lei, do partido dos fari-
seus, levantaram-se e começaram a 
protestar, dizendo: “Não encontra-
mos nenhum mal neste homem. E 
se um espírito ou anjo tivesse falado 
com ele?” 10E o conflito crescia cada 
vez mais. Receando que Paulo fosse 
despedaçado por eles, o comandante 
ordenou que os soldados descessem 
e o tirassem do meio deles, levando-
-o de novo para o quartel. 11Na noite 
seguinte, o Senhor aproximou-se de 
Paulo e lhe disse: “Tem confiança. 
Assim como tu deste testemunho de 
mim em Jerusalém, é preciso que tu 
sejas também minha testemunha em 
Roma”. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 15)
— Guardai-me, ó Deus, porque em 
vós me refugio! 
— Guardai-me, ó Deus, porque 
em vós me refugio! 
— Guardai-me, ó Deus, porque em 
vós me refugio! Digo ao Senhor: 
“Somente vós sois meu Senhor”. Ó 
Senhor, sois minha herança e mi-
nha taça, meu destino está seguro 
em vossas mãos! 
— Eu bendigo o Senhor, que me 
aconselha, e até de noite me ad-

verte o coração. Tenho sempre o 
Senhor ante meus olhos, pois se o 
tenho a meu lado não vacilo. 
— Eis por que meu coração está em 
festa, minha alma rejubila de alegria, 
e até meu corpo no repouso está 
tranquilo; pois não haveis de me 
deixar entregue à morte, nem vosso 
amigo conhecer a corrupção. 
— Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; junto a vós, felicidade 
sem limites, delícia eterna e alegria 
ao vosso lado!

Aclamação (Jo 17,21)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Para que todos sejam um, diz o 
Senhor, como tu estás em mim e 
eu em ti, para que o mundo possa 
crer que me enviaste.

Evangelho (Jo 17,20-26)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus ergueu os 
olhos ao céu e rezou, dizendo: 20“Pai 
santo, eu não te rogo somente por 
eles, mas também por aqueles que 
vão crer em mim pela sua palavra; 
21para que todos sejam um como tu, 
Pai, estás em mim e eu em ti, e para 
que eles estejam em nós, a fim de 
que o mundo creia que tu me envias-
te. 22Eu dei-lhes a glória que tu me 
deste, para que eles sejam um, como 
nós somos um: 23eu neles e tu em 
mim, para que assim eles cheguem à 
unidade perfeita e o mundo reconhe-
ça que tu me enviaste e os amaste, 
como me amaste a mim. 24Pai, aque-
les que me deste, quero que estejam 
comigo onde eu estiver, para que eles 
contemplem a minha glória, glória 
que tu me deste porque me amaste 
antes da fundação do universo. 25Pai 
justo, o mundo não te conheceu, mas 
eu te conheci, e estes também conhe-
ceram que tu me enviaste. 

7ª Semana da PáscoaDia 28



101

26Eu lhes fiz conhecer o teu 
nome, e o tornarei conhecido ainda 
mais, para que o amor com que me 
amaste esteja neles, e eu mesmo es-
teja neles”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Somos de Jesus, por-
que o Pai nos deu a Ele. E somos 
muito importantes para Jesus, que 
nos quer sempre em sua compa-
nhia, participando de sua própria 
felicidade. Por enquanto, durante 
esta vida, é só pela fé, sem ver cla-
ramente, que podemos estar com 
Jesus e participar de sua felicida-
de. Quando, porém, chegarmos 
à vida definitiva, então, tudo será 
claro e nossa alegria, grande.

Preces da Comunidade
— Roguemos a Deus, nosso Pai, que 
está sempre pronto para nos acolher 
em sua misericórdia, e digamos com 
toda a fé: Enviai, Senhor, vosso Es-
pírito Santo e santificai-nos! 

1. ENVIAI-NOS vosso Espírito 
Santo, para que Ele habite em nos-
sa vida e nos guie na santidade, 
nós vos clamamos. 

2. CONSERVAI e despertai a 
união entre os cristãos, para que 
jamais nos separemos do amor a 

vós e aos irmãos e irmãs, nós vos 
clamamos. 

3. FORTALECEI a vida dos jo-
vens e das crianças, dos casais e 
das famílias, para que vivam com 
liberdade e alegria, e testemunhem 
vossa bondade, nós vos clamamos. 

4. (Outras intenções...)
— Ó Deus, obrigado por vosso 
amor infinito para conosco. Dai-nos 
corresponder convosco, vos servindo 
com generosidade nos pobres e 
feridos em sua dignidade filial. Por 
Cristo, vosso Filho e nosso Salvador. 

Sobre as Oferendas
Dignai-vos, ó Deus, santificar 

estes dons e, aceitando este sacri-
fício espiritual, fazei de nós mes-
mos uma oferenda eterna para 
vós. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 16,7)
Eu vos digo a verdade, é me-

lhor para vós que eu me vá; se eu 
não for, não virá até vós o Paráclito, 
diz o Senhor, aleluia!

Pós-Comunhão
Nós vos pedimos, ó Deus, que a 

participação nesta Eucaristia esclare-
ça nossa fé e restaure nossas forças 
para alcançarmos as riquezas do vos-
so Espírito. Por Cristo, nosso Senhor.

Dia 29
Sexta-feira

7ª Semana da Páscoa
(Pf. da Páscoa ou Ascensão, Cor Branca)
Semana de oração pela unidade dos cristãos

Antífona (Ap 1,5-6)
Cristo nos amou e nos lavou 

dos pecados com seu sangue, e 
fez de nós um reino e sacerdotes 
para Deus, seu Pai, aleluia!

Motivação Inicial: Jesus dá a Pe-
dro uma grande missão: a de apas-
centar seu rebanho. Mas Pedro 
deve provar sua fidelidade ao amor, 

por isso, responde à pergunta do 
Senhor: “Simão, tu me amas?” A ló-
gica de Jesus é radicalmente dife-
rente da lógica humana, de nossas 
apreciações e juízos. Para Jesus 
não importa a fraqueza de outrora, 
mas a firmeza de agora. Pedro as-
sume com fidelidade a missão que 
Cristo lhe confiou. 
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guntei então a Paulo se ele preferia 
ir a Jerusalém, para ser julgado lá. 
21Mas Paulo fez uma apelação para 
que a sua causa fosse reservada 
ao juízo do Augusto Imperador. En-
tão ordenei que ficasse preso até 
que eu pudesse enviá-lo a César”. 
— Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 102)
— O Senhor pôs o seu trono lá nos 
céus.
— O Senhor pôs o seu trono lá 
nos céus.
— Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor, e todo o meu ser, seu santo 
nome! Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor, não te esqueças de ne-
nhum de seus favores!
— Quanto os céus por sobre a ter-
ra se elevam, tanto é grande o seu 
amor aos que o temem; quanto 
dista o nascente do poente, tanto 
afasta para longe nossos crimes.
— O Senhor pôs o seu trono lá nos 
céus, e abrange o mundo inteiro 
seu reinado. Bendizei ao Senhor 
Deus, seus anjos todos, valorosos 
que cumpris as suas ordens. 

Aclamação (Jo 14,26)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— O Espírito Santo, o Paráclito, ha-
verá de lembrar-vos de tudo o que 
tenho falado.

Evangelho (Jo 21,15-19)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Jesus manifestou-se aos seus 
discípulos 15e, depois de comerem, 
perguntou a Simão Pedro: “Simão, 
filho de João, tu me amas mais 
do que estes?” Pedro respondeu: 
“Sim, Senhor, tu sabes que eu te 
amo”. Jesus disse: “Apascenta os 
meus cordeiros”.

Oração
Ó Deus, pela glorificação do 

Cristo e pela iluminação do Espírito 
Santo, abristes para nós as portas 
da vida eterna. Fazei que, partici-
pando de tão grandes bens, nos 
tornemos mais dedicados a vosso 
serviço e cresçamos constante-
mente na fé. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: O cristão se 
compromete com a missão da Igre-
ja hoje, vivendo em Comunidade e 
testemunhando sua fé.

Primeira Leitura (At 25,13b-21)
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
Naqueles dias, 13bo rei Agri-

pa e Berenice chegaram a Cesa-
réia e foram cumprimentar Festo. 
14Como ficassem alguns dias aí, 
Festo expôs ao rei o caso de Pau-
lo, dizendo: “Está aqui um homem 
que Félix deixou como prisioneiro. 
15Quando eu estive em Jerusalém, 
os sumos sacerdotes e os anciãos 
dos judeus apresentaram acusa-
ções contra ele e pediram-me que 
o condenasse. 16Mas eu lhes res-
pondi que os romanos não costu-
mam entregar um homem antes 
que o acusado tenha sido confron-
tado com os acusadores e possa 
defender-se da acusação.

17Eles vieram para cá e, no dia 
seguinte, sem demora, sentei-
-me no tribunal e mandei trazer o 
homem. 18Seus acusadores com-
pareceram diante dele, mas não 
trouxeram nenhuma acusação de 
crimes de que eu pudesse suspei-
tar. 19Tinham somente certas ques-
tões sobre a sua própria religião e 
a respeito de um certo Jesus que 
já morreu, mas que Paulo afirma 
estar vivo. 20Eu não sabia o que fa-
zer para averiguar o assunto. Per-
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16E disse de novo a Pedro: “Si-
mão, filho de João, tu me amas?” 
Pedro disse: “Sim, Senhor, tu 
sabes que eu te amo”. Jesus 
disse-lhe: “Apascenta as minhas 
ovelhas”. 17Pela terceira vez, per-
guntou a Pedro: “Simão, filho de 
João, tu me amas?” Pedro ficou 
triste, porque Jesus perguntou 
três vezes se ele o amava. Res-
pondeu: “Senhor, tu sabes tudo; 
tu sabes que eu te amo”. Jesus 
disse-lhe: “Apascenta as minhas 
ovelhas. 18Em verdade, em verda-
de te digo: quando eras jovem, tu 
te cingias e ias para onde querias. 
Quando fores velho, estenderás 
as mãos e outro te cingirá e te le-
vará para onde não queres ir”.

19Jesus disse isso, significando 
com que morte Pedro iria glorificar 
a Deus. E acrescentou: “Segue-
-me”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: Jesus conseguiu 
deixar Pedro sem jeito, que há 
tanto tempo estava com Ele. 
Fez a pergunta decisiva: “Tu 
me amas?” e ainda comprome-
tedora: “mais do que estes?” A 
mesma pergunta Ele faz a cada 
um de nós, e não só uma vez 
na vida. A cada momento, sem 
nos dar descanso pergunta: “Tu 
me amas, tu que recebeste mais 
que os outros?” Se o amamos, 
o que vamos decidir? O que va-
mos fazer? Certamente é o amor 
que nos realiza e nos conduz à 
eternidade.

Preces da Comunidade
— Ó Pai, vossa Palavra alimentou 
nossa alma, e vimos a imensidão 
de vosso amor no ensinamento 
que ela nos trouxe. Agora, vos 

apresentamos nossos rogos. Es-
cutai-nos em vossa bondade. 

1. FORTALECEI vossa Igre-
ja em sua missão e inspirai-lhe o 
modo de evangelizar as cidades 
e periferias, os condomínios e os 
casebres, e cada coração humano, 
nós vos pedimos. 
— Enviai-nos, Senhor, vosso 
Santo Espírito!

2. AJUDAI os Ministros de vos-
sa Igreja, que chamastes para o 
ministério sacerdotal, para que se-
jam felizes e anunciem o Evange-
lho com alegria, nós vos pedimos.

3. INSPIRAI o Papa em seu mi-
nistério, para que seja fiel à sua 
missão e sinal transparente de 
vosso Reino entre nós, nós vos pe-
dimos. 

4. (Outras intenções...)
— Sejam de vosso agrado, Senhor, 
nosso Deus, nossos pedidos, mas 
principalmente nosso coração, que 
deseja vos servir com sinceridade. 
Por Cristo, vosso Filho e Redentor 
nosso. 

Sobre as Oferendas
Ó Deus, considerai compassi-

vo as oferendas do vosso povo e, 
para que elas possam agradar-vos, 
purificai os nossos corações com a 
vinda do Espírito Santo. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Antífona (Jo 16,13)
Quando vier o Espírito da ver-

dade, ele vos ensinará toda a ver-
dade, diz o Senhor, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, que nos purificais e ali-

mentais com os vossos sacramen-
tos, fazei que encontremos a vida 
eterna na refeição que nos conce-
destes. Por Cristo, nosso Senhor.
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Antífona (At 1,14 )
Os discípulos unidos persevera-

vam em oração, com algumas mu-
lheres, entre as quais Maria, a mãe 
de Jesus, e os irmãos dele, aleluia!

Motivação Inicial: Cristo tem 
um amor muito grande para com 
os discípulos. Ensina-os a ter o 
mesmo amor a Ele e à missão 
de anunciar o Evangelho. O 
testemunho não é somente dos 
Apóstolos, mas de todos os que 

Memória Facultativa _ São Paulo VI
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nos concedais que, iluminados 
por seus ensinamentos, possamos 
colaborar convosco na expansão 
do cultivo do amor entre os 
cidadãos de todo o mundo. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.

Sobre as Oferendas
Nós vos oferecemos, ó Deus, 

este sacrifício de louvor ao come-
morarmos os vossos santos; e con-
fiamos que, por sua intercessão, 
nos liberteis dos males presentes 
e futuros. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 10,11)
O bom pastor dá a vida por 

suas ovelhas.

Pós-Comunhão
Senhor nosso Deus, o sacra-

mento que acabamos de receber 
alimente em nós aquela caridade 
ardente que inflamava São Paulo 
VI na dedicação constante à vossa 
Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.

Dia 30
Sábado

7ª Semana da Páscoa
(Pf. da Páscoa ou Ascensão, Cor Branca)
Semana de oração pela unidade dos cristãos

creem no Cristo. Portanto, tam-
bém é nosso dever de fé dar tes-
temunho da verdade. Ressoa as-
sim em nosso ouvido e coração 
o mesmo sentimento e palavra 
de Jesus: “Tu, segue-me!” Dei-
xemos que o Espírito do Ressus-
citado conduza nossa vida.

Oração
Concedei-nos, Deus todo-po-

deroso, conservar sempre em nos-
sa vida e nossas ações a alegria 

Os Santos percorreram o caminho 
de Jesus. Este foi o caminho per-
corrido por São Paulo VI. Nascido 
em Concesio, na Itália, no dia 26 
de setembro de 1897, foi orde-
nado sacerdote em 29 de maio 
de 1920. Foi arcebispo de Milão 
(Itália) e dedicou-se intensamente 
à pastoral diocesana. Em 1958 foi 
elevado à dignidade de cardeal 
da Igreja, nomeado por São João 
XXIII, a quem sucedeu em 21 de 
junho de 1963. Perseverou incan-
savelmente na obra iniciada por 
seu antecessor, levando a cabo o 
Concílio Vaticano II. 

Antífona
O Senhor o escolheu para a 

plenitude do sacerdócio e, abrindo 
seus tesouros, o cumulou de bens.

Oração
Ó Deus, que confiastes a 

direção de vossa Igreja a São Paulo 
VI, zeloso apóstolo do Evangelho 
de vosso Filho, nós pedimos que 
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das festas pascais que estamos 
para encerrar. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Guiados pela 
Palavra do Senhor, nossa vida vai 
amadurecendo no amor, e tornan-
do-se sinal e instrumento do Reino.

Primeira Leitura (At 28,16-20.30-31) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos. 
16Quando entramos em Roma, 

Paulo recebeu permissão para 
morar em casa particular, com um 
soldado que o vigiava. 17Três dias 
depois, Paulo convocou os líde-
res dos judeus. Quando estavam 
reunidos, falou-lhes: “Irmãos, eu 
não fiz nada contra o nosso povo, 
nem contra as tradições de nossos 
antepassados. No entanto, vim de 
Jerusalém como prisioneiro e as-
sim fui entregue às mãos dos ro-
manos. 18Interrogado por eles no 
tribunal e não havendo nada em 
mim que merecesse a morte, eles 
queriam me soltar. 19Mas os judeus 
se opuseram e eu fui obrigado a 
apelar para César, sem nenhuma 
intenção de acusar minha nação. 
20É por isso que eu pedi para ver-
-vos e falar-vos, pois estou carre-
gando estas algemas exatamente 
por causa da esperança de Israel”. 

30Paulo morou dois anos numa 
casa alugada. Ele recebia todos os 
que o procuravam, 31pregando o 
Reino de Deus. Com toda a cora-
gem e sem obstáculos, ele ensinava 
as coisas que se referiam ao Senhor 
Jesus Cristo. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 10)
— Ó Senhor, quem tem reto 
coração há de ver a vossa face.
— Ó Senhor, quem tem reto 
coração há de ver a vossa face.

— Deus está no templo santo, e no 
céu tem o seu trono; volta os olhos 
para o mundo, seu olhar penetra 
os homens. 
— Examina o justo e o ímpio, e 
detesta o que ama o mal. Porque 
justo é nosso Deus, o Senhor ama 
a justiça. Quem tem reto coração 
há de ver a sua face. 

Aclamação (Jo 16,7.13)
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Eu hei de enviar-vos o Espírito 
da verdade; ele vos conduzirá a 
toda a verdade. 

Evangelho (Jo 21,20-25)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 20Pedro virou-
-se e viu atrás de si aquele outro 
discípulo que Jesus amava, o mes-
mo que se reclinara sobre o peito 
de Jesus durante a ceia e lhe per-
guntara: “Senhor, quem é que te 
vai entregar?” 21Quando Pedro viu 
aquele discípulo, perguntou a Je-
sus: “Senhor, o que vai ser deste?”

22Jesus respondeu: “Se eu quero 
que ele permaneça até que eu venha, 
que te importa isso? Tu, segue-me!” 
23Então, correu entre os discípulos a 
notícia de que aquele discípulo não 
morreria. Jesus não disse que ele 
não morreria, mas apenas: “Se eu 
quero que ele permaneça até que eu 
venha, que te importa?”

24Este é o discípulo que dá tes-
temunho dessas coisas e que as 
escreveu; e sabemos que o seu 
testemunho é verdadeiro. 25Jesus 
fez ainda muitas outras coisas, 
mas, se fossem escritas todas, 
penso que não caberiam no mun-
do os livros que deveriam ser escri-
tos. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

7ª Semana da Páscoa Dia 30



106

Reflexão: Cada um de nós tem 
seu chamado pessoal e especial. 
Esse é o chamado que devemos 
ouvir e seguir, sem nos pergun-
tar que tarefa terão os outros. E 
devemos começar a caminhada 
sem saber onde nos levará, e 
que resultado conseguiremos. 
Se Cristo nos chama é preciso 
deixar tudo sem discutir, precisa-
-se arriscar tudo, porque só uma 
coisa é importante: estar com Ele 
sem condições. O amor de Cristo 
por nós é incondicional. E se nós 
o amamos de verdade, precisare-
mos ter essa mesma atitude.

Preces da Comunidade
— Ao nos aproximarmos da sole-
nidade de Pentecostes, cheios de 
esperança e de confiança no Se-
nhor, nosso Deus, façamos nossas 
preces, clamando: Enviai, Senhor, 
vosso Espírito Santo! 

1. A TODOS que se dedicam na 
defesa e promoção da vida, roguemos. 

2. SOBRE os cristãos que evan-
gelizam em realidades mais difí-
ceis e exigentes, roguemos. 

3. NA VIDA dos que defendem 
os pobres e buscam a justiça entre 
nós, roguemos. 

4. SOBRE a Igreja, sacramento 
do Reino e anunciadora da verda-
de divina, roguemos. 

5. SOBRE todos nós, as crian-
ças e jovens, adultos, famílias, 
doentes, idosos, roguemos. 

6. (Outras intenções...)
— Senhor Deus, conduzi nossa 
vida conforme vosso desígnio, e 
não nos deixeis jamais desviar do 
caminho de vosso Reino. Por Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. 

Sobre as Oferendas
Ó Deus, nós vos pedimos, a vin-

da do Espírito Santo, ele que é o pró-
prio perdão dos pecados, prepare os 
nossos corações para os vossos sa-
cramentos. Por Cristo, nosso Senhor.

Antífona (Jo 16,14 )
O Espírito Santo virá glorificar-me, 

pois receberá do que é meu para 
comunicar-vos, diz o Senhor, aleluia!

Pós-Comunhão
Ó Deus, atendei compassivo as 

nossas preces e, como passamos 
dos antigos aos novos sacramen-
tos, renovai as nossas almas, do-
tando-nos de uma nova juventude. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Missa da Vigília de Pentecostes
(Gl., Cr., Pf. Próprio, Cor Vermelha)

Antífona (Rm 5,5;10,11)
O amor de Deus foi derramado 

em nossos corações pelo seu Es-
pírito que habita em nós, aleluia!

Motivação Inicial: O Espírito San-
to é presença viva do amor de 
Deus por nós. Todos nós podemos 
beber nessa fonte eterna de vida, 
de amor e de ressurreição. O Pen-
tecostes é a certeza de que Cristo 
continua presente no meio de nós, 

nos chamando à conversão e à 
missão. Sejamos, pois, mais deci-
didos em nossa fé e no compro-
misso com o Reino do Senhor.

Oração
Concedei-nos, ó Deus onipoten-

te, que brilhe sobre nós o esplendor 
da vossa claridade, e o fulgor da 
vossa luz confirme, com o dom do 
Espírito Santo, aqueles que renas-
ceram pela vossa graça. Por nosso 
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Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.

A Palavra do Senhor: Alimentados 
pela Palavra encontramos a força 
da graça para a missão de anunciar 
e de viver o que ouvimos.

Primeira Leitura (Jl 3,1-5) 
Leitura da Profecia de Joel.
Assim diz o Senhor: 1“Derramarei 

o meu espírito sobre todo ser huma-
no, e vossos filhos e filhas profetiza-
rão, vossos anciãos terão sonhos e 
vossos jovens terão visões; 2também 
sobre meus servos e servas, naque-
les dias, derramarei o meu espírito. 
3Colocarei sinais no céu e na terra, 
sangue, fogo e rolos de fumaça; 4o 
sol se transformará em trevas e a lua, 
em sangue, antes de chegar o dia do 
Senhor, dia grandioso e terrível. 

5Então, todo aquele que invocar 
o nome do Senhor será salvo, pois, 
no monte Sião e em Jerusalém, ha-
verá salvação, como disse o Senhor, 
entre os sobreviventes que o Senhor 
chamar”. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 103)
— Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
e da terra toda a face renovai.
— Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
e da terra toda a face renovai.
— Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor! Ó meu Deus e meu Senhor, 
como sois grande! De majestade e 
esplendor vos revestis e de luz vos 
envolveis como num manto.
— Quão numerosas, ó Senhor, são 
vossas obras, e que sabedoria em 
todas elas! Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas. Bendize, ó mi-
nha alma, ao Senhor!
— Todos eles, ó Senhor, de vós es-
peram que a seu tempo vós lhes 
deis o alimento; vós lhes dais o 

que comer e eles recolhem, vós 
abris a vossa mão e eles se fartam.
— Se tirais o seu respiro, eles pere-
cem e voltam para o pó de onde vie-
ram; enviais o vosso espírito e renas-
cem e da terra toda a face renovais.

Segunda Leitura (Rm 8,22-27)
Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: 22Sabemos que toda a 

criação, até ao tempo presente, está 
gemendo como que em dores de par-
to. 23E não somente ela, mas nós tam-
bém, que temos os primeiros frutos 
do Espírito, estamos interiormente ge-
mendo, aguardando a adoção filial e a 
libertação para o nosso corpo. 24Pois 
já fomos salvos, mas na esperança. 
Ora, o objeto da esperança não é 
aquilo que a gente está vendo; como 
pode alguém esperar o que já vê?

25Mas, se esperamos o que não 
vemos, é porque o estamos aguar-
dando mediante a perseverança. 
26Também o Espírito vem em socorro 
da nossa fraqueza. Pois nós não sa-
bemos o que pedir, nem como pedir; 
é o próprio Espírito que intercede em 
nosso favor, com gemidos inefáveis. 
27E aquele que penetra o íntimo dos 
corações sabe qual é a intenção do 
Espírito. Pois é sempre segundo 
Deus que o Espírito intercede em fa-
vor dos santos. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

Aclamação
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Vinde, Espírito Divino, e enchei 
com vossos dons os corações dos 
fiéis; e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

Evangelho (Jo 7,37-39)
— Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor.
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37No último dia da festa, o dia 
mais solene, Jesus, em pé, procla-
mou em voz alta: “Se alguém tem 
sede, venha a mim e beba. 38Aque-
le que crê em mim, conforme diz 
a Escritura, rios de água viva jorra-
rão do seu interior”. 39Jesus falava 
do Espírito que deviam receber 
os que tivessem fé nele; pois ain-
da não tinha sido dado o Espírito, 
porque Jesus ainda não tinha sido 
glorificado. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.

Reflexão: O Espírito nos con-
duz para a pertença ao Reino do 
Céu. Ele nos faz redescobrir em 
cada dia a grandeza do amor e 
a beleza em servir com genero-
sidade. Ele abre nossos olhos 
para que compreendamos a 
realidade que nos cerca e nela 
perceber os sinais dos tempos, 
ou seja, o que Deus está nos 
mostrando, qual sua vontade, 
nos fatos e acontecimentos da 
história. Já recebemos o Espíri-
to no dom da vida, no dom do 
Batismo e da Crisma, e continua 
presente em nós para nos santi-
ficar. A alegria de Deus é nossa 
santificação.

Preces da Comunidade
— Ao Pai e ao Cristo, que nos en-
viam o Espírito Santo, roguemos 
com toda fé e esperança, rezando: 
Conduzi-nos, Senhor, sob a luz 
de vossa verdade! 

1. POR toda a Igreja e por sua 
ação missionária no mundo, re-
zemos. 

2. POR todos os povos e nações, 
para que encontrem sempre o cami-
nho do diálogo e da paz, rezemos. 

3. PELAS Comunidades cristãs, 
para que vivam na alegria da fé, na 
força do Evangelho e sejam profe-

tas da união e da fraternidade no 
mundo, rezemos. 

4. (Outras intenções...)
— Fortalecei-nos, Senhor Deus, na 
vida cristã e na prática do bem, e 
enquanto vivemos na terra, condu-
zi-nos sob a luz de vosso Santo Es-
pírito. Vós, que viveis e reinais para 
sempre. 

Sobre as Oferendas
Infundi, ó Deus, a bênção do 

vosso Espírito nas oferendas aqui 
presentes para que se acenda em 
vossa Igreja aquela caridade que 
revela ao mundo o mistério da sal-
vação. Por Cristo, nosso Senhor.

Prefácio: o mistério de Pentecostes 
NA VERDADE, é justo e neces-

sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Para levar 
à plenitude os mistérios pascais, 
derramastes, hoje, o Espírito San-
to prometido, em favor de vossos 
filhos e filhas. Desde o nascimento 
da Igreja, é ele quem dá a todos 
os povos o conhecimento do ver-
dadeiro Deus; e une, numa só fé, 
a diversidade das raças e línguas. 
Por essa razão, transbordamos de 
alegria pascal, e aclamamos vos-
sa bondade, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

Antífona (Jo 7,37)
No último dia da festa, Jesus 

clamava: Se alguém tiver sede, ve-
nha a mim, e beba, aleluia!

Pós-Comunhão
Aproveite-nos, ó Deus, a comu-

nhão nesta Eucaristia, para que 
vivamos sempre inflamados por 
aquele Espírito que derramastes 
sobre os vossos Apóstolos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
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Solenidade de Pentecostes
(Cor Litúrgica: Vermelha)

Dia 31
Domingo

1. Cântico Inicial

O amor de Deus foi derramado
O amor de Deus foi derramado 

em nossos corações pelo seu Es-
pírito que habita em nós, aleluia!

1. Comigo engrandecei ao Se-
nhor Deus, exaltemos todos juntos 
o seu nome! Todas as vezes que o 
busquei ele me ouviu e de todos os 
temores me livrou.

2. Contemplai a vossa face e 
alegrai-vos e vosso rosto não se 
cubra de vergonha! Provai e vede 
quão suave é o Senhor! Feliz o ho-
mem que tem nele o seu refúgio!

2. Antífona (Sb 1,7)

O Espírito do Senhor encheu o 
universo; ele mantém unidas todas 
as coisas e conhece todas as lín-
guas, aleluia!

3. Saudação

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo. 
— Amém. 
— A vós, paz e fé da parte de Deus, 
nosso Pai, a graça e alegria de nos-
so Senhor Jesus Cristo, no amor e 
na comunhão do Espírito Santo.
— Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

(Com estas ou outras palavras, o 
sacerdote, ou outro ministro idôneo, 
introduz a assembleia na Missa do dia. 
Em seguida inicia-se o Ato Penitencial.)

A nova Aliança agora é de todos 
os povos e nações da face da 
terra. Aliança fundada e firmada 
por Cristo, Senhor ressuscita-
do, que cumpriu sua promessa 
de enviar de junto do Pai, o Pa-
ráclito, o Advogado, o Espírito 
Santo. O Pentecostes se realiza 
na ação sacramental da Igreja 
e nos frutos do Espírito: amor, 
paz, alegria, paciência, serviço, 
bondade, confiança, mansidão, 
autodomínio, perseverança. O 
Espírito de Cristo conduz a Co-
munidade no caminho do Reino.

4. Ato Penitencial

— Senhor Deus, recorremos a 
vós cheios de esperança por vos-
so perdão. Fazei com que nosso 
coração seja um templo digno de 
vós. Perdoai-nos. (Silêncio)
— Senhor, que subindo ao céu, 
presenteastes a Igreja com o dom 
do Espírito, tende piedade de nós.
— Senhor, Deus de Amor, tende 
piedade de nós.
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— Cristo, que dais vida a todas as 
coisas com o poder da vossa Pala-
vra, tende piedade de nós.
— Cristo, Deus da Vida, tende 
piedade de nós.
— Senhor, que renovais a face da 
terra com a força de vosso Espírito, 
tende piedade de nós.
— Senhor, Deus de misericórdia, 
tende piedade de nós.
— Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
— Amém.

5. Hino de Louvor

Glória a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens por ele ama-
dos. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glori-
ficamos... 

6. Oração

— OREMOS: (instante de silêncio) Ó 
DEUS, que, pelo mistério da festa 
de hoje, santificais a vossa Igreja 
inteira, em todos os povos e na-
ções, derramai por toda a exten-
são do mundo os dons do Espírito 
Santo, e realizai agora no coração 
dos fiéis as maravilhas que operas-
tes no início da pregação do Evan-
gelho. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
— Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Deus nos fala

O Espírito Santo renova e re-
cria o interior das pessoas. A Ter-
ceira Pessoa da Santíssima Trin-
dade é o amor e a misericórdia do 
Pai entre nós. 

7. Primeira Leitura (At 2,1-11)

Leitura dos Atos dos Apóstolos: 
1Quando chegou o dia de Pente-

costes, os discípulos estavam todos 
reunidos no mesmo lugar. 2De repen-
te, veio do céu um barulho como se 
fosse uma forte ventania, que encheu 
a casa onde eles se encontravam. 
3Então apareceram línguas como de 
fogo que se repartiram e pousaram 
sobre cada um deles. 4Todos ficaram 
cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar em outras línguas, confor-
me o Espírito os inspirava. 

5Moravam em Jerusalém judeus 
devotos, de todas as nações do 
mundo. 6Quando ouviram o barulho, 
juntou-se a multidão, e todos ficaram 
confusos, pois cada um ouvia os dis-
cípulos falar em sua própria língua. 
7Cheios de espanto e admiração, 
diziam: “Esses homens que estão fa-
lando não são todos galileus? 8Como 
é que nós os escutamos na nossa 
própria língua? 9Nós que somos par-
tos, medos e elamitas, habitantes da 
Mesopotâmia, da Judeia e da Capa-
dócia, do Ponto e da Ásia, 10da Frígia 
e da Panfília, do Egito e da parte da 
Líbia próxima de Cirene, também ro-
manos que aqui residem; 11judeus e 
prosélitos, cretenses e árabes, todos 
nós os escutamos anunciarem as 
maravilhas de Deus na nossa própria 
língua!” — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus. 

8. Salmo Responsorial (Sl 103)

— Enviai o vosso Espírito, Senhor,/ 
e da terra toda a face renovai.
— Enviai o vosso Espírito, Senhor,/ 
e da terra toda a face renovai.
— Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor!/ Ó meu Deus e meu Senhor, 
como sois grande!/ Quão numerosas, 
ó Senhor, são vossas obras!/ Encheu-
-se a terra com as vossas criaturas!
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— Se tirais o seu respiro, elas pe-
recem/ e voltam para o pó de onde 
vieram./ Enviais o vosso espírito e 
renascem/ e da terra toda a face 
renovais. 
— Que a glória do Senhor perdure 
sempre,/ e alegre-se o Senhor em 
suas obras!/ Hoje lhe seja agradá-
vel o meu canto,/ pois o Senhor é a 
minha grande alegria!

9. Segunda Leitura
(1Cor 12,3b-7.12-13)

Leitura da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios: 

Irmãos: 3bNinguém pode dizer: 
Jesus é o Senhor, a não ser no 
Espírito Santo. 4Há diversidade de 
dons, mas um mesmo é o Espírito. 
5Há diversidade de ministérios, mas 
um mesmo é o Senhor. 6Há dife-
rentes atividades, mas um mesmo 
Deus que realiza todas as coisas 
em todos. 7A cada um é dada a ma-
nifestação do Espírito em vista do 
bem comum. 12Como o corpo é um, 
embora tenha muitos membros, e 
como todos os membros do corpo, 
embora sejam muitos, formam um 
só corpo, assim também acontece 
com Cristo. 13De fato, todos nós, ju-
deus ou gregos, escravos ou livres, 
fomos batizados num único Espíri-
to, para formarmos um único corpo, 
e todos nós bebemos de um único 
Espírito. — Palavra do Senhor.
— Graças a Deus.

10. Sequência

— Espírito de Deus, enviai dos 
céus um raio de luz!
— Vinde, Pai dos pobres, dai aos 
corações vossos sete dons.
— Consolo que acalma, hóspede 
da alma, doce alívio, vinde!
— No labor descanso, na aflição 
remanso, no calor aragem.

— Enchei, luz bendita, chama que 
crepita, o íntimo de nós!
— Sem a luz que acode, nada o ho-
mem pode, nenhum bem há nele.
— Ao sujo lavai, ao seco regai, 
curai o doente.
— Dobrai o que é duro, guiai no 
escuro, o frio aquecei.
— Dai à vossa Igreja, que espera e 
deseja, vossos sete dons.
— Dai em prêmio ao forte uma san-
ta morte, alegria eterna. Amém.

11. Aclamação ao Evangelho

— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
— Vinde, Espírito Divino, e enchei 
com vossos dons os corações dos 
fiéis; e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

Anúncio do Evangelho
(Jo 20,19-23)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— PROCLAMAÇÃO do Evangelho 
de Jesus Cristo † segundo João.
— Glória a vós, Senhor.

19Ao anoitecer daquele dia, o pri-
meiro da semana, estando fechadas, 
por medo dos judeus, as portas do 
lugar onde os discípulos se encon-
travam, Jesus entrou e, pondo-se no 
meio deles, disse: “A paz esteja con-
vosco”. 20Depois dessas palavras, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem 
o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: 
“A paz esteja convosco. Como o Pai 
me enviou, também eu vos envio”. 22E, 
depois de ter dito isso, soprou sobre 
eles e disse: “Recebei o Espírito San-
to. 23A quem perdoardes os pecados, 
eles lhes serão perdoados; a quem 
não os perdoardes, eles lhes serão 
retidos”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor.
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12. Profissão de Fé 

Creio em Deus Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo...

13. Preces da Comunidade

(Considerando que as Preces da 
assembleia fazem parte da Liturgia da 
Palavra e seguindo orientação do Elen-
co das Leituras da Missa, n. 31, suge-
rimos que sejam proclamadas do Am-
bão ou Mesa da Palavra.)
— Ó Pai de infinita bondade, humil-
demente nos apresentamos diante 
de vós com nossos rogos e vos 
pedimos: Confirmai-nos, Senhor, 
em vosso amor e misericórdia!

1. FAZEI com que vosso povo, 
iluminado por vosso Espírito Santo, 
descubra a alegria e a beleza de ser 
cristão, nós vos pedimos, Senhor.

2. ANIMAI na esperança e na 
paz os Ministros de vossa Igreja, e 
que eles sejam fervorosos e autên-
ticos no ministério do serviço, nós 
vos pedimos, Senhor.

3. AJUDAI com vossa bondade 
nossas Comunidades, para que 
sejam uma carta de amor e de mi-
sericórdia para com todas as pes-
soas, nós vos pedimos, Senhor.

4. ILUMINAI cada coração hu-
mano com a luz de vosso Espírito 
Santo, e assim sejam banidas as 
trevas da maldade, da violência e 
injustiça entre nós, nós vos pedi-
mos, Senhor.

5. (Outras intenções...)
— Ó Deus, que a certeza de vossa 
presença amorosa entre nós nos 
fortaleça no espírito missionário e na 
prática do bem, da justiça e da paz. 
Isso vos pedimos por Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
— Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA 
Memorial do Senhor 

14. Cântico das Oferendas

Suscitai, ó Senhor Deus 
Suscitai, ó Senhor Deus, sus-

citai vosso poder, confirmai este 
poder que por nós manifestastes!

1. Contemplamos, ó Senhor, vos-
so cortejo que desfila, é a entrada do 
meu Deus, do meu rei, no santuário.

2. Os cantores vão à frente, vão 
atrás os tocadores e no meio vão 
as jovens a tocar seus tamborins.

15. Sobre as Oferendas

— Orai, irmãos e irmãs, para que, 
na força do amor vivificador, nos dis-
ponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
— Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
— CONCEDEI-NOS, ó Deus, que o 
Espírito Santo nos faça compreen-
der melhor o mistério deste sacrifí-
cio e nos manifeste toda a verdade, 
segundo a promessa do vosso Fi-
lho. Que vive e reina para sempre.
— Amém.

16. Oração Eucarística III
(Ou à escolha do Presidente – 

Missal, p. 482 – Pf. p. 319.)

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Corações ao alto.
— O nosso coração está em Deus.
— Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
— É nosso dever e nossa salvação.

NA VERDADE, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
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-poderoso. Para levar à plenitude os 
mistérios pascais, derramastes, hoje, 
o Espírito Santo prometido, em favor 
de vossos filhos e filhas. Desde o nas-
cimento da Igreja, é ele quem dá a 
todos os povos o conhecimento do 
verdadeiro Deus; e une, numa só fé, 
a diversidade das raças e línguas. Por 
essa razão, transbordamos de alegria 
pascal, e aclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
— Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas! 

NA VERDADE, vós sois santo, 
ó Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
— Santificai e reuni o vosso povo! 

POR ISSO, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério. 
— Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

NA NOITE em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
— Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

CELEBRANDO agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade. 
— Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

OLHAI com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 
— Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!

QUE ELE FAÇA de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Após-
tolos e Mártires, N. (o santo do dia 
ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.
— Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda! 

E AGORA, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, enquan-
to caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa N., o nosso bispo N., com 
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os bispos do mundo inteiro, o clero e 
todo o povo que conquistastes. 
— Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 

ATENDEI às preces da vossa 
família, que está aqui, na vossa 
presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro. 
— Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos! 

ACOLHEI com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vos-
sa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
— A todos saciai com vossa glória! 

Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. 

POR CRISTO, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
— Amém. 

17. Oração do Pai-Nosso

— Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino en-
sinamento, ousamos dizer:
— PAI NOSSO...
— Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
— Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

18. Oração pela Paz

— Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: eu vos dei-
xo a paz, eu vos dou a minha paz. 

Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
— Amém.
— A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
— O amor de Cristo nos uniu.
— No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.

19. Fração do Pão

Esta união do Corpo e do Sangue 
de Jesus...
— Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo...

Senhor Jesus Cristo, o vosso Corpo 
e o vosso Sangue, que vou receber....
— Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
— Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

20. Cântico da Comunhão

(Cantos do Evangelho, v. 2 – Paulus)

Cada um recebe o dom do Espírito Santo
Cada um recebe o dom do 

Espírito Santo tendo em vista a 
utilidade e o bem de todos.

1. Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor! Ó meu Deus e meu Senhor, 
como sois grande! De majestade e 
esplendor vos revestis e de luz vos 
envolveis como num manto.

2. Estendeis qual uma tenda o 
firmamento, construís vosso palá-
cio sobre as águas; dos ventos fa-
zeis vossos mensageiros, do fogo 
e chama fazeis vossos servidores.

3. Fazeis brotar em meio aos va-
les as nascentes que passam ser-
peando entre as montanhas; dão de 
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beber aos animais todos do campo, 
e os da selva nelas matam sua sede.

Cada um recebe o dom do 
Espírito Santo tendo em vista a 
utilidade e o bem de todos.  

4. Quão numerosas, ó Senhor, 
são vossas obras, e que sabedoria 
em todas elas! Ó meu Deus e meu 
Senhor, como sois grande! Encheu-
-se a terra com as vossas criaturas! 

21. Antífona (At 2,4.11)

Todos ficaram cheios do Espíri-
to Santo, e proclamavam as mara-
vilhas de Deus, aleluia!

22. Pós-Comunhão

— OREMOS: Ó DEUS, que en-
riqueceis a vossa Igreja com os 
bens do céu, conservai a graça 
que lhe destes, para que cresçam 
os dons do Espírito Santo; e o ali-
mento espiritual que recebemos 
aumente em nós a eterna reden-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. 
— Amém.

23. Rito do apagamento 
do Círio Pascal

(O presidente dirige-se até o Círio Pas-
cal e junto dele reza a oração que segue:)
— Cristo, Luz do mundo, fonte eter-
na de vida e de salvação, Senhor, Rei 
da glória, permanecei em nós com 
vossa luz inefável. Ó Sol da justiça e 
amor sem fim, derramai sobre vos-
so povo e sobre esta Comunidade 
a força de vossa misericórdia. Dai-
-nos, pois, por vossa graça, perma-
necermos unidos a vós e entre nós, 
e assim vivermos constantemente 
sob vossa luz. Vós que sois a luz do 
mundo, e reinais para sempre junto 
com o Pai e o Espírito Santo. 

(O presidente faz a vênia ao Círio 
Pascal, reza a antífona que se segue e 
apaga o Círio Pascal.)

— Ó Luz dos meus olhos, doce Se-
nhor, defesa dos meus dias, ilumi-
na, Senhor, o meu caminho, pois 
sois a esperança na longa noite. Ó 
chama viva da minha vida, ó Deus, 
minha luz. 

(Voltado para o povo, reza a oração.)
— Dignai-vos, ó Cristo, acender as 
lâmpadas de nossa fé, e que elas 
refuljam em vosso templo e em 
cada um de nós. E assim, ilumina-
dos por vós jamais nos desviemos 
de vossos caminhos. Vós que sois 
Deus com o Pai, na unidade do Es-
pírito Santo. 
— Amém. Amém. Amém.

24. Bênção Solene

— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Deus, o Pai das luzes, que hoje 
iluminou os corações dos discípu-
los, derramando sobre eles o Es-
pírito Santo, vos conceda a alegria 
de sua bênção e a plenitude dos 
dons do mesmo Espírito.
— Amém. 
— Aquele fogo, descido de modo 
admirável sobre os discípulos, pu-
rifique os vossos corações de todo 
mal e vos transfigure em sua luz.
— Amém.
— Aquele que, na proclamação de 
uma só fé, reuniu todas as línguas 
vos faça perseverar na mesma fé, 
passando da esperança à realidade.
— Amém.
— Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai † e Filho e Espírito Santo. 
— Amém. 
— A alegria do Senhor seja vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Aleluia!
— Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!

Cânticos: Hinário Litúrgico – Litur-
gia XVI – Páscoa Ano A – CNBB/ Cantos 
do Evangelho, v. 2, Paulus. 
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CATEQUESE BÍBLICO-MISSIONÁRIA

Pentecostes nos traz a imensa 
alegria e a certeza de que o Se-
nhor continua presente no meio 
de seu povo, no meio de nós. 
Cristo cumpriu o que prometeu 
aos discípulos: enviar de junto do 
Pai, o Paráclito, o Defensor, o San-
tificador. Nele, os Apóstolos iriam 
compreender de modo definitivo 
toda a ação, palavras e atitudes 
de Cristo. Jesus os havia lembra-
do que naquele momento não 
seriam capazes de compreender 
tudo, mas que compreenderiam 
quando viesse o Espírito Santo. 
Agora podemos dizer: isto é fato 
comprovado, pois, com exceção 
de Judas Iscariotes, todos eles 
foram fiéis até o fim, abraçando o 
martírio por causa do Evangelho.

Pentecostes é o culminar do 
Ano Litúrgico, festa agradabilíssi-
ma, pois é a conclusão de toda a 
obra de Jesus, do anúncio e dos 
feitos do Reino, da encarnação e 
da redenção, o dom por excelên-
cia do Salvador. 

O Espírito Divino é dom de 
Deus para todos os fiéis. É Ele 
que dá a vida, a plenifica, a refor-
ma e transforma. Nele se constrói 
a Comunidade e faz renascer o 
Homem novo, a criatura confor-
me os desígnios divinos. 

A Comunidade cristã está à 
volta do Ressuscitado. Para o 
evangelista, aquela Comunidade 
torna-se uma Comunidade viva, 
recriada e transformada a partir 
do dom do Espírito. Esse mesmo 
Espírito faz com que a Comunida-
de, ainda medrosa, insegura, su-

pere o medo, a insegurança e as 
limitações, e passe a testemunhar 
o Cristo, sua Ressurreição e seu 
amor. A Comunidade se redesco-
bre no amor, e por causa desse 
amor eterno assume até as últimas 
consequências o anúncio e o tes-
temunho de Cristo Ressuscitado.

Em nossos dias, toda Comuni-
dade que põe, de fato, sua fé em 
Cristo, vence todo medo e é ca-
paz do testemunho de Cristo em 
nossos dias. Isso é “possuir” o 
Espírito Santo. Aliás, já o recebe-
mos tão dignamente nos sacra-
mentos do Batismo e da Crisma. 
E rezamos em cada Eucaristia, 
pedindo que o Espírito nos una 
num só corpo: “Nós vos suplica-
mos que participando do Corpo 
e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só 
corpo” (Prece Eucarística II).

A Comunidade é real e verda-
deira, e existe de forma consis-
tente se o Cristo for o centro de 
sua vida, e daí decorre sua identi-
dade e sua razão de ser. Portanto, 
a Eucaristia será sempre ponto 
de unidade para a Comunidade. 
Nossas Comunidades e as No-
vas Comunidades se estruturam 
em torno de Jesus, em torno do 
Evangelho? Se há até mesmo 
uma certa “ideologia” dos líderes 
comunitários que não seja a cen-
tralidade do Evangelho de Cris-
to, estamos fora do Pentecostes, 
que veio nos reunir firmemente 
em torno do Cristo Ressuscitado.

Redação: “Deus Conosco”
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MOMENTOS ORANTES

VISITA E COMUNHÃO DOS EFERMOS E IDOSOS

(Sobre uma mesinha ou outro lugar conveniente coloque: uma toalha limpa, 
uma vela, uma flor, para que o Ministro coloque aí o Santíssimo Sacramento. 

Jesus merece nosso amor!) 

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.
— A paz que vem do Senhor esteja 
nesta casa.
— E com todos os que nela 
moram.

Momento Penitencial

— Peçamos perdão ao Senhor de 
nossos pecados, para que purifi-
cados em sua misericórdia, cele-
bremos com dignidade este mo-
mento.
— Tende compaixão de nós, Se-
nhor.
— Porque somos pecadores.
— Manifestai, Senhor, vossa mise-
ricórdia.
— E dai-nos vossa salvação.
— O Senhor, Deus da vida e da 
paz, perdoe nossas ofensas e nos 
dê a paz.
— Amém.

Oração: Manifestai, Senhor nosso 
Deus, vossa bondade para com 
este(a) nosso(a)irmão(ã) N. conce-
dendo-lhe a graça da saúde e da 
paz, para que vos sirva com alegria 
e generosidade, e a todos edifique 
com seu testemunho de fé. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Palavra de Deus

(Faz-se a proclamação do Evange-
lho do dia ou escolhe-se dentre estas: 
Jo 6,54-59; Jo 14,6; Jo 14,27; Jo15,4-5; 
1Cor 11,26.)

Pai-Nosso

— Depois de ouvirmos a Palavra de 
vida e de salvação, rezemos com 
muita confiança a oração que o Se-
nhor nos ensinou: Pai Nosso...
— Somos felizes porque podemos 
participar da Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
— Senhor eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

(O Ministro apresenta o Ss. Sacra-
mento e diz:)
— O Corpo de Cristo!

(Se for oportuno, faz-se um instante 
de silêncio, após a comunhão.)

Oração: Ó Deus, que este alimento 
sagrado fortifique e conserve na 
paz este(a) nosso(a) irmão(ã) N., e 
fazei que persevere na sinceridade 
de vosso amor e de vossa miseri-
córdia. Por Cristo, nosso Senhor.
— Amém.

Invocação da Bênção

— Deus Pai nos abençoe.
— Amém.
— Deus Filho nos conceda a saú-
de e a paz.
— Amém.
— Deus Espírito Santo nos ilumine.
— Amém.
— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém.
— Permaneçamos firmes na fé e 
na paz do Senhor.
— Amém.
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CELEBRAÇÃO DAS EXÉQUIAS
(Ministério das Exéquias)

Evangelho (Jo 11,17-27)

— O Senhor esteja convosco. 
— Ele está no meio de nós. 
— PROCLAMAÇÃO do Evangelho 
de Jesus Cristo † segundo João. 
— Glória a vós, Senhor.

17Quando Jesus chegou a Be-
tânia, encontrou Lázaro sepultado 
havia quatro dias. 18Betânia ficava 
a uns três quilômetros de Jerusa-
lém. 19Muitos judeus tinham vin-
do à casa de Marta e Maria para 
as consolar por causa do irmão. 
20Quando Marta soube que Jesus 
tinha chegado, foi ao encontro 
dele. Maria ficou sentada em casa. 
21Então Marta disse a Jesus: “Se-
nhor, se tivesses estado aqui, meu 
irmão não teria morrido. 22Mas 
mesmo assim, eu sei que o que 
pedires a Deus, ele te concederá”.

23Respondeu-lhe Jesus: “Teu 
irmão ressuscitará”. 24Disse Marta: 
“Eu sei que ele ressuscitará na res-
surreição, no último dia”. 25Então 
Jesus disse: “Eu sou a ressurrei-
ção e a vida. Quem crê em mim, 
mesmo que morra, viverá. 26E todo 
aquele que vive e crê em mim, não 
morrerá jamais. Crês isto?” 27Res-
pondeu ela: “Sim, Senhor, eu creio 
firmemente que tu és o Messias, 
o Filho de Deus, que devia vir ao 
mundo”. — Palavra da Salvação.
— Glória a vós, Senhor. 

Jo 11,21-27/Jo 12,23-26 – (Se opor-
tuno, faz-se uma pequena reflexão.)

Preces da Comunidade

— Na certeza da misericórdia do 
Senhor para conosco e para com 

— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.
— Nós nos reunimos neste mo-
mento por causa de nossa fé na 
ressurreição de Jesus. Estamos 
reunidos para rezar por N., que 
terminou sua caminhada na terra. 
Com nossas preces suplicamos 
ao Senhor sua misericórdia por 
este(a) nosso(a) irmão(ã). Que o 
Senhor venha em seu auxílio e lhe 
conceda a paz eterna. 

Rezemos com fé e esperança o 
Salmo 22:
— O Senhor é meu Pastor, nada 
me falta!
— O Senhor é meu Pastor, nada 
me falta!
— Ele me leva até águas tranqui-
las e refaz as minhas forças: pelos 
bons caminhos me conduz, por 
amor de seu nome. Ainda que eu 
passe pelo vale da morte, nenhum 
mal temerei, porque estais comigo: 
vosso bordão e vosso cajado me 
dão segurança.
— Preparais a mesa para mim na 
presença do inimigo; sobre minha 
cabeça derramais perfume, minha 
taça me enche de alegria. Graça e 
ventura me seguirão todos os dias 
da minha vida; e habitarei na casa 
do Senhor enquanto durarem os 
meus dias.

Oração: Ouvi, ó Pai, as nossas 
preces: sede misericordioso para 
com o vosso servo (a vossa serva) 
N. que chamastes deste mundo. 
Concedei-lhe a luz e a paz no con-
vívio dos vossos santos e santas. 
Por Cristo, nosso Senhor.
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todos os que o buscam com sin-
ceridade, elevemos nossos rogos 
com toda confiança. 

1. POR todos nós, para que vi-
vendo a Palavra do Senhor, cresça-
mos em seu amor e na confiança 
de sua misericórdia, rezemos con-
fiantes. 
— Dai-nos, Senhor, vossa mise-
ricórdia! 

2. POR todos os que vivendo in-
tensamente a fé, foram sepultados 
pelo batismo na morte de Cristo, 
sejam também ressuscitados com 
Ele, rezemos confiantes. 

3. POR este(a) nosso(a) 
irmão(ã) N., para que alcance 
de Deus sua misericórdia e seja 
acolhido(a) na eternidade feliz, re-
zemos confiantes.

4. POR TODOS os falecidos, 
para que alcancem a misericórdia 
de Deus e sejam acolhidos no céu 
pela Virgem Maria, a Mãe de mise-
ricórdia, rezemos confiantes.

5. (Outras Intenções)
— Ó Deus, sejam essas preces 
proveitosas a vossos filhos e fi-
lhas, para que, purificados de 
todos os pecados, participem da 
vossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.
— Amém.

Encomendação

Deus chamou para si o nosso 
irmão (a nossa irmã) N., e nós 
entregamos seu corpo à terra de 
onde veio. Mas Cristo, que res-
surgiu dos mortos, o transformará 
num corpo como o seu, glorifica-
do. Recomendamos, pois, con-
forme nossa fé cristã, este nosso 
irmão (esta nossa irmã), para que 
Ele o(a) receba em sua paz e lhe 
conceda a ressurreição do corpo 
no último dia. 

(Momento de silêncio para que as 
pessoas façam no coração sua oração.)

— Rezemos juntos a oração de 
Jesus: Pai nosso que estais nos 
céus...

(Neste momento o corpo pode ser 
aspergido com água benta.)

Oração: Recebei, ó Pai, nosso ir-
mão (nossa irmã), que tanto amas-
tes nesta vida. Em vossa misericór-
dia, concedei-lhe o perdão de suas 
faltas e alcance hoje o repouso 
eterno, onde não há mais dor, mas 
a paz e a alegria para sempre. Por 
Cristo, nosso Senhor.

— Dai-lhe, Senhor, a felicidade 
eterna!
— E brilhe para ele(ela) a vossa 
luz!

— Salve Rainha, Mãe de miseri-
córdia...

Oração junto à Sepultura

(Antes que o corpo seja sepultado, 
dá-se a bênção seguinte:)
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
OREMOS: Senhor Jesus Cristo, 
permanecendo três dias no sepul-
cro, santificastes os túmulos dos 
vossos fiéis, para que, recebendo 
nossos corpos, fizessem crescer a 
esperança de nossa ressurreição. 
Que N., nosso(a) irmão(ã), des-
canse em paz neste sepulcro até 
que vós, ressurreição e vida, o(a) 
ressusciteis para contemplar a luz 
eterna na visão da vossa face. Vós 
que sois Deus com o Pai, na unida-
de do Espírito Santo. 

(Asperge-se o túmulo, enquanto se 
reza o Pai-nosso.)
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BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO
(Depois da exposição e antes do cântico da bênção, pode-se rezar:)

— Oremos: Senhor Jesus Cristo, 
neste admirável Sacramento nos 
deixastes o memorial de vossa 
Paixão. Dai-nos venerar com tão 
grande amor o mistério de vosso 
Corpo e de vosso Sangue, que 
possamos colher continuamente 
os frutos da Redenção. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo.
— Amém.

(O Animador reza enquanto o Cele-
brante mostra à Comunidade o Santís-
simo Sacramento:)
— Deus vos abençoe e vos guar-
de! Que Ele vos ilumine com a luz 
de sua face e vos seja favorável. 
Que Ele vos mostre seu rosto e vos 
traga a paz. Que Ele vos dê a saú-
de do corpo e da alma.
— Nosso Senhor Jesus Cristo es-
teja perto de vós para vos defen-
der; esteja em vosso coração para 
vos conservar; que Ele seja vosso 
guia para vos conduzir; que vos 
acompanhe para vos guardar; olhe 
por vós e sobre vós derrame sua 
bênção. Ele, que vive com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo.
— Amém.

(Segue-se a bênção com o Santís-
simo.)

Louvores a Deus

Bendito seja Deus!
Bendito seja seu santo nome!
Bendito seja Jesus Cristo, verda-
deiro Deus e verdadeiro Homem!
Bendito seja o nome de Jesus!
Bendito seja seu sacratíssimo Co-
ração!
Bendito seja seu preciosíssimo 
Sangue!

Nós vos saudamos, Pão angélico, 
Pão da Vida!
— Sois nosso Deus, nosso Re-
dentor!
No Pão do altar escondeis vossa 
divindade!
— Sois nosso Deus, nosso Re-
dentor!
Salve, Jesus, Filho de Maria!
— Sois nosso Deus, nosso Re-
dentor!
Sois Deus verdadeiro, presente na 
Eucaristia!
— Sois nosso Deus, nosso Re-
dentor!
Sede para nós, penhor na vida e 
na morte!
— Socorrei-nos, Deus Amor!
Sede a esperança dos pobres e 
empobrecidos!
— Socorrei-nos, Deus Amor!
Sede a força das crianças e dos 
jovens!
— Socorrei-nos, Deus Amor!
Sede o amparo das Famílias e das 
Comunidades!
— Socorrei-nos, Deus Amor!
Sede nossa luz, nossa vida e sal-
vação!
— Socorrei-nos, Deus Amor!

(Cântico para a bênção)
1. Tão sublime Sacramento, 

adoremos neste altar, pois o Antigo 
Testamento deu ao novo seu lugar. 
Venha a fé por suplemento os sen-
tidos completar!

2. Ao eterno Pai cantemos e a 
Jesus, o Salvador! Ao Espírito exal-
temos, na Trindade eterno amor! 
Ao Deus uno e trino demos a ale-
gria do louvor! Amém.

— Do céu lhes destes o Pão.
— Que contém todo o sabor.
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Bendito seja Jesus no Santíssimo 
Sacramento do altar!
Bendito seja o Espírito Santo Pa-
ráclito!
Bendita seja a grande Mãe de 
Deus, Maria Santíssima!
Bendita seja sua santa e imaculada 
Conceição!
Bendita seja sua gloriosa Assunção!
Bendito seja o nome de Maria, Vir-
gem e Mãe!
Bendito seja São José, seu castís-
simo esposo!
Bendito seja Deus em seus anjos e 
em seus santos!

Oração pela Igreja 
e pela pátria

— Deus e Senhor nosso,
— protegei vossa Igreja,/ dai-lhe 
santos pastores e dignos minis-
tros./ Derramai vossas bênçãos/ 
sobre nosso santo Padre, o Papa,/ 
sobre nosso (Arce)bispo,/ so-

bre nosso Pároco e sobre todo o 
clero;/ sobre o Chefe da Nação e 
do Estado/ e sobre todas as pes-
soas/ constituídas em dignidade/ 
para que governem com justiça./ 
Dai ao povo brasileiro/ paz cons-
tante/ e prosperidade comple-
ta./ Favorecei,/ com os efeitos 
contínuos de vossa bondade,/ 
o Brasil,/ este (Arce)bispado,/ a 
Paróquia em que habitamos/ e a 
cada um de nós em particular,/ e 
a todas as pessoas/ por quem so-
mos obrigados a orar/ ou que se 
recomendaram/ às nossas ora-
ções./ Tende misericórdia/ das 
almas dos fiéis/ que padecem no 
purgatório;/ dai-lhes, Senhor,/ o 
descanso e a luz eterna.

(Pai-nosso, Ave-Maria, Glória)
— Graças e louvores se deem a 
cada momento.
— Ao santíssimo e diviníssimo 
Sacramento.

OUTRAS ORAÇÕES

Oração da Manhã

Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém. Senhor 
Deus, nosso Pai, nós cremos 
em vós. Nós esperamos em 
vós. Nós vos amamos. Nós vos 
agradecemos mais este dia que 
começa. Nós vos damos graças, 
porque estamos com vida e 
nós vos oferecemos este dia 
com todas as nossas alegrias 
e sofrimentos, com todos os 
nossos trabalhos e divertimentos. 
Guardai-nos do pecado e fazei 
de nós um instrumento da vossa 
paz e do vosso amor. Ajudai-
nos a observar os vossos 
mandamentos. Amém.

(Reze três Ave-Marias a Nossa 
Senhora, com a jaculatória:)
— Ó Maria, concebida sem pecado, 
rogai por nós que recorremos a 
vós!

Rainha do céu 
(Tempo Pascal)

— Rainha do céu, alegrai-vos! Aleluia!
— Porque quem merecestes tra-
zer em vosso puríssimo seio, 
aleluia! Ressuscitou, como dis-
se, aleluia! Rogai a Deus por 
nós, aleluia!
— Exultai e alegrai-vos, ó Virgem 
Maria! Aleluia!
— Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, aleluia!
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— Oremos: Ó Deus, que vos dig-
nastes alegrar o mundo com a 
ressurreição de vosso Filho Jesus 
Cristo, Senhor nosso, concedei-
-nos, vos suplicamos, que por sua 
Mãe, a Virgem Maria, alcancemos 
a alegria da vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
— Amém. 

Copiosa Redenção

Ó bendita encarnação,
— Deus amor, Deus perdão!
Ó bendita salvação,
— Deus amor, Deus perdão!
Ó copiosa redenção,
— Deus amor, Deus perdão!
Ó bendita misericórdia,
— Deus amor, Deus perdão!
Ó bendito Santo e Santificador 
entre nós,
— Deus amor, Deus perdão!
Jesus Cristo, Deus amor, Deus per-
dão!
— Fazei-nos verdadeiros irmãos 
e irmãs vossos,
e seja nosso coração pleno de 
bondade,
— de misericórdia, de caridade e 
de perdão.
Nós vos saudamos, Pão angélico, 
Pão do céu, Pão da eternidade,
— nós vos adoramos neste sa-
cramento.
Salve, Jesus, Filho de Maria,
— na hóstia santa sois o Deus 
verdadeiro. Amém.

Alma de Cristo

Alma de Cristo, santificai-me! 
Corpo de Cristo, salvai-me! San-
gue de Cristo, inebriai-me! Água 
do lado de Cristo, lavai-me! Pai-
xão de Cristo, confortai-me! Ó 
bom Jesus, ouvi-me! Dentro de 
vossas chagas, escondei-me! Não 

permitais que me separe de vós! 
Do espírito maligno, defendei-me! 
Na hora da morte, chamai-me e 
mandai-me ir para vós, para que 
com vossos Santos vos louve 
por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.

Alma de Cristo 

Alma de Cristo, dá-me o dom 
de tua santidade. Corpo de Cris-
to, traze-me a salvação. Sangue 
de Cristo, inebria-me de ti. Água 
do lado de Cristo, lava minhas 
culpas. Paixão de Cristo, fortale-
ce minha fraqueza. Ó bom Jesus, 
ouve minha prece. Dentro de tuas 
chagas dá-me refúgio. Que eu não 
seja jamais separado de ti. Do ma-
ligno que me assalta, defende-me. 
Na hora da morte, chama-me para 
que eu vá a ti, para cantar eterna-
mente teus louvores. Amém.

Oração de São Francisco

Senhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o 
amor.
Onde houver ofensa, que eu leve 
o perdão.
Onde houver discórdia, que eu 
leve a união.
Onde houver dúvida, que eu leve 
a fé.
Onde houver erro, que eu leve a 
verdade.
Onde houver desespero, que eu 
leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve 
a alegria.
Onde houver trevas, que eu leve 
a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure 
mais consolar que ser consola-
do; compreender que ser com-
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preendido; amar que ser amado.
Pois é dando que se recebe; é 
perdoando que se é perdoado 
e, morrendo, que se vive para a 
vida eterna.

Oração Vocacional

Jesus, mestre divino, que cha-
mastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelas nos-

sas famílias, pelas nossas escolas 
e continuai a repetir o convite a 
muitos de nossos jovens. Dai co-
ragem às pessoas convidadas. Dai 
força para que vos sejam fiéis como 
apóstolos leigos, como diáconos, 
padres e bispos, como religiosos 
e religiosas, como missionários e 
missionárias, para o bem do povo 
de Deus e de toda a humanidade. 
Amém. (Papa Paulo VI)

BÊNÇÃO SEMANAL
(Sugestões de Bênçãos que poderão ser dadas em cada dia da semana,

no final da Celebração Eucarística ou em outras ocasiões propícias.)

BÊNÇÃO DO TRABALHO 
(2ª feira)

— A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
— Que fez o céu e a terra.
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Louvemos com devoção a Cris-
to, Filho de Deus, que se dignou 
ser considerado filho de operário.
— Bendito seja Deus para sempre.
— Que o Senhor nos construa a 
casa e guarde a cidade.
— Amém.
Oremos: Ó Deus, de quem des-
ce a plenitude da bênção e para 
quem sobe a oração dos que vos 
bendizem, protegei com bondade 
vossos filhos e filhas, concedei-
-lhes que, trabalhando com dili-
gência, colaborem no aperfeiçoa-
mento da criação, assegurem seu 
sustento e o de seus familiares, 
e se esforcem para promover o 
progresso da sociedade e a glória 
de vosso nome. Por Cristo, nosso 
Senhor.
— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.

BÊNÇÃO DA VIDA 
(Mamãe grávida) (3ª feira)

— A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
— Que fez o céu e a terra.
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Bendigamos ao Senhor Jesus, 
que se fez Homem no seio da Vir-
gem Maria.
— Bendito seja Deus para sempre.
— Bendigamos ao Senhor, fonte 
de toda vida e salvação.
— Bendito seja Deus para sempre.
Oremos: Ó Deus, fonte e origem 
de toda vida, protegei as mamães 
grávidas, confirmai-lhes a fé e for-
talecei-as na esperança. Conservai 
a vida destas crianças que estão 
sendo geradas, dai-lhes a saúde e 
a paz, e que as mamães, alcançan-
do o nascimento de seus filhinhos, 
vos rendam graças. Por Cristo, 
nosso Senhor.
— A Virgem Maria, Mãe de Cristo, 
vos guarde e vos proteja.
— Amém.
— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.
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BÊNÇÃO DA SAÚDE 
(4ª feira)

— A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
— Que fez o céu e a terra.
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Senhor, que curastes tantos en-
fermos, se for da vontade do Pai, 
restituí a saúde aos nossos irmãos 
que padecem.
— Senhor, tende piedade de nos-
sos doentes.
Oremos: Ó Deus, nosso Pai, por in-
tercessão de Nossa Senhora Apa-
recida e de vossos Santos e Santas, 
fazei descer sobre vossos filhos e fi-
lhas enfermos e todos os que estão 
sofrendo vossa bênção salvadora.
— Deus Pai vos dê sua bênção.
— Amém.
— Deus Filho conceda a saúde 
aos enfermos.
— Amém.
— Deus Espírito Santo ilumine a 
todos.
— Amém.
— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA 
(5ª feira)

— A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
— Que fez o céu e a terra.
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Bendigamos ao Senhor pela 
vida de nossa família.
— E todos vivam em seu amor.
— Que o Espírito Divino ilumine a 
todos desta família.
— E todos vivam na fraternidade 
e na união.
— Oremos: A vós, Deus Pai todo-
-poderoso, com fervor e humilda-

de nos dirigimos, suplicando pela 
família. Abençoai-a e santificai-a. 
Dignai-vos enriquecê-la com toda 
sorte de bens. Concedei-lhe, Se-
nhor, as coisas necessárias para 
que ela possa viver dignamente. 
Que vossa presença ilumine a 
vida e os caminhos desta família. 
E que, por vossa graça, ela cor-
responda em cada dia à vossa 
bondade, e vossos Santos Anjos 
guardem a todos. Por Cristo, nos-
so Senhor.
— Amém.
— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.

BÊNÇÃO DAS CASAS 
(6ª feira)

— A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
— Que fez o céu e a terra.
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Feliz quem respeita o Senhor e 
constrói sua casa sob a rocha fir-
me e inabalável que é Cristo.
— Bendito seja o Senhor para 
sempre.
— A paz esteja em vossa casa.
— Hoje e sempre. Amém.
Oremos: Favorecei, Senhor, com 
vossa graça e vossa misericórdia, 
esta família que vos pede vossa 
bênção. Que eles vos louvem 
agradecidos por vossos incontá-
veis benefícios, guardai-os dos 
perigos, abençoai essa habita-
ção, sede vós o refúgio para to-
dos os que nela moram, e aco-
lhei-nos todos, um dia, em vossa 
casa, o céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.
— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.
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BÊNÇÃO DAS CRIANÇAS 
(Sábado)

— A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
— Que fez o céu e a terra.
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Louvemos o Senhor Jesus e a 
Ele rendamos graças, pois abraça-
va e abençoava as crianças que o 
rodeavam.
— Bendito seja Deus para sem-
pre. 
— “Da boca dos pequeninos e das 
criancinhas preparastes um lou-
vor.”
— Bendito seja Deus para sem-
pre.
Oremos: Senhor, nosso Deus, 
olhai para as crianças, vossos fi-
lhos e filhas pequeninos, e derra-
mai sobre elas vossa bênção, para 
que cresçam em vosso amor, em 
graça e sabedoria, e possam al-
cançar a maturidade da fé, seguin-
do a Jesus, vosso Filho, que con-
vosco vive e reina para sempre.
— Amém. 
— Em nome do Pai † e do Filho e 
do Espírito Santo.
— Amém.

BÊNÇÃO DA ÁGUA 
(sine die)

— A nossa proteção está no nome 
do Senhor.
— Que fez o céu e a terra.
— O Senhor esteja convosco.
— Ele está no meio de nós.
— Derramarei sobre vós uma 
água pura, sereis purificados de 
todas as faltas, e vos darei um 
coração novo, diz o Senhor (Ez 
36,25-26). 
— Bendito seja o Senhor, fonte 
de vida e de salvação.
Oremos: Deus eterno e todo-po-
deroso, quisestes que pela água, 
fonte de vida e princípio de puri-
ficação, as nossas almas fossem 
purificadas e recebessem o prê-
mio da vida eterna. Abençoai † 
esta água para que nos proteja, 
e renovai em nós a fonte viva de 
vossa graça, a fim de que nos li-
vre de todos os males e possamos 
nos aproximar de vós com o co-
ração puro e receber a vossa sal-
vação, e que ela recorde a água 
de nosso batismo como fonte que 
jorra para a vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
— Amém.



Rua Padre Claro Monteiro, 342
12570-000 – Aparecida-SP 
Fone: (12) 3104-2000 
Fax: 3104-2036
Televendas: 0800 16 00 04 
vendas@editorasantuario.com.br 
www.editorasantuario.com.br

LIVRARIAS SANTUÁRIO

APARECIDA - SP

Basílica Velha
Pça. N. Senhora Aparecida, 292 
Centro – 12570-000  
Tel.: (12) 3108-1553 

Galeria Recreio
 Praça Nossa Senhora Aparecida, 141
12570-000 
Tel.: (12) 3108-1532

Subsolo do Santuário Nacional – 
Quiosque
Av. Júlio Prestes – 12570-000  
Tel.: (12) 3104-1552
Subsolo do Santuário Nacional 

Centro de Apoio ao Romeiro
Asa Leste 59/60/64 – 12570-000  
Tel.: (12) 3909-2891

Cidade do Romeiro
Rua Isaac Ferreira Encarnação, 501 
Jardim Paraíba – 12570-000  
Tel.: (12) 3104-3978

SÃO PAULO - SP
Rua Barão de Itapetininga, 274 – 
República
Tel.: (11) 3105-1378

SOROCABA-SP
Rua São Bento, 280 – Centro – 18010-031
Tel.: (15) 3213-1992

LIVRARIAS REDENTORISTAS

CAMPINA GRANDE-PB
Rua Manoel Major Jovino do Ó, 11 – Centro
Tel.: (83) 3322 5384

GARANHUNS-PE
Av. Santo Antônio, 61 Loja 04 – Centro 
Tel.: (87) 3763 0728

CARUARU-PE
Av. Rio Branco, 166 – Centro 
Tel.: (81) 3721 7098

Você encontra DEUS CONOSCO dia a dia nos seguintes endereços
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RECIFE-PE
R. Demócrito de Souza Filho, 478 – 
Madalena

Tel: (41) 3233-1392
Fax: (41) 3224-1442
Rua Pamphilo D’Assumpção, 554 
Rebouças 80220-040  
Tel: (41) 3333-9812 e 3023-6001 
Fax: (41) 3013-7712

Fortaleza-CE
Rua Major Facundo, 730 – 60025-100  
Tel:  (85) 3198-4850
Fax: (85) 3198-4857

Goiânia-GO
Rua Três, 291 – Centro – 74023-010  
Tel:  (62) 3225-3077
Fax: (62) 3225-3994

Juiz de Fora-MG
Rua Espírito Santo, 963 – Centro  
36010-041 
Tel:  (32) 3215-9050
Fax: (32) 3215-8061

Manaus-AM
Rua Costa Azevedo, 105 – Centro  
69010-230
Tel:  (92) 3232-5777
Fax: (92) 3233-0154

Petrópolis-RJ
Rua do Imperador, 834 – Centro 
25620-001
Tel: (24) 2246-5552
Fax: (24) 2246-5292

Porto Alegre-RS
Rua Riachuelo, 1280 – Centro – 90010-273 
Tel:  (51) 3920-5700
Fax: (51) 3920-5708

Recife-PE
Rua do Principe, 482 – Boa Vista  
50050-410 
Tel:  (81) 3423-4100
Fax: (81) 3423-7575

Rio de Janeiro-RJ 
Rua Gonçalves Dias, 62 Loja SLJ 
Centro – 20050-030
Tel: 21 2526 8300 / 3852 7420

Salvador – BA
Rua Carlos Gomes, 698-A – 40060-410 
Tel:  (71) 3277-3000
Fax: (71) 3277-3007

São Paulo – SP
Rua José Bonifácio, 114 – Sé – Centro 
01003-000
Tel:  (11) 3105-7144 – Fax: (11) 3107-7948

Rua dos Trilhos, 623/627 – Mooca  
03168-010 

GOIÂNIA-GO
Rua Itororó, 144, Bairro São Francisco
CEP 74.455-015 (62) 4008-2350
Televendas - 0800 703 8353
Site: www.scalaeditora.com.br
E-mail: vendas@scalaeditora.com.br

SEDE E SHOW ROOM – PETRÓPOLIS
Rua Frei Luis, 100 – Centro
25689-900 – Petrópolis – RJ 
Caixa Postal: 90023
Tel:  (24) 2233-9000  Ramal: 9053 
Fax: (24) 2231-4676
Email: varejo65@vozes.com.br

UNIDADES DE VENDA

Belo Horizonte-MG
Rua Ourissanga, 114 – Floresta
30150-200 – Belo Horizonte – MG
Tel:  (31) 3048-2100 – Fax: (31) 3048-2121
Rua Tupis, 114 – Centro – 30190-060  
Belo Horizonte – MG
Tel:  (31) 3273-2538 – Fax: (31) 3222-4482

Brasília-DF
Av. SCLR/Norte, Quadra 704, Bloco A, 
Nr. 15 – Asa Norte
70730-531 – Brasília – DF
Tel:  (61) 3326-2436 – Fax: (61) 3326-2282

Campinas-SP
Rua Barão de Jaguara, 1.131
13015-002 – Campinas - SP
Tel/Fax: (19) 3231 1081

Cuiabá-MT
Rua Antônio Maria Coelho, 197 A
78005-970 – Cuiabá – MT
Tel:  (65) 3623-5307
Fax: (65) 3623-5186

Curitiba-PR
Rua Emiliano Perneta, 332 – Loja A 
Centro 80010-050  



Tel.: (21) 2232-5486
Fax: (21) 2224-1889

Rua Dagmar Fonseca, 45 – Madureira 
21351-040 – Lojas A e B 
Tel.: (21) 3355-5189 – (21) 3355-5931
Salvador-BA
Av. 7 de Setembro, 680 – 40060-001
Tels.: (71) 3329-2477/3329-3668 
Fax: (71) 3329-2546

São Luís-MA
Rua de Santana, 499 – 65015-440
Tels.: (98) 3232-3068/3232-3072 
Fax: (98) 3232-2692

São Paulo-SP
Rua Domingos de Morais, 660 – 
04010-100
Tel.: (11) 5081-9330
Fax: (11) 5081-9366
Rua XV de Novembro, 71 – 01013-001
Tels.: (11) 3106-4418 
Fax: (11) 3106-3535
Via Raposo Tavares, km 19,145 
05577-300
Tel./Fax: (11) 3789-1429

Av. Marechal Tito, 981 – S. M. Paulista 
08010-090
Tel.: (11) 2297-5756 
Tel/Fax: (11) 2956-0162

Teresina-PI
Rua Paissandu, 1.033 – Centro (Sul) 
64001-120
Fone: (86) 3221-3155/3221-3190

Vitória-ES
Rua Barão de Itapemirim, 216 – 
29010-060
Tel.: (27) 3223-1318
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TELEMARKETING: 0800-7010081
Rua Domingos de Morais, 678 – Térreo 
04010-100 – São Paulo - SP
Tel.: (11) 5081-9333
Fax: (11) 5081-9421
Email: vendas@paulinas.com.br

Aracaju-SE
Rua Laranjeiras, 76 – Centro (Calçadão) 
49010-000
Tels.: (79) 3214-5622
Fax: (79) 3214-5622

Belém-PA
Rua Santo Antônio, 278 – 66010-090
Tels.: (91) 3241-3607/3241-4845 
Fax: (91) 3224-3482

Belo Horizonte-MG
Av. Afonso Pena, 2.142 – 30130-007
Tel.: (31) 3269-3700 
Fax: (31) 3269-3730
Rua Curitiba, 870 – 30170-120
Tel.: (31) 3224-2832 
Fax: (31) 3269-3730

Brasília–DF
Rua ST ST SCS Quadra 8 Bloco B 60 – 
Asa Sul – 70333-900,  Lojas 153 /154
Tel.: (061) 9996-75289
Email: livbvenancio@paulinas.com.br

SDS – Bl-D – 60 – Lojas 83/84 – Edifício 
Eldorado
70392-901
Tel. (61) 3225-9595

Cuiabá- MT
Rua Joaquim Murtinho, 329 – Centro  
78005-290
Tel/ Fax.: (65) 3622-0708

Curitiba-PR
Rua Voluntários da Pátria, 225 – 
80020-000	
Tel.: (41) 3224-8550
Fax: (41) 3223-1450

Fortaleza-CE
Rua Major Facundo, 332 – Centro 
60025-100
Tel.: (85) 3226-7544
Fax: (85) 3226-9930

Av. Antônio Sales, 2.919 – Dionísio 
Torres 60135-102
Tel.: (85) 3224-4229

Goiânia-GO
Av. Goiás, 636 – Centro – 74020-200
Tels.: (62) 3224-2585/3224-2329  
Fax: (62) 3224-2247

João Pessoa-PB
Rua Duque de Caxias, 597 
58010-821 
Tels.: (83) 3241-5591 
Fax: (83) 3241-6979

Juazeiro do Norte - CE
Rua Padre Cícero, 117 loja 117/123
Centro – CEP : 63010-020
Tel. : (88)3512-3581
e mail : livjuazeiro@paulinas.com.br

Macapá–AP
Av. Pres. Vargas, 341 
(ou Rua São José - Vila Nova Shopping) 
Centro
Tel.:(96) 3131-1219

Maceió-AL
Rua Joaquim Távora, 71 – 57020-320
Tel.: (82) 3221-6859
Fax: (82) 3326-6561

Manaus-AM
Av. 7 de Setembro, 665 – 69005-141
Tel.: (92) 3633-4251/3633-4017

Maringá-PR
Av. Getúlio Vargas, 276 – 87013-130
Tel.: (44) 3226-3536
Fax: (44) 3226-4250

Natal-RN	
Rua João Pessoa, 220 – 59025-500
Tel.: (84) 3212-2184
Fax: (84) 3212-1846

Niterói-RJ
Rua Aurelino Leal, 46 – Centro 
24020110	
Tel.: (21) 2622-1219
Fax: (21) 2622-9940

Porto Alegre-RS
Rua dos Andradas, 1212 – 90020-008
Tel.: (51) 3221-0422
Fax: (51) 3224-4354

Porto Velho-RO
Rua Dom Pedro II, 864 – Centro
CEP: 76801-116
Tel.: (69) 3224-4522 

Recife-PE
Rua Frei Caneca, 59 – Loja 1 – 50010-120
Tels.: (81) 3224-5812/3224-6609 
Fax: (81) 3224-9028

Rio de Janeiro-RJ
Rua 7 de Setembro, 81-A - Centro  
20050-005

Tel:  (11) 2081-7944
Fax: (11) 2081-7940

Central de Vendas
Rua Lopes Coutinho, 74 
Belenzinho – 03054-010 – São Paulo 
Tel: (11) 3322-0100
Fax: (11) 3322-0101
email: vendas@livrarialoyola.com.br

São Paulo-SP
Loja 1
Rua Senador Feijó, 120 - 01006-000 
São Paulo-SP
Tel./fax: (11) 3242-0449

Loja 2
Rua Barão de Itapetininga, 246 
01042-001 – São Paulo – SP 
Tel.: (11) 3255-0662 
Fax: (11) 3231-2340



São Paulo – SP
Rua Martim Francisco, 636 - Sta. Cecília
01226-000 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3823-1060 
Fax: (11) 3825-4674
Central de Vendas 0800 7730 456
www.avemaria.com.br
vendas@avemaria.com.br

Rua Jaguaribe, 761 - Sta. Cecília
01224-001 – São Paulo – SP
Tel.: (11) 3825-0700 – Fax: (11) 3666-0582

Demais Livrarias
J.M.F. DE LIRA COM. REPRES.
Rua da Palma, 502 – Centro
65010-440 – São Luis – MA
Tel:  (98) 3221-0715
Fax: (98) 3222-9013

AMANDA CARINE 
CHAGAS ARNEIRO – ME
Rua 02 e 03, Lojas 111/112 e 113/114 
Setor A, Asa Oeste
Centro de Apoio aos Romeiros 12570-000 

Rua 1.822, nº 347 - 04216-000 
São Paulo-SP
Tel.: (11) 3385 8500 
Fax.: (11) 6163-4275
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Sede
Cachoeira Paulista-SP
Rua João Paulo II s/n – 
Alto da Bela Vista 
12630-000 – Fone: (12)3186-2600
loja.cancaonova.com
Instagram: @editoracancaonova
Facebook: /@editoracancaonova

Aracaju-SE
Rua Paulo Henrique Machado Pimentel, 
95 – Sala 02 

Belém-PA
Av. Governador Magalhães Barata, 1.214
Centro Comercial – 66060-281
Email: davibelem@cancaonova.com
Tel.: (91) 3038-8679

Belo Horizonte-MG
Av. Isabel Bueno, 1.400 – Jaraguá – 
31255-674
Email: davibh2@cancaonova.com
Tel.: (31) 3658-3586

Brasília-DF
Rua CRS (w3) 502 Bloco B Loja 39, s/n 
Asa Sul –70330-520
Email: davibrasilia@cancaonova.com
Tel.: (61) 3252-7050

Cachoeira Paulista-SP
Rua João Paulo II, s/n°
Alto da Bela Vista – 12630-000
Tel.: (12) 3186-2079

Campos dos Goytacazes-RJ
Rua João Pessoa, 126 – Loja B
Centro – 28010-250
Email: davigoytacazes@cancaonova.com
Tel.: (22) 3056-0511

Curitiba-PR
Av. Marechal Floriano Peixoto, 4.809 
Hauer – 81610-000
Email: davicuritiba@cancaonova.com
Tel.: (41) 3091-1370

Fortaleza-CE
Rua General Tertuliano Potiguara, 452 
Aldeota – 60135-280

Email: davifortaleza@cancaonova.com
Tel.: (85) 3391-4064

Gravatá-PE
Rodovia Luiz Gonzaga, Km 81 
Alpes Suíços – 55640-000
Email: davigravata@cancaonova.com
Tel.: (81) 3533-4709

Lorena-SP
Rua Dr. José Machado Coelho de Castro, 
272 – Centro – 12600-050
Email: davilorena@cancaonova.com
Tel.: (12) 3159-1910

Paulínia-SP
Av. José Lozano Araújo, 1.021 Sala 1
Jardim América Paulínia 
CEP: 13140-711

Rio de Janeiro-RJ
Rua do Rosário, 160 – Loja A 
Centro – 20041-002
Email: davirj@cancaonova.com
Tel.: (21) 3970-5016

São José dos Campos-SP
Rua Itororó, 186 – Jardim Paulista 
12216-440
Email: davisjc@cancaonova.com
Tel.: (12) 3923-7000

Av. Cassiopeia 461 – Loja 2 –
Jardim Satélite – CEP: 12230-011
Email: davisjc2@cancaonova.com
Tel.: (12) 3204-9141 

São José do Rio Preto-SP
Rua Quinze de Novembro, 3.653
Redentora 
CEP: 15015-110
Email: daviriopreto@cancaonova.com
Tel.: (17) 3014-3220

São Paulo-SP
Rua São Bento, 43 – Centro 
CEP: 01011-000
Email: davisp@cancaonova.com
Tel.: (11) 3587-3141

Várzea Grande-MT
Travessa C, 600
Cohab Dom Orlando Chaves – 78118-210
Email: davivarzea@cancaonova.com
Tel.: (65) 8131-3986

Vitória da Conquista-BA
Av. Regis Pacheco, 534 – Sala 1 
Centro –  45000-755 
Email: daviconquista@cancaonova.com
Tel.: (77) 3201-9015

Loja 3 
Rua Quintino Bocaiúva, 234 - São Paulo-SP
Tel.: (11) 3105-7198
Fax: (11) 3242-4326

Santos-SP
Loja 4 
Rua Padre Visconti, 08 – Bairro Embaré 
Santos – SP – 11040-150 
Tel.: (13) 3231-2474 

CAMPINAS - SP
Rua Jaguará, 1389
Bairro Centro
13015-002
Tel.: (19) 3236 3567
e mail : lojacampinas02@livrarialoyola.
com.br

Aparecida – SP
Tel:  (12) 3104-1117 – Fax: (12) 3104-1118
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